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M i é r c o l e s 37 rte J u l i o de 1887. -San P a n t a l í v m v santas Semproniana v J u l i a n a , niártireí». NTJMEilO 176 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha ha sido nombrado agente 
de l DIARIO DE LA MAEINA on Sierra Mo-
rena el Sr. i ) . Antonio Moliner, con quien 
se entendeniu on lo sucesivo los señores 
euscritoros á este periódico eu dicha loc-i-
l idad , cesando en dicho cargo los Sres. J. 
T u r r ó y C? 
Habana, 22 de Julio de 1887. 
E l . A.UMTNIVIRADOR. 
T B L B 6 R A M A S P O R B L C A B L E . 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DBIi 
DIARIO DE LA MAEINA. 
A L DlAJRIO Ca L A M A R t V A 
T B I . K ! a S A M A S D E A N O C H E , 
LónAres, 25 de j u l i o , á las / 
7 d é l a noche. $ 
S e g ú n n o t i c i a s de M a l t a , por c o n -
s e c u e n c i a de l o s r e c i e n t e s t e m b l o -
r e s de t i e r r a e x p e r i m e n t a d o s , h a 
o c u r r i d o u n a v i o l e n t a e r u p c i ó n v o l -
c á n i c a e n l a i s l a de G a r i t a . D e l c r á -
t e r d e l v o l c a n s a l e n t e r r i b l e s co-
r r i e n t e s de l a v a . 
E l r e s p l a n d o r s e d i v i s a d e s d e u n a 
d i s t a n c i a de 9 0 m i l l a s . 
T J B L B G t B A M A S D B JEEOT 
Roma, 20 de j u l i o , á las ^ 
S de la m a ñ a n a S 
S u S a n t i d a d h a d i r i g i d o r e c i e n t e -
m e n t e á m o n s e ñ o r H a m p o l l a u n a 
c a r t a r e s p e c t o de l a s r e l a c i o n e s 
é n t r e l a s p o t e n c i a s y e l V a t i c a n o . 
P o r lo q u e h a c e á E s p a ñ a , d i c e 
q u e l a p r i m e r a n e c e s i d a d e s p r o c u -
r a r l a u n i ó n d e l o s c a t ó l i c o s p a r a l a 
d e i e n s a de l a r e l i g i ó n y l a o b e d i e n -
c i a á l a c a b e z a v i s i b l e de l a I g l e s i a , 
e s t a b l e c i e n d o l a c a r i d a d r e c i p r o c a : 
q u e p r e c e d i é n d o s e a s í , E s p a ñ a no 
s e e x t r a v i a r á p o r m i r a s p e r s o n a l e s 
de n i n g ú n g é n e r o . 
D i c e t a m b i é n q u e l a s r e l a c i o n e s 
a c t u a l e s e n t r e E s p a ñ a y e l V a t i c a -
n o s o n s e g u r a p r e n d a de q u e S u 
S a n t i d a d s e g u i r á m i r a n d o c o n e l 
e m p e ñ o de s i e m p r e l o s i n t e r e s e s de 
e s a n a c i ó n , de c u y o s c a t ó l i c o s h a -
b i t a n t e s s e e n c u e n t r a a l t a m e n t e 
c o m p l a c i d o , a s í c o m o do l o s c a t ó -
l i c o s h i s p a n o - a m e r i c a n o s . 
C o n r e s p e c t o á I t a l i a , S u S a n t i d a d 
r e i t e r a l a s r e c l a m a c i o n e s de s u d e . 
r e c h o á l a s o b e r a n í a t e r r i t o r i a l , y 
d i c e q u e e s a n a c i ó n o b t e n d r í a u n 
e s p l é n d i d o b e n e f i c i o d e n t r o de s u 
m i s m o t e r r i t o r r i o c o m o f u e r a de é l , 
s i d e l a r r e g l o q u e h i c i e s e c o n e l V a -
t i c a n o s a l i e r a e l r e c o n o c i m i e n t o d e l 
P o d e r T e m p o r a l . 
E l P a d r e S a n t o s e m u e s t r a c o m -
p l a c i d o d e l g o b i e r n o a u s t r í a c o y 
d e l E m p e r a d o r P r a n c i s c o J o s é , y 
c r é s q u e l o s m a l e s de P r a n c i a s e 
e v i t a r í a n c o n e l c u m p l i m i e n t o d e l 
C o n c o r d a t o . 
T c o n c l u y e c o n p a l a b r a s c o n s o l a -
d o r a s p a r a l a s m i s i o n e s , a l e n t á n d o -
l e s p a r a q u e p e r s e v e r e n e n s u e m -
p e ñ o de a t r a e r á l a i g l e s i a c a t ó l i c a 
á l o s p u e b l o s a p a r t a d o s de i a s 
c r e e n c i a s r e l i g i o s a s . 
Quebec, 26 de j u l i o , á lus / 
1) y 35 ms. de (a m a ñ a n a . $ 
L o s c a n a d e n s e s s e h a n a p o d e r a -
do de u n a g o l e t a a m e r i c a n a p e s c a -
d o r a y de v a r i o s b o t e s p e s c a d o r e s 
t a m b i é n , t r i p u l a d o s por gente de o-
t r a s d o s g o l e t a s de l a m í e m a n a -
c i ó n . 
Lóndres , 26 de j u l i o , á las ) 
10 de ta m a ñ a n a . \ 
E n otro c o n d a d o de I r l a n d a s e h a 
p r o c l a m a d o e l a c t a p a r a l a r e p r e -
s i ó n de l o s c r í m e n e s . 
Roma, 20 de Julio, á las 
10 y 50 ms. de la m a ñ a n a . 
S u S a n t i d a d d e c l a r a e n l a n o t a di-
r i g i d a á m o n s e ñ o r H a m p o l l a , q u e 
l a s o b e r a n í a t e r r i t o r i a l e s c o n d i -
c i ó n i n d i s p e n s a b l e p a r a todo a r r e -
g l o c o n I t a l i a . 
L o s d e m á s p á r r a f o s de l a no ta , 
f u e r a de l o s y a e x t r a c t a d o s , no c o n -
t i e n e n m a y o r i n t e r é s . 
E n lo r e f e r e n t e á E s p a ñ a d i c e t a m -
b i é n que e l V a t i c a n o h a d e m o s t r a -
do s i e m p r e r e s p e c t o d e l p u e b l o e s -
p a ñ o l , l a m a y o r s o l i c i t u d . 
T » i . a ¡ v » . ] a A M A C COeASKtCXAJLlSfe 
N u m a Yítrk, j u l i o 2 5 , d la» 6% 
de l a tsirde. 
Onzas españolan, A $1&«70. 
Bescneuto papel comerclalf 60 (i|vM S'á A 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfudres, 60 dir . (banqueros) 
a cts. 
Idem sobro Paria, 60 d |T . (banqoero») fe 6 
fram'o* 2 2 ^ cts. 
Idem fobre Hamuargro, 60 d |r . (banQnerof-) 
Bonos ro^istraduH do los Ffctadog'C nidos, ? 
por KM), A 128H, ex - ln terés . 
CentrífUfras u. 10, pol. » 6 , ñ RilO. 
Centrlfa^as, coste v fleto, íi 2 l ó i l O . 
Begular A baeo refino, de 4 9(16 d 4 1 U l O . 
Azdcar de miel, 4 ^ <1 1% 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Hieles nueras, A I S 1 , . 
MantucH (Wilcox) en terco! OÍA», a 7.10. 
L ó n d r e s , j u l i o 2 5 . 
Azdcar do remolacha, I2i7h¿. 
Azúcar oentrífugn, pol. 0<i, I 2 j 9 . 
Idem regular refino, á l l i G . 
Consolidados, A 102 11] 16 ox-interd-u 
Cnatro por ciento español, 6 5 ^ ex-divi* 
dendo» 
Descaento, Banco de Inglaterra, 2 (>or 
100. 
F a r i « , j a l l o 2 5 , 
Renta, 8 por 100, A Hl fr. 25 cts. ex-di> 
rldeudo. 
(Queda prohibida la reproducción de lot 
telegramas que •mtecedett, con arreglo ai 
art. 81, de la Lev de P r n t i i x á i i d lntei,í<:t*iíií ) 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L B a i O D E C O K R E D O . R B B . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
( 5 á 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L 
4 71 p § P. oro es-
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
i 21 « 211 ?S P., oro 
( e spañol . 6 €0 d¡v 
i'61 á 7 p g P., oro es-
! pañol, á tJO di?. 
] 71 á 74 p g P., orn 
pañol, a 3 dfT. 
6 "á 5 i p g P. oro o» 
pañol, á 60 <ii T 
6 á 6 i p g P. oro es-
pañol, 60 div. 
9 | a 101 Pgí"-» ,,ru 
pañol, 60(liv. 
11 á l l i p g P.. on 
l español. f<!.iT. 
MERCAN- í 8 ¿jfjl alma, oro y 
M e r c a d o n a o t e n a l . 
JjnjOAKSfl. 
Blanco, trenes de Derosne j , 
Bülienx, baJo á regalar . . . . 1 
Idem, Idem, ídem, Ídem, bne- i 
no á superior 
Idem, ídem, ídem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro 10 á 11, Ídem 
Quebrado inferior Á regular, 
n<iin TO "¿ á 14, i ú e m . . . . . 
Idem bueno, n 9 1 5 A l ( ) ) d . . . 
Idem superior, n9 17 á 18 i d . 
Idem florete, n? 18 6 20 i d . » 
9&9i TB. oro arroba. 
9Í rs. oro arroba. 
10i á 10i rs. oro arroba 
4 i á 4 i rs. oro arroba. 
4f á H rs, oro arroba. 
51 á 54 rs. oro arroba. 
6J á 6 rs. oro ai roba. 
6 i á 6} rs. oro arroba. 
7 * 7i n . oro urrob». 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OKNTRtFDOAS D E G D A K A P O , 
Extranjero.—Polariiacion 94 & 96. Sacos: de 5 
i 6 i leales oro arroba: bocoyes de 41 á 5 reales 
>ro inoxa, segur, número . 
AJSÜOAB D B M I K L . 
Polarización 86 á 90. Da S í & 41 rs. oro arroba, se-
gún enTaae j número . 
AítCOAB MASO ABADO. 
¡Joman á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
31 i 4 rs. oro arroba. 
UONOKNTBADO. 
Nominal. 
. a i . o rea C e r r e d o r e a de s e m a c s . 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat. 
D E FRUTOS.—D. Jaime Santacana y Blay y don 
Ramón Jul iú . 
Es copia—Habana, 26 da jo l io -le 1887.—Bl «In-
dico interino Jonf. Bf* de Montolvan. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el (Ha 26 de julio de 1887. 
O 33 O t Abrid A 238iá P»r 100 y 
DBL < cierra de 288^ á í'34 
ÍCUO K S P A S O I . f por 100 A las dos. 
Tipo de 
as 
f O N D O H POBÍJIOOB 
lienta 8 por 100 Interes y 
u n o «fe amortización 
anual 
Idem, id . y 2 i d 
ídem de anualidades 
8illetefl hipotecarios del 
Toboro de la Isla de Cu-
ba , 
P8 D 
Boima del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Sonoa del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-d? H i 4 121 p g P- oro 
Banco Industrial • • 
Banco y Compañía de A l -
macenes do Regla y del 
Comercio 181 á 19 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
O^ja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba . • « . > . . . . . . 
Bmpresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Cas . . . . 60 á 6Í) p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 701 p g D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro <fe la Habana. . . 65 d 651 \ i % D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 26 é 2 6 } p g D . oro 
CompaQía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o 16 á 161 Pg P- oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos 6 
Villadara 38 á 381 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Orando 
Conipafifa de Caminos de 
Hierro de Caibaricn á 
Sano t i -Sp í r i t u sex -d? . . 81 á 6 p g D . oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana & Matanzas o. > • • . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 25 4 26 p g D . oro 
Ferrocarril del Cobre 
ferrocarril de Cuba 




O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por KM) interéH annal 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
n w r » K Abrid ft 288^ por 100 > 
F O N D O S P U B l i l C O S . 
Sienta 3 p g Interés y uno de 
amortización anual 
Idem Idem y 2 Ídem , 
Idem de anualidades , 
Billotee del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Kspañoi d é l a Isla de Cuba. 
Bunco Industrial acciones redu-
cidas á 250 en l iquidación. . . 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio.. . . 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina . . , 
C^ja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
!a Isla de Cuba , 
(Cuipresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a 
condados 
Compañía de Almacenes de De -
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alambra-
do do Gas de Matanzas 
OompafifadeGas Hispano-Ameri-
can a Consolidada , 
'Jompañía de Caminos de Hierro 
dé l a Habana . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jóoai-o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vil laolara . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien 4 Sancti-Spiritus 
Compañía dnl Kerroiiarril (leí Oeste 
Compañía de (/'aminos de Hierro 
de lu Bahía de la Habana a Ma 
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba, 
Refinería de (," irdenas 
Ingenio "Central Redención, , . 
BiopreM de Abastecimiento de 
Agua del Carni<'lo T Vedado. . . . 
OMUGACIONB.S . 
Del ( 'rédito Territorial Hipoteca-
rio de la lela de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte-
rés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
30 á 32J V 
H i ú US P «x- ' 
191 ¿ 101 
76 á 891 
96 
65 á 50 
92 i 85 
60 á 59i 
43 á 40 D ex-? 
72 
78 á 74 
641 4 t>4 D e x -
26 £ 25 
151 4 161 
39 4 871 
1G1 4 151 
á 7 
4 85 
2(̂ 1 á 25 
1 á 
30 A 10 
Habana, 26 de julio de 1887. 
BE 0M0. 
OOOIANOAMCilA U K N E K A L DE L A P R O V I N C I A 
OK L A H A B A N A 
V «¿OIHKitNO M I L I T A R DE L A P L A / A . 
A N U N C I O . 
El romaudante graduado capitán de infantería de 
este Ejército retirado, D. Miguel Céspedes Sánchez, 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secreluría df̂  este Gobierno Militar en día y hora há 
biles, con el tiu de entregarle un documento que l e 
pertenece. 
Habana, 23 de jul io de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano M a r t i . S-26 
COntANOANriA «ENER4L DE M A R I N A 
D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Writiüada sin resultado, tanto en esta capital como 
en Citnfuegos y Santiagn|dc Cuba la segunda subasta 
para contratar el suininístro de carbones en las expre-
sadas localidadtN durante dos años, acordó la excelen-
lísima Junta económica del Aportadero, en sesión de 
2 • del actual, repetir dicho acto de igual modo simul-
tanea que la anterior, bajo las mismas condiciones, si 
bien modificando la cláusula 10? en el sentido de que 
podrán hacerse proposiciones para uno, dos ó los tres 
puertos del (rrupo. 
Lo que «e hace público, en la inteligencia de que la 
nueva subasta se anunciará oportunamente y regirán 
en ella las condiciones del pliego inserto en la Gaceta 
de 22 de abril próximo pasado número 94, excepto en 
la parte modilloada. 
Habana, 22 de julio de 1S87.—Imis de la P i l a . 
3-21 
COMANDAN C I A M l l - I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de cabo de mar de 2? 
da-e de este Puerto por fallecimiento del que la servía, 
se hace saber por este medio para que los inscriptos 
que reuniendo los requisitos preceptuados en las dis-
podeiones vigentes, presenten sus instancias docu-
mentadas en ésta Comandancia, dirigidas al Excmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero, en el t é r -
mino de treinta días, á contar de esta fecha. 
Habana, 16 de Julio de l%V¡.—Joaé de H t r a i . 
3-19 
Administración Central de ContribnoiO' 
nes, Impuestos y Propiedades. 
Subsidio indus t r i a l . 
(CONCLUYE.) 
T A R I F A QUINTA. 
3a D I V I S I O N . 
S in baiie de población. 
22. Locales cerrados en que se celebran romerías 
ó verbenas, sea cunlquiera la población y el tiempo 
que dure la fiesta, cuando se cobre por entrar. 
Se pairará por cada una que se celebre 50 pesos. 
I n d u s t r i a » qnc se ejercen en dichos lofales. 
23. Restaurants 20 pesos. 
24. Puestos en que se venden comidas 10 ,, 
25. Puestos de bebidas y refrescos. 
.... 
10 
25 Puestos de dulces 
27. Puestos de frutas '. 5 ,, 
28. Puestos de baratijas ú objetos a n á -
logos 5 
29. Puestos de leche y ponche 5 ,, 
30. Puestos de buñuelos 5 ,, 
Las industrias que antereden cuando se ejerzan en 
romerías ó verbenas que se celebren eu lugares abier-
tos al público deben pagar las mismas cuotas. 
4a I I V I S I O N . 
Indus t r ias cuyo rjt rcicio tengn, lugar precisamente 
en los mercados públicos. 
Cuotas correspondientes A las mismas íegun la base 
de población que se fija. 
En la Habanay Marianao 10 pesos. 
Eu las poblaciones de primera y segunda 
cíate 8 ,, 
En las demás poblaciones 5 ,, 
31. Pueetos de carnes frescas • 
82. Puestos de pescad • fresco. 
33. Puentes de frutas y hort alizas frescas. 
31. Puestos de avts y huevos. 
35. Puestos de aves muer-as. 
36. Puestos de embutidos. 
De las cuotas dejadas de satisfacer por los indus-
triales á quienes la Administración encuentre ejer-
ciendo la ludutuia, serán resf-ontables loe adminis-
tradores ó coutraiistas de los nercadoa ó losp rop ie 
tarioK de los mismos cuando tengan á su cargo l a A d 
ministracion. 












Columpios y demás de cute género 
y caballitos llamados vulganuen-
te del Tío Vivo 40 pesos 
Exposición de fieras y animales 
raros 
Expositores de figuras de cera ó 
de cualquiera otra materia, tea -
tros mecánicos, panoramas y o-
tras curiosidades 
Funciones de cuadros vivos 
Juegos de billar rombno y d e n m 
que se les ssemi-jen 40 ,, 
Tiros de pistola y aemfts armas de 
fuego i • £ . . 40 ,, 
Los individuos (jue exploten las industrias com 
prendidas en los seis epígrafes queprectden, deberán 
proveerse cada año económico, eu la pob acionen que 
se encuentren, del correspondiente ceititicado de pa-
tente que acredite el pago de la cuota que les está se-
ñalada, con el cual, y sin otro pago al Estado, ejerce-
rán su industria en cualquiera de la Isla durante todo 
el expresado año. 
V E N T A S E N A M B U L A N C I A . 
43. Vended >res de tejidos de todas clases, quinca 
lia, bisutería, víveres y bebidas, ó cualquiera otra 
clase de tf.otos, bien se txpendan todosá la vezó só-
lo alguno O t r u n o s de ello*, sirviéndole para la cou-
duccion de caballerías ó vehículos especiales. 
Pagará cada uno 30 pesos. 
44, Vendedores de quincalla y pren-
dería fina y orditaria que hiibí-
tualmente expenden sus mer-
cancías en las poblaciones del 
interior, conduciéndolas eu cajas, 
maletas ó sacos á mano 
46. Vendedores de carbón por el i n -
terior de las i eblaciones sirvién-
dose de carretones para su cou-
duccien. 
Por cada carretón 
Los industriales á que se contraen estos tres epí-
grafes habrán de proveerse de un certificado igual al 
de que se trata en la nota del tnembiete anterior, y ei 
cual les servirá igualmente para ejercer la industria 
eu < ualquier punto de lu Isla. 
Los que las ejerzan en loe términos luunicipales de 
la Habana, Regla y Guanabacou, están obligados á 
proveerte de una certificación en es da término. 
T a b l a , do E x o n c i c n e s . 
De confoimidad con lo pievenido en el art. 19 del 
Reglamento, quedan exentas del paso de la contri-
bución industrial lus profesiones, udustnasy oficios 
siguientes: 
1. En compensación del trabajo que emplean en los 
negocios civiles y criminaleM de pobres, y en los de 
oficio, se deducirá del importe total dé la s cuotas co-
irespondieules: 
A los Abogados, Procura lores y Esor.baños de Juz-
gados el 20 por ciento. 
A los Abogados y Procuradores que lo sean en ca-
pitales donde haya Audiencia el 25 por ciento. 
Y á l o s Relatores y Escribanos de Cámara el mismo 
25 por ciento. 
A los Médicos de todos los puntos de la Isla, por los 
servicios gratuitos que pastan, el 2 - por ciento. 
Cuyas bonificociones se harán á * oí utad de los res-
pectivos gremios ó clas-es en favor de la colectivi-
dad ó eu el de loi- funcionarios que por turno iuter-
vengan en los mencionados asuntos, sin que en n in-
gún caso excedan de los tipo.» señalados según el gre-
mio ó clase. 
2. Actores dramáticos ó liri tos. 
3. Autores dramáticos y líricos por el importe de 
\OÍ derechos que perciban por la representación de sus 
obras. 
4. Aguadores ambulantes y á domicilio. 
5. Aseiradores. 
6. Asociaciones de matriculados de Marina que se 
ocupan en los pueitos en la carga y descarga de los 
buques 
7. Barberos sin tienda, aunque tengan puestos fi-
jos en las calles y plazas. 
8. Bolleiías en ambulancia. 
9. Bordadores á mano. 
Cambiantes en ambulancia de ropas y efec-





12. Cajas de ahorros y Montes de piedad estable-
cidos ron aprobación del Gobierno, cuyos capitales y 
ocumulucion de bt ntficios se emplean exclusivamente 
en préstamos sobre alhajas y otros efectos, 
Si dichos establee miemos estuvieren creados con 
cualquier objeto de especulación, serán considerados 
como Sociedades anónimas, y pagarán en los tétminos 
designados eu el membrete '•Bancos y Sociedades"de 
la Tarifa 9? 
13. Costureras. 
14. Criadores de ganado dt todas clases, conside-
rándose cotnd tales los que en número proporcionado 
á su labor 0 labranza tengan reses de vientre, y no los 
que se ocupen en la compra-venta de los mismos ga 
nados ántes ó después de haberlos bentficiado ó en-
gordado para ponerlos eu condiciones de consumo 6 
de uso y destinarlos al mercado. 
15. Compañías ambulantes de cómicos, t i t i r i te 
ros y otros industriales análogos que trabajan al aire 
libre. 
16. E l Colegio dental de esta capital 
17. Dueños de salinas, minas de sal-piedra, ó de 
cualquiera otra c'ase, por uu (ólo local 6 almacén a 
bierto al público, siempre que se halle establecido al 
pie de la miua, ó en la pioviucia en que esté situa-
da, y limitando la venta á la sal producto de lamia 
ma 
18. Enciyeras sin obrador ni tienda abierta. 
19. Enfermeros. 
20. Establecimientos de euseñanza de todas cla-
ses. 
21. Funcioiiarios públicos, entendiéndose por tales 
loa que des( mpeüeu un cargo de carácter permanen-
te con suiJdo ó asignación pagados con fondos del Es-
tado, de la provincia ó del Municipio, y comprendí-
aos en los respectivos Presupuestos; pero sin hacer 
extensiva la exención á cualquiera industria que se 
ejerza á la vez que el cargo público. 
22. Hilanderas con hueca ó tornos de ménos de 
diez husos. 
23. Hospitales, Casas de Beneficencia y demás es-
tablecimientos piadosos por las corridas de toros, no-
villos, bailes de máscaras y otros espectáculos públi-
cos de que sean empresarios los mismos estableci-
mientos; y por los talleres de zapatería, alpargatería, 
sastrería y cualquiera otros que tengan d chas casas y 
establecimientos cuando sólo se inviertan sus produc-
tos en los acogidos, sin venta alguna al público. 
21. Industria minera en la parte taxativa y expre-
samente consignada cu la legislación especial del mis-
mo ramo. 
25. Lavanderas. 
26. Ganaderos ó labradores por la ganadería que 
tengan comprendida en los amillaramieiitos para el 
jago de la contribución territoi ¡al, así como por la 
eche, lana, manteca y demás productos de la mi.ma 
ganadería. 
27. Limpia-botas ambulantes. 
28. Maestros y maestras de instrucción primaria 
y habilitados que única y exclusivamente lo sean pa-
ra percibir por coudmto del Tesoro público los ha-
beres del profesorado de inslruccuin primaria. 
29. Matadores de gauados eu esiablecimientos des-
tinados al efecto. 
30. Oficislas de modista. 
3Í. Oficiales de albañilería, de solador ó ensam-
blador y de cantería miéutras trabajan á jornal; ofi-
iales de sastre ó de zapatero que trabajan por cuenta 
de su maestro, aunque lo verifiquen en sus propias 
habitaciones, pero sin tienda abierta ni muestra á la 
puerta y siu aprendices, no contáudoee como ta^es la 
mujer ni los hyos solteros que los auxilien en sus t ra-
bajos. 
32. Olleros que verden por las calles ollas, pu-
cheros y demás vas jeria ordinaria, y los de loza y 
vidrio también ordinario. 
33. Operarios ó jornaleros cuando trabajan por un 
salario ó un tanto por pieza para los talleres ó tiendas 
de su profesión y cuyos maestros y dueños están su-
jetos á la contribución iudustrial. 
34. Pescadores, aunque lo sean con barco propio, 
por el ejercicio do la pesca, siempre que la venta del 
pescado la verifiquen en sus barcos ó en los muelles 
ó playas. 
35. Planchadoras ádomicilio y establecimientos de 
planchar que no tengan más de dos operarios. 
36. Propietarios de montes por el beneficio y car-
bones de las leñas y maderas de construcción de los 
montes que les pertenezcan, con tal que las vendan 
dentro del término municipal de la producción ó cu 'os 
mercados inmediatos, sin tener alinaceu en éstos. 
37. Puestos fijos para la lectura de periódicos. 
38. Puestos para la venta de callos, mondongo, ta-
males, carne de puerco, etc. 
39. Quita-manchas en ambulancia. 
40. Ropavejeros en ambulancia. 
41. Secretarios de los Juzgados Municipales que á 
la vez lo sean de los Ayuntamientos en poblaciones 
que no reúnan la calidad de capitales de partido. 
42. Sociedades de seguros mútuos cuyas operacio-
nes se reduzcan á repartir entre los suscritores el equi-
valente de los daños sufridos por una parte de ellos sin 
op ñon á beneficios 
43. Vendedores de los no comprendidos en la Ta-
rifa quinta que al por menor y en ambulancia expen-
den aves, frutas, huevos, legumbres y hortalizas, hor-
chatas y otras bebidas refrescantes, barquillos, fósfo-
ros, escobas, pajuelas, plumeros, papel de cigarrillos, 
periódicos y otras menudencia? semejantes. 
41 Zapateros viejos. 
4 >. Revendedurea de billeli s para cspeetáculoa. 
46 Ca? ador* s de oficio. 
47. Los gasómetros de particulares que existen en 
eatableounicutos fabriles 6 talleres para el uso de los 
mismos, siempre que en manera alguna pirvan á otros 
establecimientos, al público ó á particulares. 
V E N T A S E N A M B U L A N C I A , 






















lüiros nuevos ó usados, 
galones, cordones, ligas, juguetes y perfu 
carbón. 
hojalatería, latonería y calderería, 
pañuelos, percales, gorras y ropa ordiua-
quiuoalla. 
59. De calzado y sombreros. 
60 De tejidos de lana, seda ó hilo. 
61 De maloja. 
6?. De látigos, fustas ó trallas. 
^3. De car' C en tableros 
Habana, 31 de mayo de 1887.—Emilio Calleja. 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S Y 
E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
Aprobados por el Excrao. Sr. Capitán General, en 
14 del actual, los pliegos de condiciones y precios lí 
mites que han de regir en la subasta que ha de verifi-
carse á la nna de la tarde del 18 de agosto próximo 
con objeto de contratar los artículos y efectos de ferré 
tería, talleres de toldos y velamen, tiendas de tejidos 
con sastrería y camisería y almacenes de maderas que 
han de adquirirse y suministrarse 4 las embarcaciones 
menores d-J servicio militar en este puerto, durante el 
año económico actual, se hace saber al público, 4 fin 
de que las personas interesadas en la venta de los ar-
tículop y efectos expresados en dichos pliegos, presen-
ten sus proposiciones en plii-go cerrado media hora 
ántes de la ai riba citada ante la Junta reunida en esta 
Inspección (sita en el cuartel dé l a Fuerza) y con arre 
glo extrictamente al modelo que al pié se publica, en 
cuya oficina estará de manifie-'to de once á cuatro de 
la tarde de'os días no festivoi los expresados pliegos 
de condiciones y precios límites. 
Habana, 18 de jul io de 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Oasildo Beatas 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D N . N vecino ó del comercio de en 
terado del pliego de condiciones y precios límites pa 
ra la (venia) subasta anunciada en la Gnteta oficial 
de esta capital del dia y DIARIO UK LA MARINA 
de tal fecha, de los artículos y efectos que son necesa-
rios adquirir, por la Inspeccioa do Trasportes y de em-
barcaciones mejores del servicio militar en esta plaza 
para las atenciones de las mismas durante el año eco 
nómico de 1887 á 83, ofrece enoargirs.". del suministro 
del primer lote, del segundo ó del tercero ó de cuan 
tos desee suministrar á lo i precios límites citados ó con 
la rebaja de tanto por ciento en tal lote y tanto eu 
cual otro con sujeción 4 las condiciones publicadas, 
cuyo efecto se acompañau tantas cartas de depósito 
por tal y cuales sumas correspondientes á los lotes ex 
presados. 
Fecha y firma. 
Cn 1061 10-21 
R E C A U D A C I O N J U D I C I A L 
DE LOS 
PRODUCTOS EMBARGADOS AL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
A V I S O . 
Se suplica á los señores contribuyentes al Municipio 
por ol concepto de plumas de agua, se sirvan pasar i ' 
abonar las del año corriente en esta oficina, Mercade 
res 4, de 11 á 4 de su tarde. 
Habana, Julio 18 de 1887.—El Recaudador Jud i -
cial, FranHsco de Cuadra. 
9011 15-20.TI 
fBIB N M 
Comandancia mi l i t a r de mar ina y Cnfiitania del 
puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente do 
infantería de marina y fiscal cu comisión de esta 
Comandancia, 
Por csti mi única carta de edicto y pregón y té rmi-
no de cinco días, se hace saber que el nombramiento 
de s«gu'.do m-iquinista naval perteneciente á D. Fran-
ÚÍCO Catá Abalde v que está fechado eu 1? de abril 
de 1882, queda nulo y sin ningún valor. 
Habana, 23dej ' i l io de 18S7.—El fiscal. Manuel 
O o m á l i z 3-26 
Crucero D . Jorge. Juan .—Comis ión Fiscal—DON 
LBON ÜRBINA MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y finoal nom-
brado para continuar la sumaria al marino'o de 
segunda clase, José Pérez González, por el delito 
de segunda deserción. 
Por este mi primer edicto, cito. l:amo y emplazo al 
referido marinero, para que en término de treinta dias, 
contados á partir desde la pnblicaoioq do este pregón 
se pieseute en la Fiscalía de esie buque á "ta sos des 
cargos; en la inteligeaeis que de | o verificarlo así, se 
le seguirá la c a u s i juzgáuiiolo en rebiibiía 
A bordo del expresado Puerto de la Habana, á diez 
y seis de Ju'io d« mi! ochocientos coh-.'utay siote.—El 
Fiscal, León Urb ina 4-20 
teü israiii. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio. 27 Bdn.'.rdo: Liverpool. 
27 Veraeruz: Cádiz y escalos 
28 Cie.nfueeos: Nueva Vork 
28 City of Washington: Veracrnz y escala», 
2H Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
Agio. 2 Manhattan: Nuevs Y'.rk 
5 iiamon ús Herrera Pto. Rico y esoala«. 
13 M. L . Villaverde: Cc .ou y ose-alas. 
16 Moriera. Si. Thorna» y escalas. 
S A L D R Á N . 
Julio. 28 Saratoga: Nueva York, 
29 Hutchir.son: N . Orleaus y escalas. 
30 City oí Washington: Nueva Yoik. 
SO P q j i a W Pn-r1..Uioo Pon a s . f-r;, o et.« 
30 Veracruz: Progreso y Veracruz. 
Agto. 5 Colomb'e: Havre, Coruña y escalas. 
10 Eamor. de Herrera Pto. Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Julio. 27 Argonauta: (eu Batabanó) de Cuba, Mauza-
nilio, Santa Cruz, J á c a r o , Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
Agto. 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitaa. 
15 Mortera: de Huba, Baracoa, etc. 
S A L D R Á N . 
Julio. 30 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas 
. . 31 Argonauta: (de Batabanój para Cienfue^gos, 
Trinidad, Túnas, J ú c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
Agto. 10 Ramón de Herrera: para Nneritas. Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá 
hados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba 
ríen, regresando Ion mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viémes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Herracos, San Cayotano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Hagua y Caibarien, los sá-
bado, regresando los miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
K N T B A D A S . 
Ola 25: 
De f^amirias cu S7 día», berg. esp. Jnanito, capitán 
Rodríguez, t r ip. I I , tons. 208: con carga geueral 
á Galban, Ríos y Cp. 
Dia 26: 
De Nueva York en dias, vap. amer. CUy of Pue 
bla, cap. Deaken, trio. 63, tons. 1,712: con carga 
general a Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 25: 
Para Santander vapor-correo esp. Ciudad de Santan-
der, cap. Cimiano. 
Dia 26: 
Para Manzanillo berg. esp. Rafael Pomar, cap. Piña 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O B K eu el vapor americano City 
of Puebla: 
Sres. D. F . S- Raugel, Sra. y l niño—Angela Cas 
ti l lo de Fernández—John L . Dunmont .—Además 20 
de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R en el vapor-correo esp. C m 
dad de Santander: 
Sres. D . Manuel Calvo y Aguirre y 1 criado—José 
de la Rosa—Ricardo de la Viña—José Sordo—Ricar-
do González y Sra—Antonio Peiga—Andrés Piñón— 
Manuel Carballo—Pedro Casaneyra—José Llauderal, 
Sra. é hija—Manuel Fraile—Juan Escalante—Ignacio 
Gómez—Jerónimo Caberas—Iguacio Alvarez—Vic-
toriano Bernoala—Rafael Madueño—José Camacho— 
Ernesto Ruiz y Sra—Pascual í 'hiviriche é hijo—Pe-
dro Verdug—José Alonso—Manuel Vega—Antonio 
Peña—Fetnamio Rana—Rafael Samen—Féiix Vera— 
Emilio Esparza—Antonio López—Is ido ro Walls— 
Alfredo Alvarez—Joté Agudo—Manuel Padrón—Ma-
riano Núñez—José Lamberí—Angnl Garc ía—Arman-
do Mantilla—Federico Esparza—Emilio Camps—Juan 
Xseras—Inorencio Pifias—Manuel Lorduy—H, G u -
tiérrez—Pablo Tómente—Adolfo Sánchez—Alejandro 
Quesada—Eduardo Santara—Manuel Río y 1 herma-
no—Manuel Lópes, Sra. y 7 hijos—Wenceslao Mateo 
—Josefa Ruiz y 4 hijos—Alejandro Roaell—Isabel 
García—Cármen Diu l , 2 hyas, 2 hermanos, 1 sobrina 
y 1 criada—Francisco Alvarez—José Puerto—Remi-
gio Cuevo—Fernando Rodríguez—Nicolás González— 
Manuel Menéndez—Indalecio García—Juan Suárez— 
Pedro Gonzále?—Máximo Cuervo—José González— 
Aurora Ruiz—Nieves Rodríguez—Adolfo Cobiza, se-
ñora, 3 hijos, 1 cuñada y 1 criada—Francisco Herrera. 
Manuel Bustnmante—Pedro M . Cobo—Permin E l i -
zondo—De'fina F e r n á n d e z — J o s é G a r c í a — M a r í a 
Baez y 1 sobrina—Manuela Huertos é hija—Jorge 
Alonso—Francisco Jaurtgui—Domingo Banch—Juan 
Riera—Enrique Pé rez—té l ix Vizcaíno—Manuel Ro-
dríguez—José Pérez—José Mena—Saturnino Vil lar— 
Ramón Mata—Manuel Fernández—Manuel Torres, 
Sra. y 2 hijos—Genara Garrido é hijo—Juan Ber t ra td 
Jean Casagne—Fidel Ropi—José Figueras y Sra— 
Juan Moreria—Elvira Cirera—Domingo Domínguez 
—Carlos del Almo—Francisco Oensado—Antonio 
Abru, Sra. y 2 hermanas—José M Caballero y Sra— 
José Calvtt—Emilio Mojano é h j o - M inuel Ballas-
tra—Federico Olivar—Encinnncion Mi¡fioz—Melchor 
Reyes—César Costa—Natm íad Díaz—Antonio Gely 
—Gerardo Martí, Sra., 9 hijos y una hermana—David 
González—Joaquín Bell on é h\jo—Ramón A l o n s o -
José Romillo—Francisco M e l e r o - J o t é Incera—José 
Monter—Servando Estrago—Pedro G. González— 
Hilario Caud—Jaime B a ñ e r a s - J o i q u i u Martínez— 
Manuel A . Negreira—José L . Fernáedez—Francisco 
Mircial—Venancio Savada é hijo—Pablo Sust—Ra-
món García—José A^arez—Manuel R o d r í g u e z - R o -
burttiano Alvarez—Juan A . Eloriaga—Juan A. Ar ia r -
t i - Francisco Gu t i é r r ez—Anton io Ricol—Antonio 
León, Sra. é hijo—Dámasa Sadres—Knrique Ruz— 
Prancisco Rodríguez—Manuel García—G. Gibernau 
—Añares Miras—José Rugosa—José Salazar—Juan 
de Dios Gómez—Balbino G á s t e l o - J a i m e IMaguer— 
Felipe A d&bó—Lorenzo Moro—Praucisco L-urauri, 
2 hijos y sobrino—Juan A. Rid—Además, l ü de t r á n -
sito—41 individuos del ejército. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 26 
De Morri l lo gol. Britania, pat. Toncido; con 400 ca-
ballos leña y 1,200 tendidos hilo. 
Sagua goleta Rosita, pat. Acuña: con 800 sacos 
carbón. 
Playa* de San Juan gol, José Riera, pat. Mas: 
con 800 sacos carbou. 
—-Guanesvap Guauiguanico, cap. Marín: con 1/54 
tercios tabaco, 72 marquetas, 1 caja cera » efuctos. 
Cárdenas vap Alava, cap. Bombí: con 192 tercios 
tabaco y ef8ctos. 
—--Matanzas gol. María, pat. Pérez: con lfi8 bocoyes 
29[2 bocoyes y 21(4 id . aguárd ente, 78 cajas azú-
car y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e , 
Dia 26: 
Para Gibara gol. 6 Manuelas, pat. Sabas. 
Cárdenas gol. J ó ven Pilar, pat. Alemañy. 
Cárdenas gol Victoria, pat. Mandilego. 
B a s j a e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Pava Delaware bca. italiana Piniraore, cap. Di l ie t r i : 
por Francke hijos y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A- cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falm<>uth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hijos y <'p. 
Del Breakwater boa. amer. Ada Gray, capitán 
Plummer: por J . Conill é hijo, 
Canarias (vía Nueva York) bca. esp. María L u i -
sa, cap. Ortega: por A. Surpa. 
Montevideo berg, esp. María, cap. Sur: por J. 
Balcells y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Alice, cap. Kair 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e e - q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Vueva York vap. amer, City of Alexandría, ca-
pilan Reyuold-i: ñor Hidalgo y Cp : con 535 ter-
cios tibaco; 1 167.650 tabacos torcidos; 2,021 kilos 
picadura y efectos. 
—Santander y escalas vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. Cimiano: por M. Calvo y Cp.: 
con 3 caja-, 2< 0 s icos, > 51 barriles y l estuche 
azular; ^1.470 tabacos torcidos; 3,410 cajetillas 
cigarros; fi7ki!os picadura; 111 pipas, 1 barril y 6 
cajas aguardiente; 4,v20 kilos cera amarilla y 
efectos. 
Nueva Y o i k vap. esp. Panamá, cap. Alcatena: 
por M . Calvo y Cp.. con 5,100 sacos azúcar y ba-
rriles vacíos. 
Varacruz y escalas vap amer. City of Puebla, ca-
pitán Deokcu: por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
B a g a e s q.ue h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Tlaulon: por La\Vtou y Hermanos: 
Pueito Rico y escalas vap esp. Pasajes, capitán 
Gardon: por M . Calvo y Cp. 
Cayo Hueso viv. amer, Christiana, cap. Carba-
lio; por M, Suárez.' 
Nueva York vap. omer. Siratoga, cap. Cúrt is : 
por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q i a e » 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 5.300 
Azúcar barriles 851 
Azúcar cajas 3 
Tabaco tercios 535 
Taba.-.os torcidos 2.079.'20 
Cigairos coletillas 3 .M0 
Picadura kilos 2.088 
Aguardiente pipas l l l 
Cera amarilla kilos 4.220 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l di». 2 3 de 
j u l i o 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos.... 
Idem barriles , 
Tabaco cerdos 
'Abacos torcidos . . , 
fSgarro» cajetillas 
n c a d n r á kilon . . , 
Aguardiente pipas , 
Idem cajas 











L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el 26 de j u l i o de 1887. 
550 sacos arroz semiVa 7J rs. arr. 
12 huacales jamones me loco tón . . . $ ' 2 q t l . 
10 caías toemo pedacitos qt l 
50 barriles frijoles blancos 10i rs arr, 
300 garrafones ginebra Competidora $ l í uno. 
100 tercerolas ma'-teca chicharrón. $l<4 qtl. 
80 id id . L e ó n . . $ U qtl , 
600 garrafones ginebra La Campana $6i uno. 
lO1» id. id La Mascoite. $ H uro. 
500 quintales cebollas isl. fias $4^ qtl. 
S'IO sacos harina Aguilarejo. . . í j l i ' iuuo. 
500 cuñetes aceitunas C. B 5 rs. uno. 
36 fardos Alpargatas 15 rs dna. 
80 cajas luz Diamante 2 l r s caja. 
50 tabales bacalao Ha! fax $61 qtl. 
J . BALCELLS Y CA 
C U B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O Y O B S A P I A . 
Oi^an teUM i oort-ay Urga visca sobre lodas las o& 
pitaUa y piiebii» más irüports.'ií-cado lr> PenínsaH. Isl*» 
N. GELATS Y CA 
X08, A Q U I A R 108 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H a c e » pugos por el cable 
F A C I L I T A N C A U T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva- York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona. Tlamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre. Li l le , Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Vene-cía, Florencia, Palermo, Turin. Mo-
lina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
Ñ . Grelats y C p . 
HÍDALSO Y COMP. 
3 5 , O B R A P I A 3 6 , 
Hac-oo (>Bgob por si cable, ¿l-ar. letrao á corta y larga 
ris-a y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphla, New Orleans, San Prancisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i n . -
,iortante« d* io« Kstados-ünidos y Europa, así como 
•obre todos los ;>uebloH do España y sus pertenencias, 
i o nf)4 iMi .ui 
g Jw A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 
0 3 Í 8 F 0 21, O á B A N A . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 4cor 
ta y larga vista sobre todas las principales pia-
fas y pueblos de esta I S L A y la de P D B R T O -
BICO, SANTO D O M I N G O y 8t. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
O También «óbrelas principales plagas de 
F r a n c i a , 
<4 I n g l a t e r r a , 
EH M é j i c o y 
Lq L o s E s t a d o s ' U n i d o s . 
§ 21, O B I S P O 21, 
fcl I " 995 15S-1 J l 
(JALDIEON, L A H S M \ (]* 
13, M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E K E W - Y O & K , K S W - O U L K A S S , LO» 
D K E 8 , P A R I S , B A Y O N X E , S O H O E A C X , C B ? 
T E , H E W D A Y K . L Y O M , M A K S E I L L E , S 4 Í W T 
J B A N P I E U » E POítT, « L O K O N , O í t T n E K , 
G L A S G O W , B K B L I N , F R A N C F O R T , HAM-HUR-
«Ot VIKNA, L I S B O A Y P O R T O , M E J I C O , V E -
R A C R U Z . SAW JIJAN D E P U E R T O R I C O , MA-
Y A G U E Z , P O N C E Y H O B H E T O D A S L A S CA-
P I T A L E S DK P U O Y I N C I A S Y P U E B L O S DB 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A ISIÍA. 
Co T22B S13-14SÍ» 
L . R U I Z & c r 
8 , O ' R E I L L / Z 8 , 
ES^rUSA A MERCADERES 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres , New-York, N e v r - ü r -
leans, Milán, Turin, Boma, Venecia, Florencia, Ñ á p e -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París , Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon, 
Méjico, Veracrur, San Juan de Puerto-Rico, t i , 4», 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmad* 
Mallorca, Ibiza, M a t ó n y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
tabre Matánsas , Cárdenas, Remedios, Santa C l a n , 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
Banoti-Spfritug, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Maníani í lo . Pinar del Rio, Gibara, Fuer to -Pr íno ipe , 
NMTitai, * . I n. 998 1M-1J1 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N PAGOS P O R B L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
« O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 8AB 
í fRAaCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
¡TLfiJICO, SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E | I M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A YON NE, H A M B U R C i O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , G E N O V A . 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A I / E ' * Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A B B M A B C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S EU-
PANOLAg. F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S gs-ÍTADOa-iPNIDOS Y C U A L Q U I B R A 
ii í íHA C L A S E DB V A l . O f t B S P U B L I C O » . 
Ir. 190 
Biies á la cana, 
Para Cienfuegos 
Saldrá á la mayor brevedad con dicho destino la 
barca eapafiula ' 'Plora," capitán Acarrogni. 
Admite carga por los muelles de San José á precios 
económicos. 
Los conocimientos se entregará á J . Santamarina, 
Oficios 27, donde inf-irmarán de más pormenores. 
9H3d 8d-27 8a-27 
Aviso al Comercio 
C O M I A GENERAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
Desde el 5 de agosto inaugurará esta Compañía el 
nuevo serrieio de la línea 
H a v r e B o u r d e a u x y H a b a n a 
CON ESCALAS K N L A 
C o r u ñ a , 
S t . T i l o m a s . 
P u e r t o - R i c o , 
P u e r t o - P l a t a , 
C a p H a i t i e n y 
P o r t - a u - P r l n o e . 
Así á la venida como á su retorno. 
Estos vapores conectarán en Port-au-Prinoe, en 
sus viajes de venida con los de la misma Compafiía 
que salen de Marsella el 5 de cada mes y que vienen 
haciendo escalas eu Barcelona, Málaga y Antillas 
Francesas, pudiendo los sefiores cargadores recibir sus 
mercüiicías directamente de Marsella con un solo 
trasbordo. 
más informes impondrán sus consignatarios, 
B R Í D A T , M O NT-ROS Y CP., A M A R G U R A 5. 
«800 a0a-I2 21d-13Jl 
C O M I A ( i E N E R A l TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O U R D E A U X , 
C O R C Ñ A . 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de agosto con 
escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
y S t T i l o m a s 
el vapor-correo 
C O L . O M B I E , 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasnjoros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
De mds pormenores impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T , MONT-ROS Y CP., A M A R G U R A 6. 
A V I S O 
A consecuencia de la cuarentena establecida en el 
puerto de, la Coruña, este vapor no tocará en esto 
viaje en diclio puerto y sí en Santander. 
20a-12 21d-13.Tl 
fjaipjuiiu bfenetai Trasatlántica de 
tapores-oorreos franceses. 
Par* V^raorus «itreoto. 
{iividra pura dicho pneriio sobre »' ft de agosto el 
• apor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga a flete y pasteros. 
Seadviens: a los Sres. importadores que las merotn-
lac de Proiu-.H importadas por estos vaporea, pagan 
•rúales derechos q ae importadas por pabellón español, 
rarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
odas las ciudades importantes de Francia. 
Loo señores empleados y militares obtendrán ven-
>a{iM ÜÜ vi l lar por esta linea. 
De más pormonoras impondrán Amargura 6. 
0>'.if.;gi¡átario«. B R t l í A P. MONT'ROS Y C» 
ÍHOÓ 10 a 2fi 10d-27 




P l a n t S t e a m s h i p L i n o . 
Sfeort S e a B o u t e . 
P A S A T A M P A ( P X - O a i D A . ) 
CON ESCALA K N C A Y O - H U E S O . 
Los henaosos y rápidos vaporea de esta linea 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l c n . 
Harán los viajes eu el órden siguiente: 
Ü L 1 V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Julio 2 
O L 1 V E T T B . . cap. Me Kay. Miércoles 6 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 9 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 20 
M \ S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 28 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 37 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 30 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwai (fenocarril de la Florida) cuyos trenes están 
in combinación con los de las otras einpresas Amer i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje pot tierra 
desde 
PAMPA A 8ANFOR1) . J A K C S O N V I L L E , SAN 
4 G Ü S T I N , S A V A N N Á H . C H A R L E S T O N , W I L -
MINC4TON , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
LUIS , C H I C A O O , D E T R O I T 
/•todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
" Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boleta» de visaje por estos vapores en oone-
rion con las lineas Anchor, Cunard, Frcnoesa, Guien, 
Inman, Norddeur,6ober Lloyd, 8. 8. C?, Hamburg-
Amerioan, Paoket C?, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de nn certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M . Burgees, Obispo 23. 
La conespondeuola se recibirá tínicamente en la 
Administración Genera! de Correo*. 
De máfl ponnonoros impondrán sus oonslguatario», 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J. D . Hasbagen. ÁRr>nte del Küle, '¿fll Broadway, 
Sfaeva York. 
r; OTO 2« R-.P 
S í e w - Y o r k H a v a n a a n d Medican 
m a i l s team ship Une. 
P a r a SJow-Xork 
Saldrá directamente el 
sábado 30 de julio á las 4 de la tarde 
al vapor-corroo americano 
C I T Y 0 F WASHINGTON, 
c a p i t á n R e t t i g . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
D e m á s pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y CP. 
I 091 1 JnKo 
MORfiAN Ll l . 
S I v a p o r a m e r i c a n o 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto pura Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, el juéves 28 de Julio, á las 4 de 
la tarde. E l siguiente viaje lo efectuará sobre tres 
semanas después. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de Cal i íbmla 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el D r . D . M . 
Burgess, Obispo número 23. 
De mas pormeuoros impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
On 1070 28-22.11 
V A P O H K S - C O K H B O B 
DE I A mm\\ T 8 A S A T I A 5 T I C A 
ántes de Antonio López y C* 
E l vapor-correo VERACRUZ, 
C L A R A , Vapor 
capitán U B B U T I B E A S C O A . 
Esto hermoso y rápido vapor ha rá 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y l legará á Cárdenas y Sagua lo» domingos j i Cai-
barien los Itinaf al amanecer. 
E o t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles dlrectamon-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana . 
Además de las buenaa condiciones de este vapor p a n 
Sas%je y carga general, se llama la atención de los ganad-eros á las especiales que tiene para ol trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo visue que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas , á Sagua. i CtUbarieB 
Vivares y ferretería. 10-20 $0-25 $0-20 
M e r o a n d u . . . 0-40 ,,0-40 „0*8B 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas : Sres. Forro y Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien: Menénder , Soorino y Cp. 
Be despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
S A N P E D R O 36, P L A Z A D B L U Z . 
í n » 1 - K 
MÉÉU F mnm. 
capitán J au regu imr , 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de 
jul io , llevando la correspondencia pública y de of i -
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, I 
M C A L V O Y C», O F I C I O S 28 
I n 8 312-1B 
E l vapor-correo C W D ^ O CONDAL, 
c a p i t á n San Emeterio, 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 
5 de agosto llevando la correspondencia pública y de 
ofloio. 
Admite pasaleros para dichos puertos, y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco, para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete s 
de pastaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O Y C». O F I C I O S 28. M . GALV 
i n. 8 312-1B 
E l vapor-correo P A S A J E S , 
Capitán Gardon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de ¡Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 del corriente 
para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta l ínea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 26 de jul io de 1887. 
M . C A L V O Y COMP?, Oficios n9 28. 
I . n. 8 312-1E 
V A P O R A S - C O R R E O S 
DE LA ( M P M I A TRASATIASTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D B N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E n 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
ALUMBRADO de GAS. 
L a Junta Directiva de esta Empresa, en sesión ce-
lebrada aytr y en vista de las utilidades líquidas reali-
zadas en el primer semestre de este ano, ha acordado 
se reparta á los señores accionistas por cuenta d é l a s 
mismas un dividendo de 3 por 100 en oro sobre el ca-
pital social y que no les haj?* s*ber por este medio, asi 
como que desde 1'.' del próximo agosto pueden ocurrir 
por sus cuotas respectivas todos los dias hábiles de una 
á tres de la tarde á la Administración de la Emoresa, 
Teniente-Roy 71—Habana, julo 21 de 1887.—El Se-
cretario, J . n . Carbonell y Bu i s . 
822^ 8-21 
B l vapor-correo M E X I C O , 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
S l a i i S t e a m S h i p O o m p a u y . 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
i^OS HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O , 
C I B N T T T B a O S , 
Tapitan F . M , F A l R C L O T U . 
S A H A T O C t A * 
capitán T . 8. CURTIS . 
S T Z A C t A H A , 
capital B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para p a s t e r o » , saldrán da 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Julio 2 
N I A G A R A 9 
SARATOGA 1« 
C I E N F U E G O S 23 
N I A G A R A SO 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
SARATOGA Juévea Julio 7 
C I E N F U E G O S 1* 
N I A G A R A 21 
SARATOGA - 2 8 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
da Obrapía 25, a l t o s ,—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y CienínegoB, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D K 
C U B A . 
B l hermoso vapor de hierro 
S A N T I A G t O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de New York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Jnlio 7 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Jnlio 19 Jallo 28 
S A N T I A G O DeNassau. . . . Julio ¿6 
Pasees por ámbas l íneas & opción del Tl^Jero. 
Para ñete dirigirse á . „ v . „_ 
L Ü I 8 V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenorea Impondrán sus conslgnalaplM 
O B R A t>IA » . H I D A L G O &T3P. 
I {92 1? Julio 
c a p i t á n Carmona 
Saldrá para N U E V A - Y O R B 
al dia 4 de sgosid á las 4 de la tarde-
Admite carga y pasteros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car 
gadoret. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia stílo se raelbe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bsyü la cwal pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores.—Habana, 28 de 
julio de 1887—M. C A L V O y C?—OFICIOS 28. 
i „ o <J19-IB 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Los vapores de esta acreditada línea 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e v de 
New-'STork t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y ' o r k y l a H a b a n a . 
Balen di© N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - Juéves Julio 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . - ' . . 14 
C I T Y O F P U E B L A 21 
M A N H A T T A N 28 
Salen de l a Habana . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Sábado Julio 2 
C I T Y O F P U E B L A 9 
M A N H A T T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
N O T A . 
Se dan boletas de vtaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havro por los vapores que 
• i l en todos los miércoles. 
Se danpaesjes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
colona en $95 Cu rreney desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency aesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en 
los vapores C I T Y OF P U E B L A . C I T Y OP A L E -
X A N D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Atnsterdam, Rotter-
dam, í l a í r e y Amberes sus conoolmiwtos direc tos 
Bu OonsifóafM^r» Obrapía iribnnVo 25, 
H I D A L G O y CP. 
I 901 1 -H 
Vapor A L A V A , 
oapUan I ) . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Juéves y á Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las I I del do-
mingo y llegará á l a Habana los lónes por la mañana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Vilías, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y Junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n . 50. 
C n 9R7 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor MANUELÍTA Y MARÍA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r i a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
agosto, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltaa.—Sr. D . Vicente Rodriguei. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Pad rón . 
Gibara—Sres. Silva y Rodriguez. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
G u a n t á n a m o . - S r e s . J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? . 
Be despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26. Plaaa de L u í . 
l a 6 1B-OX3 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL. 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas celebrada en ocho del corriente, 
la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que se dis-
tribuya á los señores accionistas un cinco por ciento 
del capital social y ha fijado el dia primero del p róx i -
mo Agosto para que desde él puedan percibir los i n -
dicados señores en las oficinas del Banco, calle de la 
Amargura n. 3, lo que á cada uno corresponda en la 
referida repartición, debiendo los señores accionistas 
presentar los títulos de SUR accione», en los qne habrá 
de anotarse la entrega.—Habana 21 de Julio de 1887. 
Por la Coraisiou Liquidadora del Banco Industrial, 
E l Presidente, Fernando I l l a s . 
I n 1 5 1S-24.T1 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
. BANGO INDUSTRIAL. 
Don Severiano R. Gómez como apoderado de don 
Lino de Vi l l a Ceballos, heredero fideicomisario de 
D . Angel Ramón de Vil la Palacio, ha participado el 
extravío de los títulos de diez acciones del Banco I n -
dus'rial, números 393 al 402 y solicitando se le expi-
dan duplicados de ellas, se anuncia al público por si 
alguno tuviere que oponerse, en la inteligencia do que 
transcurridos quince dias desde la publicación de este 
anuncio sin que nadie se pre«ente, se expedirán los 
duplicados que se solicitan.—Habana 18 de Julio de 
1887.—Por la Comi-don Liquidadora del Banco I n -
dustrial, E l Presidente, Fernando I l l o s 
In 6 15 23J1 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para la j m t » (¡eneral ordinaria que 
deberá celebrarse el dia 3 del raes de agosto próximo, 
á las doce, en la casa calle de Empedrado n ú m e i o 34. 
En esa reunión, además de leerse el informe de la 
Comisión de g'.ofcade la» cuentas d t l aüo anterior, po-
drá tratarse de los particulares que expresa el «rUou^o 
22 del Reglamento. Habana, 22 de ju l io de 1887.—El 
Secretario, Francisco S. M a t í a s . 
Cn. 1068 10-22 
COMPAÑÍA 
Española de Alumbrado de Gas. 
La Junta Directiva, en sesión de hoy, lia dispuesto 
que se reparta á ;o8 Sres. Accionistas ua 2 p S en oro 
sobre el valor nominal de las acciones, por cuenta del 
8 ' semestre de arrendamiento que vence el 30 de No-
viembre próximo; p i ra cuyo cobro pueden acudir 
aquellos a las oficinas de esta Empresa, "Pr ínc ipe A l -
fonso n. 1", los dias hábiles do 12 á 2 de la tarde, 
á partir del 18 del corriente; advirtlendo, que daqu 
el semestre próximo, podrán disfrutar los Sres sóoio* 
del 5 p g anual que permite el arrendamiento, en vis-
ta de hallarse ya satisfecho el último plazo del laudo. 
Habana, Julio 11 de 1887.—El Presidente, F . Zo-
r r i l l a . Cn 105t 8 19 
PRIMERA C O M P A M DE VAPORES 
de la Bahía de la Habana. 
La Ju? ta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los Sres. accionistas para celebrar Jun-
ta general ordinaria el dia 29 del corriente, á la una d« 
la tarde, eu los bajos de la casa calle de Cuba n. 84, 
esquina á Lamparilla. 
En ese acto se dará lectura á la memoria de las ope-
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 30 de junio ú ' t i m o y s e t ra tará de cuantos particnla-
res sean convenientes á lnn intereses de la Empresa. 
Habana, ju l io 12 de 1887.—El Secretario, Migue l 
Jncobsen. Cn II «i* 1-15 U - l B d 
COMISION LIQUIDADORA 
p a t 
B A N C O I N D U S T R I A L . 
En Junta general celebrada hoy se ha acordado que 
se distribuya ahora á los Sres. accionistas el c nouenta 
Sor ciento del capital social. La Comisión L:quida-ora ha fijado el doce del corriente para que desde ese 
dia puedan percibir los indicados Sres. en las oficina» 
del Banco, calle de la Amargara, n. 3, lo que á cada 
una correspond í en la referida rep irticiou debiendo 
los Sres. accionistas presentar los títulos de sus accio-
nes, en los que habrá de anotarse la entrega. 
Habana. 8 de ju l io de 1887.—El Presidente. Fe r -
nando Utas, l a 5 I l l a l l - 1 2 d 
AVISOS. 
A los tenedores di obl gacíones hipoteca-
rias emitidas por la Sociedad 
Almacenes de Depósito de Santa Catalina 
En el dia de ayer recibí un oficio del secretario del 
sindicato encargado de realizar la cartera del Banc 
y Almacenes de Santa C italioa, par t ic ipándome qne 
en la junta celebrada en 27 de junio último, fui nom-
brado por algunos tenedores de obligaeiones para que 
en unión de otros señores se acordase un plan fijando 
el órden y forma de obtener la solución de los créditos 
que representan las obligaciones hipotecarias, á cuyo 
oficio he contestado en esta fecha que no aceptaba el 
cargo por las razones siguientes: 
V} Porque entiendo que esa comisión no tiene fa -
cultades ni atribuciones para gestionar con tal c a r á c -
ter arreglos do ninguna especie. 
2? Porque los tenedores de obligaciones que me 
han designado para el cargo que relaciona el oficio 
que estoy contestando, representan una parte peque-
ñísima del capital eu cédulas puesto en circulación, 
no teniendo oor consecuencia autoridad ninguna los 
representantes elegidos, sin que por esto se entienda 
qne yo no acepte su representación si me la confieren 
en la forma que lo han hecho otros muchos tenedore» 
de cédulas, á nombre de los cuales he obtenido el em-
bargo de los Almacenes con sus productos y tengo 
constituida nna Administración judicial , que entiendo 
impedirá qne los actuales administradores graven lo» 
bienes hipotecados con nuevas obligaciones y 
3* Porque censurando como censuro los actos do 
ese sindicato, que á juic io mió si no puede n i debe i n -
miscuirse en asuntos ajenos á su incumbencia, claro 
está que no puedo ni debo aceptar un ca^go qne nace 
de esos actos que en mi concepto son ib gales. 
Y á linde que esta determinación llegue á conoci-
miento de los tenedores de obligaciones que me hon-
raron con sus votos, publico el presente aviso.—Ha-
bana, ju l io 23 de 1887 —Ldo. , A n t o n i o Gonzále» L ó -
pez. C 1080 * H 
EL D E P O S I T O D E T A B A C O S E L S l B O i ^ E Y situado en los bajos del teatro de Tacón , se ha 
trasladado á la calle del Obispo n. 25, frente al café 
Ambos Mundos. 9106 »-21 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y Ca l ian trasladado 
su Almacén de papelería y efectos de escri-
torio y el Depós i to de la Fábr ica de papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de l a 
Muralla n. 2:^. esquina á Cuba. 
9000 5^-19Jl 
Aproyechar la ganga 
Se vende en un precio módico la goleta de velacho 
nombrada "Esperancita Barreras" de 51 toneladas, 
construida en los astilleros de Blanca y propia para el 
cabotaje de esta isla ó para lo quo quieran dedicarla, 
de más pormenores impondrán su capi tán á bordo 6 en 
la calle de Obrapía 11, sus consignatarios, Sres. Mar -
tínez, Méndez y C» 88S9 15-16J1 
R E F I N E R I A 
D E AZUCAR D E C A R D E N A S . 
Agentes p a r a las ventas a l 
consumo y l a e x p o r t a c i ó n 
Ordoflez H n o s . 
L a m p a r i l l a 33 . 
8288 26-5J1 
H A B A N A . 
M Á R T E 3 2G D E J U L I O D E 1887. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
M a d r i d , 2í> de j u l i o , á lus f 
8 de la noche. S 
S a n r e g r e s a d o á e s t a C o r t e l o s 
S r e s . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
M i i n i s t r o s y M i n i s t r o d e T J i t r a m a r . 
E s i n e s a c t o l o q u e h a n a s e g u r a d o 
v a r i o s p e r i ó d i c o s a c e r c a d e e s t a r y a 
r e s u e l t a s d e f i n i t i v a m e n t e l a s r e f o r -
m a s e c o n ó m i c a s p a r a l a I s l a d e C U -
ID a , á e s c e p c i o n d e l a r e f e r e n t e á l a 
s u p r e s i ó n d e l o s d e r e c h o s d e e x p o r -
t a c i ó n s o b r e l o s a z ú c a r e s , m i e l e s y 
a g u a r d i e n t e s d e d i c h a I s l a . 
R e s p e c t o d e l a s b a s e s p a r a l a r e -
f o r m a d e l o s A r a n c e l e s d e A d u a n a s , 
s e p r o p o n e e l G o b i e r n o o i r á n t e s l a 
o p i n i ó n d e l a s C á m a r a s d e C o m e r -
c i o . 
L a a m o r t i z a c i ó n d e l e s b i l l e t e s d e 
l a e m i s i ó n d e g u e r r a n o s e e f e c t u a -
r á h33ta e l o t o ñ o . 
A vacunarse. 
Así se t i t u l a un carioso a r t í c u l o que i n -
sertamos en ot ro lugar firmado por u n i lus-
t r ado profesor que suele favorecemos con 
sus observaciones acerca de medicina ó h i -
giene. E . i dicho trabajo so recomienda con el 
m a y o r a í i i nco l a conveniencia indisputable 
do l a v í i e imac ion y hasta la r e v a c u n a c i ó n 
como ú n i c o preservativo para el terr ible 
contagio que actualmente azota la c iu -
d a d de Santiago de Cuba, y t a m b i é n se pre-
senta, aunque con monos intensidad, en v a -
r ias localidades de la Is la . L a ciencia y la 
experiencia , d e c í a m o s hace pocos d í a s , h a n 
demostrado de consuno que no existe o t ro 
preservat ivo pa ra el mencionado m a l que 
l a vacuna, como t a m b i é n para contener ó 
aminora r sus perniciosos efectos. 
Hemos visto con gusto, y así se ha dado 
tes t imonio de ello en las columnas del D I A -
EIO, que por las Autoridades, Corporaciones 
y personas caratat ivas se ha acudido desde 
e l p r imer momento a l socorro de los hab i -
tantes pobres que sufren en la ciudad citada 
las consecuencias del ma l , y que se han 
d ic tado oportunas disposiciones para con-
tener sus progresos. Pero creemos que to-
d a v í a no es lo bastante, y que por todos los 
centros competentes debe redoblarse la ac-
t i v i d a d y tomarse medidas ené rg icas , y sobre 
todo p r á c t i c a s , para lograr, en primer lugar, 
que l a v a c u n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n se propa-
gue por todas las localidades donde haya 
asomado el contagio 6 exista el peligro de 
que asome, y a l propio t iempo l a adopción 
de laa prescripciones h ig i én i ca s m á s apro-
p í a l a s para contener los efectos de lcon ta -
" i 
Pi t en ias personas m á s exportasen el 
arte de curar, que lo que m á s puede temer-
se y lo que hay que evi tar con mayor cui-
dado en la viruela es que esta enfermedad 
toma el c a r á c t e r ep idémico , en cuyo triste 
cáiso sirreo de poco los preservativos, y na-
die xuindo juzgarse exento de peligro, cou 
vacaua y sin vacuna. Paes bien, es preci -
so echar mano de toda clase de precaucio-
nes para evi tar calamidad semejante. Y 
he a q u í l a mis ión encomendada á la J u n t a 
Superior de Sanid'gd, á laa Juntas locales, y 
á los agentes del Munic ip io que tienen á su 
« argo la higiene y la salubridad p ú b l i c a s . 
E a esto par t icu lar toda dil igencia es poca, 
y no debe ahorrarse sacriflcio n i fatiga. 
S e g ú n se ha publicado, la mencionada 
J u n t a Superior se r e u n i r á esta noche para 
o i r el d i e t á m e n de la comis ión á la cual en-
c a r g ó d í a s a t r á s que la informase sobre las 
disposiciones que debieran tomarse, respec-
t o de t an interesante y delicado asunto. Es-
peramos con impaciencia que se publiquen 
dichas disposiciones, las cuales suponemos 
que correspondan al objeto y á la urgencia 
de combat i r los progresos de un ma l , que 
no sin r a z ó n alarma al púb l i co . Mucha va-
cuna, mucha higiene y mucha pol ic ía urba-
na, p ú b l i c a y pr ivada, es lo que m á s se ne-
cesita en Us presentes circunstancias. Y 
terminaremos con Ja frase que sirve de epí-
grafe a l trabajo del D r . Caro:—"A vacu-
narse." 
Telegrama oficial. 
E n el Gobierno General se ha recibido el 
siguiente telegrama del Mayordomo Mayor 
de Palacio contestando a l de felici tación 
que se le d i r ig ió el jueves de la pasada 
semana, con motivo de ser el c u m p l e a ñ o s 
de S. M . la Reina Regente: " E l Mayordo-
mo Mayor de Palacio al Gobernador Gene-
ra l : M u y agradecida S. M . á los sentimien-
tos de lealtad y a d h e s i ó n expresados por 
V . E . y corporaciones civiles, mili tares, cle-
ro y autoridades, as í como á todos los de 
esa pob lac ión que la felicitan en su cumple-
a ñ o s , sinceramente me encarga les haga 
presente su g ra t i t ud . " 
Sanidad. 
Según nuestras noticias, á las ocho de la 
noche de hoy, m á r t e s , se r e u n i r á en el des-
pacho del Sr. Secretario del Gobierno Ge-
neral la Junta Superior de Sanidad, con 
objeto de discutir e l d i e t á m e n de la Comi-
s ión nombraba para estudiar las medidas 
que deben adoptarse á fin de contener y ex-
t i rpa r la epidemia variolosa. 
E n la Gaceta Oficial de hoy se publica el 
siguiente aviso, respecto á las medidas sa-
nitarias que se a d o p t a r á n por las autorida-
des de Jamaica para las procedencias de 
esta Isla. 
GOBIEKNO GENEKAL DE LA I.SLA DE CUBA. 
SECRETABÍA. 
Sanidad. 
E l S r . C ó n s u l de E s p a ñ a en Kingston (Ja-
maica) con fecha 8 del corrieate par t ic ipa 
al Excmo. Sr. Gobernador General, que el 
Gobierno de aquella Isla, en vis ta de las no-
ticias recibidas acerca del estado sanitario 
de Cuba, h a b í a declarado sucios todos lo-
puertos de esta Isla, sujetando á una cua-
rentena de catorce d í a s á los bareoa pro 
ceden tes de ellos. 
L o que por d isposic ión del Excmo. Sr. 
Gobernador General so publica en la Gaceta 
Oficial para general conocimiento. 
Habana, 2.'J de j u l i o do 1887.—/ose Pu-
j á i s . 
Partida, 
A bordo del vapor-corroo O i u i a d de San-
tander se e m b a r c ó ayer tarde nuestro an t i -
guo y querido amigo el Excmo. Sr. D . M a -
nuel Calvo, jefe de la im^or taute casa de 
comercio do su nqmbre, que tiene á su car 
go l a coiaigi iacion de los vapores de la Com 
paSJa T r a s a t l á n t i c a . 
E l Sr. Calvo cuenta en esta Is la muchos y 
buenos amigos, que como nosotros le de-
sean feliz viaje y pronto regreso. 
E n el mismo buque se ha embarcado tam-
bién el Sr. D . Emi l io Mcyano, Sub-gober-
nador segundo del Banco Españo l de la Isla 
de Cuba. 
Asimismo le deseamos feliz viaje. 
Socorro á, las víctimas do la viruela. 
Loa d u e ñ o s de los acreditados y jas ta-
uento populares establecimientos de ropas 
L a F i loso f í a y L a F í s i c a Moderna, que han 
correspondido siempre con loable generosi-
d ;d á las calamidades púb l i ca s que han 
exigido el socorro de los habitantes de esta 
K a , nos han remit ido $L>00 ea billetes con 
que contribuyen de por mi tad á m b a s casas 
para el al ivio de esta calamidad. Les da 
mos las gracias m á s expresivas. 
Suscridon in ic iada por él DIARIO DE LA 
MARINA para las victimas de la epidemia 
variolosa. 
Bi l le tes . 
Suma anterior $ 2.350 . . 
L a F í s i c a Moderna, tienda de ro-
pas 150 . . 
L a F í l o s o J í a , í dem ídem 150 
T o t a l $ 2.650 
E l Sr. Dean de l a Santa Bas í l ica Metro-
politana de Santiago de Cuba, que preside 
la j u n t a organizada en dicha ciudad para 
socorro de las v í c t i m a s de la epidemia va-
riolosa, se ha di r ig ido á las sociedades de 
beneficencia provincia l d é l a Habana, su-
plicando auxilios para tan ter r ib le calami-
lad . L a Direc t iva de la Andaluza ha res-
pondido desde luego al l lamamiento, r e m i -
t iendo cien pesos en oro por conducto de 
l os Sres. G a r c í a T u ñ o n y C 
FOLIiETLJí . 60 
L A S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
Emi l io Richebourg y E . de Lyden. 
f C o n t i n ú a . ¡ 
—Aho*a, di jo l a condesa d i r i g i é n d o s e 
par t icularmente a l vizconde de Rostang, 
voy á deciros c u á l es l a n i ñ a adorable á 
quien deseo l l amar h i j a m í a y dar por espo-
sa a l conde de Rostang. No se l i m i t a todo á 
que e n c o n t r é i s m i idea excelente; t a m b i é n 
es preciso, sobre todo, que a p r o b é i s m i e-
leccion. L a j ó v e n encantadora, graciosa, 
d i s t ingu ida y bella entre las bellas que se 
me aparece como el á n g e l de l a r e d e n c i ó n 
y á quien amo ya como á h i ja m í a , esa j ó v e n 
ea Leona de Rostang. 
E l vizconde q u e d ó mudo de sorpresa ante 
esta d e c l a r a c i ó n . 
L a condesa se puso en p i é . 
— S e ñ o r vizconde de Rostang, a ñ a d i ó con 
tono solemne, delante de m i padre el mar-
q u é s de Rostang, y en presencia del abate 
Sebastian, nuestro digno pariente, tengo el 
honor de pediros para m i h i jo , el conde de 
Rostang la mano de l a s e ñ o r i t a Leona de 
Rostang. 
Estas palabras fueron seguidas de un 
momento de silencio. E l sacerdote y el 
m a r q u é s se volvieron h á c i a el s e ñ o r de Ros-
t a n g i n t e r r a g á n d o l e con loa ojos. L a conde-
sa, ansiosa, esperaba la respuesta del a l t ivo 
a r i s t ó c r a t a . 
— M i quer ida c u ñ a d a , di jo a l fin v ivamen-
te conmovido, no esperaba el honor que os 
d i g n á i s hacerme; no he podido, por t an -
to , ocultaros m i sorpresa. M i c o r a z ó n de 
padre se siente gravemente halagado a l sa-
ber el j u i c i o que os merece la s e ñ o r i t a de 
Rostang, y osjdoy gracias por ella y por mí ; 
poro el conde de Rostang puede pensar de 
©tro modo que vos; p o s é e una g ran for tuna, 
Cobro de contribuciones. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, m á r t e s , so 
publica la siguiente resolución de la In ten-
dencia general de Hacienda, respecto al co-
bro por el Ayuntamiento de esta ciudad del 
5 por ciento de recargo sobre las cuotas del 
Estado por subsidio indust r ia l : 
A d m i n i s t r a c i ó n Central de contribuciones, 
impuestos y propiedades.—Con objeto do 
zanjar los inconvenientes que h^sta ahora 
tse han venido presentando, respecto al es-
tablecimiento del recargo para que es t án 
autorizados los Ayuutamientoo de esta Isla 
por Real Decreto de 9 de ab r i l de 1886, con 
el fin de atender á las obligaciones del per-
sonal y mater ia l de pr imera e n s e ñ a n z a , y 
en v i r t u d de ofrecerse dificultades al Banco 
E s p a ñ o l para el cobro de ese recargo, el 
Excmo. Sr. Gobernador General, de acuer-
do con lo propuesto por la Intendencia ge-
neral de Hacienda y este Centro, se ha ser-
vido autorizar a l Excmo. Ayuntamiento do 
esta capital para que, s e g ú n ha solicitado, 
proceda por sí mismo al cobro del recargo 
del 5 por 100 sobre las cuotas del Estado 
por el concepto de Subsidio Indus t r ia l , toda 
vez que por lo que respecta á fincas urbanas 
ya se e s t á realizando dicho cobro por el 
Banco E s p a ñ o l . 
L o que de ó r d e n de S. E . se publica en la 
Gaceta Oficial para general conocimiento, 
ea concepto do que los recibos de que se 
t r a ta l l e v a r á n estampados el sello mun ic i -
pal y el de l a Adminis t rac i m Pr inc ipa l de 
Bacienda de esta provincia, á m b o s en la 
conjunción de la matr iz y el recibo, en prue-
ba de estar conformes con las listas cobra-
torias de la Hacienda. 
Habana, 22 de ju l i o de 1 8 8 7 . — J o a q u í n 
Ferratges. 
w a » ae— 
E l tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes , nos remite la siguiente comunicac ión 
respecto al tiempo, que publicamos con el 
aprecio que se merece: 
OBSERVATORIO DELR. COLEGIO DE BELÉN. 
Habana, 26 de j u l i o de lSSl , ) 
á las 12 del d í a . $ 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
E l h u r a c á n se nos ha corrido al O., y se 
va alejando con mucha lent i tud. Probable-
mente h a b r á empezado á recurvar, pene-
trando en el Golfo por l a Sonda de Campe-
che. 
Ea la Habana, d e s p u é s de los chubascos 
y aalvaa de despedida de esta madrugada, 
el tiempo ha mejorado algo de aspecto. 
E n el extremo occidental de la Is la es 
probable reine a ú n con pertinacia el mal 
tiempo, con rachas y chubascos del E.S.E. 
y S. rolando al S.O. 
B . Viñes, S. J . 
T a m b i é n nos ha favorecido nuestro sabio 
amigo con los siguientes telegramas: 
Santiago de Cuba, j u l i o 25. 
Ramsden.—P. Viñes . 
B a r ó m e t r o ayer tarde 30'019; viento va-
riable—agua. Hoy SO'OéS, viento S. E .— 
Bueno. 
Santa Cruz, 2^ de j u l i o , á l a s \ 
12 Ti. y 30 ms. de la tarde. \ 
Excmo. Sr. Comandante General de M a -
rina.—Habana. 
Tormenta colocada entre S. y S. E.—Ba-
r ó m e t r o 760 mi l íme t ro s . T e r m ó m e t r o 255. 
Viento variable del E . al S. E.—Rachas, 
l lovizna, cerrado. 
Ju l io , 24, 4 h. 30 ms. tarde. 
L a tormenta se corre lentamente a l N . 
por el E . del puerto á regular distancia.— 
B a r ó m e t r o estacionario.—Demora entre E . 
y S. E . 
Ju l io , 24, 6 tarde.—Temporal a l S. 
Ayudante M a r i n a , Santa Cruz. 
y yo no olvido que m i hi ja es casi pobre. 
G a s t ó n tiene el derecho de aspirar á una 
alianza m á s rica. 
— S e ñ o r vizconde, repl icó l a condesa. 
Leona de Rostang es de t an buena cuna 
como su pr imo, y t r a t á n d o s e del porvenir 
de m i hijo, ds vuestro sobrino, ¿creéis que 
puede preocuparnos un cá lculo interesado? 
Los raros m é r i t o s y la hermosura de Leona 
son, á mis ojos, la m á s r ica dote, y la colo-
can muy por encima do todas las j óvenes 
que conozco. Me h a b l á i s de las intenciones 
que puede tener el conde de Rostang; ¡ay! 
ha r to conocemos sus intenciones. ¡Ah! con-
t i n u ó con doloroso acento, t a l vez no es eso 
lo que os detiene, hermano mío; m á s b i^n 
temo que no consideré is á m i desgraciado 
hijo digno de l a s e ñ o r i t a de Rostang, 
Si yo, un Rostang, e x c l a m ó con calor 
el vizconde, a b r í g a s e semejante idea, me 
e m p e q u e ñ e c e r í a á m í mismo. 
— Q u i z á s el s eñor vizconde e s t é compro-
metido por una promesa anterior, dijo el a-
bate Sebastian. 
—No, estoy l ibre de todo compromiso. 
—No nos r ehusé i s , pues, vuestro concur-
so, s e ñ o r vizconde r o g ó el marques. 
—Sólo ese móvi l me ha t r a í d o á P a r í s , se-
ñ o r e s , pero lo que me pide la s e ñ o r a conde-
sa es grave y merece reflexionarse. Ade-
m á s , el conde nada sabe t o d a v í a de los pro-
yectos de su madre y t a l vez se oponga á 
ellos; de todos modos, yo no puedo consen-
t i r en esta un ión sino en el caso de que el 
conde de Rostang ame á m i h i ja . 
—Eso es lo que yo misma deseo respon-
dió la condesa; pero la a m a r á , me lo dice el 
co razón . Unicamente es preciso que Leona 
lo desee y nos ayude. Seño r vizconde, que-
remos salvar á m i hi jo salvando á la vez el 
honor de todos nosotros, con el auxi l io de 
vuestra querida Leona, le salvaremos, 
— ¿ C o n s e n t i r á ella? obje tó el m a r q u é s . 
—¿Y por q u é no h a b í a de congentir la ce-
ñ o r i t a de Rostang, padre mió? Para esto se-
Tr in idad , j u l i o 25, á las 6 
de la tarde. 
Excmo. Sr. Comandante General de M a -
rina. 
Habana, 
Tiempo borrascoso 80, mucha agua— 
Viento fresco rachado S. Ba ió rae to á 4 tar-
de 30, t e r m ó m e t o 26. 
Comandante Marina. 
Nuestro amigo y c o m p a ñ e r o en la i m -
prenra el Sr. V . Fuentes, director del pe-
r iódico FA Espectad<y>\ nos (feiiáe 
Puentes Grandes 1<I ^ f ^ J t ^ 
E l calado do mí salud ató obligó á 
trasladarme á Pueatoa Grandes, donde me 
encuentro, y lie tenido oportunidad de ver 
los efec os prorlucidos por el mal t iempo. 
Desde el domingo amanec ió el cielo muy 
encapotado, descargando durante el d ía 3 
fuertes aguaceros, de poca d u r a c i ó n y l lo -
viznas i?ruosa^ 4 intervalos. Por la noche 
W iepitt^tOii los aguaceros y á H mndrnga-
•1» m á s proiougados, r-uredi'Cndo lo mismo 
iil dia y noche de ayer, lúaes , hasta la ma-
drugada, en que se eintisron varios truenos 
y r e l ámpagoc , aclarando un poco y cesando 
la l luv ia , hasta hoy á las ocho de la m a ñ a -
na en que les escribo estas l íneas , siguien-
do el nublado. Con este motivo el rio A l -
meudares ha tenido una creciente, por la 
parte del puente de hierro, donde e s t á la 
fabrica do papel de los Sres. Castro, Fer-
n á n d e z y Ca, de m á s de ocho pies, y con 
mucha violencia, viniendo el agua dema-
siado turbia, ó fangosa. 
Desgracias no he sabido de ninguna, n i 
de personas n i de animales. 
Me dicen que es una de las mnyores cre-
cientes que ha tenido el AUneufiares.— 
2). V. F . 
A vacunarse. 
Y a no es un secreto para nadie que la v i -
rueia va en aumento cada dia en toda la is-
la, como es cosa muy sabida qvie el méd ico 
colocado al frente de toda sociedad civi l iza-
da, tiene la misión ineludible de salvarla, de 
al iviar la y de consolarla hasta donde huma-
namente le sea dable alcanzarlo después de 
haber estudiado con provecho; debiendo ser 
siempre el médico hombre de corazón para 
mejor d i r ig i r á los d smás , sobre todo cuaudo 
la vida peligra. 
Fundados nosotros en estas premisas, 
conocedores de todo lo que fecundiza el be-
néfico riego del saber, los hermosos triunfos 
que con la vacuna se han alcanzado contra-
rrestando con ella la viruela en favor de 
nuestros semejantes, vamos á transcribir al 
DIARIO DE LA MARINA algunas cifras 
para convencer al m á s obstinado contra-
rio do los beneficiosos efectos d é l a vacuna-
ción, laa cuales cifras hablan m á s alto quo 
cuantos razonamientos p u d i é r a m o s estam 
par, hoy quo estamos tan amenazados del 
terr ible azote varioloso. Hólas aqu í : 
Desde el siglo X V I al X V I I la viruela por 
sí sola hizo los mayores estragos, sin contar 
entre sus v í c t imas los que quedaron desfi-
gurados por huellas indelebles en el ros-
tro , mancos, cojos, r aqu í t i cos y enclenques. 
Desde 1800 la mor ta l idad apenas se ha 
s e ñ a l a d o relativamente por tan horrible a-
zote. En Sueeia v. g. desde 1750 á 1801 ó 
desde quo se introdujo la inocu lac ión del 
humilde módico por su fortuna, pero gigan-
te por su inteligencia, sólo ocur r ió una de-
función de dicha enfermedad, entre 364 ma-
lea comunes. En Ingla terra la e s t a d í s t i c a 
s eña l a iguales cifras. 
Pero l)é aqu í lo que e s t á m á s probado. 
En estos ú l t imos añoá la l iga de los an t i -
vacanadores se prepuso y logró reunir pro-
sél i tos eu Leipzig; en 18S2 estalla una epi-
demia do viruela logrando atraer en breve 
plazu muchos centenares de n iños sin vacu-
nal . Eu el mea de mayo la poblac ión de 
Zurich imbuida de la misma idea 6 contra-
ria á la vacuna, prescinde de la Ley de la 
vacunación forzosa; pero el resultado de tan 
descabellado consejo no se hizo esperar mu-
cho tiempo, «orno pueden verlo loa i lus t ra-
dos y sensatoH lectores del DIARIO DE LA 
MARINA. 
L a proporc ión de defuncioues por la v i -
ruela entre 1,000 de enfermedades comunes, 
habla sido del modo siguiente: 
Eu 1881 de 7 por 100 
En 1882. do 0 „ 
En 1883 de 8 ' „ 
En 1884 esta p roporc ión 
a scend ió á 11 por 100 
En 1885 á 52 
En 1886 á 85 ,, 
Hay m á s a ú a eu favor de la v a c u n a c i ó n 
y r e v a c u n a c i ó n . Durante la guerra fran-
co-prusiana ó de 1870 á 1871 hay una prue-
ba contundente ó una experiencia que apo-
ya el descubrimiento del médico ing lés , cu-
yo nombre, con dolor lo decimos, deb ió i n -
vocarse con m á s respeto ó cons ide rac ión . 
Esa prueba la encontramos en que durante 
aquella guerra m á s calamitosa que la v i rue-
la, como toda guerra, la población parisien-
se falta de v a c u n a c i ó n suficiente fué diez-
mada por esa calentura eruptiva y conta-
giosís ima, y el e jérci to prusiano, en el que 
la vacunac ión EO practicaba con el mayor 
eamero (léacie eato que vamos á decir para 
más honra y m á s gloria del imperecedero 
Doutor Jenner) sólo expe r imen tó dos casos 
do viruela. ¿So quiero una prueba m á s 
decisiva en pro de la vacunac ión que debe 
repetirse cada 8 añus , por lo ménos? 
Ahora bien, !o qne vamos á agregar no es 
í-ara loa ilustrador y sensatos lectores del 
DIARIO, sino p-.ra aquellos desventurados 
hijos de la prole de A d á n , á los cuales como 
decía el inmorta l Cervantes, es preciso mo-
tarles por loa ojoa laa coaas m á s evidentes. 
Durante el a ñ o p r ó x i m o pasado en Ren-
nee, Beaancon, Marsella y Burdeoa la v i 
mola p r e t e n d i ó sentar sus rea'.es, por decir-
lo así , causando 2,050 v í c t i m a s en Marse-
lla, d e t en i éndose eu Burdeos, donde mejor 
organizada la asistencia sanitaria y siendo 
uaa poblac ión de 250,000 almas, sólo hubo 
37 variolosos. 
A vacunarse y revacunarse, puea, por 
convicción ó por egoísmo, todo el mundo, 
m á x i m e cuan . ¡o e s t á n dispueatoa á prestar 
este inmenso servicio hasta de balde nume-
ros í s imos c o m p a ñ e r o s , regando por toda la 
ciudad, si so nos permite decirlo as í , el be-
néfico a n t í d o t o del mal que aqu í hoy se pa-
dece con tendencia á aumentar, al cual los 
ingleses \]&mancoicpo,v ú horsepox, laa fran-
ceses ̂ neoíe y nosotros en nuestra d i á f ana y 
magestuosa lengua vi ruela , cuyo m é t o d o 
sencillo (la vacunac ión ) cuando va asociada 
á la buena higiene corta posit ivamente de 
ra íz ó detiene la mayor parte de laa e p í -
demiaa. 
A . CARO. 
Jul io 23 de 1887. 
Pagos. 
Por la T e s o r e r í a Central de Hacienda se 
nos remite el siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda a l pago 
de la mensualidad de mayo de 1887 á las 
clases pasivas residentes en l a P e n í n s u l a , 
en oro. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E. , esta 
T e s o r e r í a ver i f icará el expresado pago, de 
doce de la m a ñ a n a á dos de l a tarde, en 
loa diaa y forma que á c o n t i n u a c i ó n ae ex-
preaan, p r é v i a preaentacion de la corres-
pondiente nomin i l l a . 
Retirados de Guerra y Mar ina d í a s 28, 29 
y 30 del actual mes. 
r í a menester que su co razón hubiese habla-
do ya en favor de otro. 
—-Conozco lo bastante á m i hi ja , dijo el 
s eñor de Rostang, para poder afirmar que 
su co razón es enteramente l ibre . 
—De suerte que queda convenido, repuso 
la condesa; vos, hermano mío , p r e v e n d r é i s 
á m i querida sobrina; ¡la d i r é i s lo que de 
ella esperamos! ¡Ah! mejor que yo la podré i s 
hablar de Gas tón sin dejarla adivinar la es-
pantosa realidad. 
A l siguiente d ía , el vizconde de Rostang 
tuvo con eu hi ja una larga conversac ión . 
Desde que p r o n u n c i ó las primeras pala-
bras referentes á loa proyectoa de l a conde-
sa, se aperc ib ióse de que Leona pa l idec ía . 
Sin embargo, c r eyó deber explicarlo el pen-
samiento de la s e ñ o r a de Rostang y darle á 
conocer la s i tuac ión cuidando, no obstante, 
muy mucho de dejar en l a sombra á la se-
ñ o r a de Hautefort . 
P r e s e n t ó s e ú n i c a m e n t e á G a s t ó n arras-
trado por gente j ó v e n y poco cuidadosa del 
honor de su nombre, devorado por la odiosa 
pas ión del juego, viviendo, por decirlo así, 
lejos de su madre, que ya no tenia autor idad 
alguna sobre él, y caminando r á p i d a m e n t e 
h á c i a la m i n a y t a l vez h á c i a la deshonra. 
Era menester devolverle á su fanailia, á 
sus deberes de hijo, de hombre y de ciuda-
dano, y para eeto h a b í a n contado con ella 
los parientes del j óven conde. T r a t ó de ha-
cerla comprender que en el papel que esta-
ba l lamada á d e s e m p e ñ a r , como en toda 
obra de redenc ión , h a b í a u n sacrificio. 
Leona anonadada, escuchaba silenciosa-
mente, brotando las l á g r i m a s de sus ojos. 
Su padre le hablaba de G a s t ó n , y ella sólo 
pensaba en Manuel . 
—Por lo d e m á s , p ros igu ió el vizconde, 
como yo no comprendo el matr imonio sino 
siendo la u n i ó n í n t i m a de dos almas, de dos 
corazones, se ha convenido que este enlace 
sólo se rá posible sí os omais. E n caso con-
trario; r e c h a z a r é esta alianza. 
Montep ío c i v i l , m i l i t a r y pensione^ Ce-
santes y jubilados de todos loa ministerioa, 
los d í a s 1, 2 y 3 del entrante agosto. 
L o que se hace púb l ico para oonoeimien 
to de los señores apoderados. 
Habana, 26 de ju l i o de 1887.—El Tesore-
ro general, Á . Carvajal. 
CLASES PASIVAS. 
Por la Adminis t rac i - ' . r i . « rti j ¿ t r « 
„,•*« i r luc ipal de Ha-
cienda pn^(ina Cxa la provincia recibimos el 
PtSfüiénto aviéoi 
El físerrto. Sr. Tatendente general de Ha-
ci M.'ida l e ha servido disponer ee abra el 
t&go de la menanalidad de mayo ú l t imo á 
la» claáiiB pasivas residentes en la Is a, en la 
forma siguiente: 
Montep ío C iv i l y M i l i t a r , penaionea de 
gracia y e í c l a u s t r a d o a : 28, 29 y 30 del ac-
t u a l 
Ceaantes y jubilados: 2 y 3 de agosto 
p r ó x i m o . 
Retirados de Guerra y Marina, ó i u u t i l i 
barios en c-impeña: 5, 6 y 8 lie agoato. 
Las penaiones do Montepío C iv i l y Mi l i t a r 
que cobran porecnalmente, lo h a r á n de on-
ce á dea y los señores apoderados de las 
mismas, de dos á cuatro. 
Los que no cobren eua haberea en loa 
diaa seña lados no t e n d r á n derecho á perci 
birlos hasta el mes aiguiente, como asimis-
mo á los que dejen de cobrar tres mensua-
lidades consecutivas se les d a r á de baja en 
la n ó m i n a de su clase, hasta tanto hagan 
la debida r ec l amac ión . 
Habana, 26 de ju l i o de 1 8 8 7 . — C á r ^ s 
Vega Verdugo. 
Recepción del nuevo Nuncio de 
Su Santidad. 
De un per iódico de Madr id del dia 7, re-
cibido por el vapor de Tampa, tomamos lo 
siguiente: 
Ayer tarde, á las cinco, ha sido recibido 
por S. M . la Reina el Nuncio de Su Santidad 
en esta corte, monaeñor D i Pietro. 
E l cortejo que le ha conducido á Palacio, 
se componía de tres coches: en el primero 
iban los individuos de la nunciatura, el se-
gundo era de respeto y el tercero lo ocupa-
bal el Nuncio y el segundo introductor de 
embajadores señor conde de San Rafael de 
L u y a n ó . P r e c e d í a n cuatro batidores y ce-
rraba la comit iva una sección de la escolta 
real. 
Seis gentiles hombrea y mayordomos de 
semana esperaban al Nuncio a l p ié de la 
r é g i a escalera, donde estaba formado el 
br i l lante cuerpo de Alabarderos, cuya exce-
lente mús ica le s a ludó con la marcha de 
infantes. 
Introducido en el aalon del trono, p r é v i a 
la venia de S, M . la Reina y las tres r evé 
renciaa que son de rigor, leyó monseño r D i 
Pietro el siguiente diacurao: 
" S e ñ o r a : Tengo la al ta honra de elevar á 
las realea manos de V . M . la carta qne me 
acredita como Nuncio apostól ico . E l ve-
nerable y sap ien t í s imo pontíf ice soberano 
L e ó n X I I I me env ía como sucesor de un 
p r ínc ipe de la santa Iglesia, á quien estima 
altamente, cerca de una Reina que ennoble-
ce el trono con el esplendor de sus virtudes; 
á una nac ión generosa, caballeresca y ver-
daderamente ca tó l ica . No puedo m é n o s de 
reconocer que la pequeñez de mis fuerzas 
no corresponde á la grandeza de m i mis ión; 
pero confio en Dios, cuya ayuda tiene espe-
ranza de obtener siempre el que defiende y 
ampara, como ea m i deber, los sacrosantos 
intereses de la re l ig ión. ' 
A d e m á s , yo c o n s a g r a r é toda clase de es-
fuerzos y de cuidados á mantener y hacer, 
ai es posible, m á s estrechaa y cordiales las 
relaciones que felizmente existen entre la 
Santa Sede y el gobierno de V . M . , persua-
dido de que la concordia entre á m b o s po-
deres proporciona, tanto á la Iglesia como 
al Estado, ventajas cuya importancia no es 
indiferente. E l logro de mía deseos se rá 
mucho m á s fácil con el poderoso auxil io que 
me lisonjeo he de encontrar en l a s a b i d u r í a 
y benevolencia de V . M . y en la eficaz coo-
perac ión de su gobierno. 
Finalmente, tengo la gran fat isfacción de 
asegurar á V . M . que m i augusto soberano, 
el aupremo gerarca de la Iglesia, desea ar-
dientemente al reino de E a p a ñ a la mayor 
suma posible de proaperidades, y que aus 
sentimientos h á c i a V . M . , su augusto hijo y 
toda la real familia son verdaderamente de 
especial ca r iño y de afecto paternal." 
S. M . la Reina se d ignó contestar en los 
siguientes t é rminos : 
" S e ñ o r Nuncio: Á las muchas pruebas 
del intoréa que por el engrandecimiento del 
pueblo eapañol y por el bien de m i real fa-
mi l ia tengo recibidas del venerable Pont í f i -
ce que oa acredita ante m i corte, se une el 
nuevo testimonio que de su bondad me ofre-
cen vuestras palabras. De ollas me felicito 
muy cordialmente, pues aunque en la hiato-
r í a de la ca tó l ica E s p a ñ a , el acuerdo entre 
las dos potestades ha sido por fortuna fre-
cuente, q u i z á en ninguna época se ha mos-
trado m á s patente que en la actual el inte-
ré s del Santo Padre por los españolea , y el 
reapeto y ca r iño que á ellos inspiran laa 
altaa y esclarecidas dotes del Pontífice y los 
s e ñ a l a d o s servicios que de él recibe la causa 
do la civi l ización. 
Continuad, pues, confiadamente la obra 
de vuestro i lustre predecesor, en la seguri-
dad de que no han de faltaros n i las simpa-
t í a s del pueblo español n i la cooperac ión de 
m i gobierno." 
Acto seguido rec ib ió S. M . de manos del 
Nuncio laa cartas credenciales que le acre-
d i tan como ropresentanto de Su Santidad 
en esta corte. 
Terminada la ceremonia, S. M . bajó del 
trono y di r ig ió á moesoñor D i Pietro alga 
ñ a s frasea de co r t e s í a á la vez que se e n t e r ó 
con i n t e r é s de la aalud del Sumo Pont í í i ce , 
al quo t r i b u t ó sentidas frases de elogio. 
E l N u n c i ó se r e t i r ó del rógio A l c á z a r con 
el mismo ceremonial con quo fué á él, for-
mando las tropas de la parada, que lo hizo 
los honores que corresponden á au gerar-
q u í a . 
Á dicha recepc ión han asistido todos los 
ministros, excepto el de la Guerra, varios 
grandes do E s p a ñ a y damas de honor y los 
jefes de Palacio, 
Conferencia de dereclio internaoional. 
I n v i t a d a por el lo rd M a i r c de L ó n d r e s , 
Sir Reginaldo Hauson, la Asoc iac ión para 
l a reforma y codificación do las leyes cele 
b r a r á este a ñ o una conferencia en el M a n -
s ión Housc, bajo la p re índonc ia del mismo 
L o r d Maire . 
E n esta conferencia, quo so a b r i r á el 25 
del actual mes de j u l i o , se t r a t a r á n cues t ío 
nes de gran actual idad, entre las cuales 
descuellan " l a n e u t r a l i z a c i ó n de los te r r i to 
r íos por t ratado, el c a r á c t e r obligatorio de 
los tratados con re l ac ión al concierto de las 
naciones, el progreso del arbitraje interna 
cional, la seguridad de l a n a v e g a c i ó n en el 
canal de Suez, los l ími tes y privilegioa de 
las aguas terri toriales, los tratados de ex 
t r ad i c ión , las colisiones en la m a r " y otros 
problemas do derecho internacional. 
Sociedad Mnrciana-Valenciana de 
Beneficencia. 
E n las elecciones efectuadas por dicha 
Sociedad q u e d ó consti tuida la Di rec t iva en 
la siguiente forma: 
Presidente: D . J o a q u í n Laudo.—Vice: D . 
Anton io Corzo. -Tesorero: D . J o s é Costa y 
—¡Oh! gracias, padre querido, e x c l a m ó la 
j óven . 
—Pero nada podemos decir a ú n , repuso 
el vizconde sonriendo; á n t e s de saber sí os 
amareis, es preciao que desde luego veas á 
t u pr imo, que hables con él 
—No le a m a r é j a m á s padre mío, ¡ jamás! 
e x c l a m ó Leona. 
Y sus l á g r i m a s , largo tiempo contenidas 
e scapá ronse en abundancia. 
E x t r e m e c i ó s e el señor do Rostang y con-
t e m p l ó á su h i ja con sorpresa. 
— ¿ Q u é dices? p r e g u n t ó . 
Y con mirada escrutadora t ra taba de 
leer hasta en el fondo del pensamiento de 
su hi ja . 
D e s p u é s de u n momento de silencio repu-
so con voz dulce y llena de ternura. 
—Leona, ¿ t ienes , pues, secretos para tu 
padre? 
L a j ó v e n se a r ro jó en sus brazos sollo-
zando. 
— E s t á bien, nada me digap, a ñ a d i ó el 
vizconde, lo comprendo todo. 
Y e s t r e c h á n d o l a contra su c o r a z ó n mur-
m u r ó : 
— L a falta es mía . 
En el mismo dia escr ib ió á Manuel Dar-
cet. 
R e i t e r á b a l e la seguridad de su s i m p a t í a 
y su amistad. Mas por u n motivo que no 
p o d í a darle á conocer, le rogaba que no 
se presentase en el palacio de Rostang. Pa-
ra darle u n nuevo testimonio de su con-
fianza, e n c a r g á b a l e ciertas investigaciones 
con el fin de descubrir lo que hubiere sido 
de la s e ñ o r a de Hautefort á n t e s de llegar á 
ser la amante del conde de Reatan g. E n 
el caso de que consiguiese saber alguna 
cosa, le rogaba que se lo participase inme-
diatamente por medio de una carta, ó me-
j o r a ú n , comunicando sus informes al s eñor 
conda de Aggh ierra. 
A l leer l a carta del vizconde de Rostang, 
I s in t ió Manuel en su pecho dolorosa impre-1 
Roaelló. —Secretario: Don Pedro Miral lcs 
(rflelectos.) —Vocalea: D . Vicente L á v a l e 
(reelecto), O Federico A'zamora, D. Pascual 
Gnilló, D. FmneiseO Vicedo, D . Antonio 
Viñas, D. J )Sé SAnchez Giner, D. Santoa 
G a r d ó , D . V í « * - ^ , D E ü r i q n e t j ^ . 
JU». Raf*el Reina, D . Pedro Mar t í nez 
G-ráíi (reelecto) v D . Juan A u t o u í o Raíz.— 
Sapientes: D . Nicolás LlamUsí, D . J o s é 
Bioaca, D . Vicente B a l l a r d ó , D Jaaa Cree 
t>), D. Jo.súg Chicov, D. Juan Gómiz , Don 
Filomeno Muñoz, D . Juan Micó, D . Migue l 
Pé r^z , D Felipe Raya, D . V i c t o r i a n o Cala-
t i v u d , D . Manuel Suá rez , D . Fcancieco 
Gonzá lez Canalea y D. M a t í a s Riej-a. 
\ i \ nueva Direct iva excita el celo de to-
dos sUa oomprovinoianos que a ú u no han 
ingresado en la Sociedad, para que se ins 
criban eu la miama, contribuyendo así á su 
engrandecimiento y prosperidad v poder l le-
nar dignamente los benéficos fines que se 
ha impuesto desda su fundac ión . 
El Gongo portugués. 
E l D i a r i o do Governo, de Lisboa, publica 
los siguientes datos oficiales relativos á la 
o rgan izac ión del Congo por tuguéa . 
Se crea en la provincia de Angola un dis-
t r i t o llamado del Congo, que comprende los 
territorios aituados entre el l ími te septen-
trional del distr i to de Loanda y la or i l la iz-
quierda del Zaire hasta el rio Ango-Ango, 
siguiendo al Este el paralelo Ñ o q u i al Cuan-
go y los terri torios al Norte de Zaire, á par-
t i r del cabo Lambo y la frontera de las po-
sesiones francesas y del Estado l ibre del 
Congo. L a residencia de las autoridadea 
del d is t r i to del Congo ee e s t ab l ece rá en Ca 
bindo. 
El dis tr i to del Congo e s t a r á provisional-
mente d iv id id o en cinco circunscripciouea 
administrativas. Cacongo, cabeza de par-
tido de Landona; Cabinda, cabeza de par t i -
do de Cabinda; Ambrizot te , San Salvador 
del Congo y San Antonio del Zaire, cuyas 
cabezaa de part ido son t a m b i é n laa pobla-
ciones de eu míamo nombre. 
Adelantos en la navegación. 
Son interesantes loa siguientes pormeno-
res que encontramos en una carta de L ó n -
dres, de reciente fecha, d i r ig ida á un acre-
ditado per iódico europeo: 
El Abyssinia , en su t r a v e s í a de la isla de 
Vancouver á Yokohama, ha empleado trece 
d ías y algunas horas, e n c o n t r á n d o s e de 
vuelta en Vancouver el 14 de jun io . H a b í a 
mucha niebla, y el c a p i t á n cróe que se po-
d r á hacer el viaje en diez d ías con tiempo 
m á s favorable. Arreglando y combinando 
con acierto los trenes y laa l íneas de vapo-
res, las cartas v í a C a n a d á y C a n a d á tarda-
r á n solamente 24 d ías en llegar al J a p ó n . 
Este es un camino nuevo y r á p i d o para el 
extremo Oriente. Por él puede la Gran Bre-
t a ñ a enviar tropas, cuando así fuese nece-
sario, las cuales l l e g a r á n á su destino sin 
cruzar un sólo palmo de terr i tor io extranje-
ro. Este es uno de los resultados previstos 
de la cons t rucc ión del ferrocarril que atra-
viesa el C a n a d á , poniendo en comunicación 
directa loa doa océanoa. Con boquea á pro-
pósi to , el nuevo camino a l extremo Oriente 
se rá casi tan corto como el del Med i t e r r á -
neo por el mar Rojo, y a y u d a r á eficazmente 
en caso de guerra á la defensa del vaato i m -
perio colonial inglés . 
A n ú n c i a n s e al mismo tiempo dos descu-
brimientos ó adelantos notable^ que inf iu i -
r á n directamente en el arte de la navega-
ción y cuanto con ella se relaciona en t i em-
po de paz y de guerra, Dícese que un inge-
niero do Durham ha descubierto la manera 
de producir vapor economizando un 70 por 
ciento del c a rbón ahora destinado á ese oh 
jeto. E l E t r u r i a , de la l ínea de Cunard, 
consume diariamente 280 toneladas de car-
bón; si consigue ahorrar el 70 por ciento, 
a d e m á s de la economía , p o d r á disponer de 
espacio para fletes mucho m á s valiosos. Ha 
sido hasta aqu í problema difícil para los 
buquea de guerra l levar laa cantidadea con-
siderables de combuatible indispensables 
para navegar siempre con la mayor veloci 
dad posible. L a aolucion del problema lo 
faci l i tará extraordinariamente. A y u d a r á ó 
i n d u c i r á asimismo á la cons t rucc ión de va-
pores que á r azón de 30 millas por hora ha-
gan el viaje á A m é r i c a en cuatro d ías , como 
prometieron en los añoa pasados algunos de 
los dueños ó ingenieros de los principales 
astilleros, los cuales hasta la fecha no han 
cumplido eua promesas. 
I m p o r t a n t í s i m o t a m b i é n para las flotas do 
guerra del porvenir es el descubrimiento 
que el Times anuncia. S e g ú n sus informes, 
M. H . Y . Cartner, natura l de los Estados-
Unidos, ha conseguido perfeccionar en I n -
glaterra el modo de producir sodio y a lumi-
nio en cantidades i l imitadas ó poco ménos . 
En adelante, su precio se rá una cuarta par-
ta de lo que ahora cuesta. Con precio tan 
bajo el sodio, puede producirse a luminio 
muy barato, Eae metal á la vez dur o y lige-
ro, no ea tá expueato á oxidarse. L a genera-
l idad de los que han estudiado estas mate 
riaa ae iucl ioan á creer que de la combina 
cion ó mezcla de aluminio con cobre ó ace 
ro r e s u l t a r á un metal de gran consistencia 
que pudiera servir entre otras cosas para la 
fabricación de cañonea de a r t i l l e r í a ligera, 
Peaando mucho m é n o s que el acero, p o d r á 
reemplazarle con ventaja en loa armamen 
tos navales. A l l á v e r é m o s si estos inventos 
y los resultados previstos ae realizan. 
Monumentos nacionales. 
L a Gaceta de M a d r i d ha publicado una 
Real ó rden del Minia te i io de Fomento eu la 
que, do conformidad con lo informado por 
laa Reales Academias do la His to r ia y San 
Fernando, ee declaran Monumentos h ia tó -
r ico-ar t í s t icoa nacionales, las catedrales vie 
j a y nueva de Salamanca. A c o m p a ñ a n ¡ 
esta Real ó r d e n los dos informes referidos, 
que contienen á grandes rasgos l a h i a to i i a 
de uno y otro edificio, y lo suscriben respec-
tivamente, por la Academia do la His tor ia 
el Sr. D . Pedro Madrazo y D . S imón de A -
valos por la de S; n Fernando, 
Loa dos monumentos enunciados apare 
ceu en real idad como uno sólo y l levan el 
nombre sagrado do Catedral de Salaman 
ca. De t a l modo forman un solo monumento 
la iglesia bizant ina del siglo X I I y la iglesia 
de estilo gó t i co plateresco del siglo X V I , 
que aquella p e r d i ó el brazo izquierdo de su 
crucero para quo empalmara y se soldara 
con ella el nuevo templo. L a catedral vieja 
es obra secular de D . Raimundo y D " U r r a 
ca, de D . Alfonso el Emperador, de D . Fer-
nando I I y de D . Sancho I V , y es á la vez 
p a n t e ó n do muy preclaros varones; recaer 
da que en su recinto fué donde ce l eb ró el 
famoso Concilio de los quince Prelados de 
la ant igua provincia lusitana, que d e c l a r ó 
inculpados á los Caballeros del Temple , y 
en ella fué bautizado el vencedor del Sa 
lado. 
E n cuanto á la l lamada Catedral nueva, 
h á l l a n s e depositados el cuerpo del cé lebre 
obispo D . J e r ó n i m o , predilecto de D . A l 
fonso V I y de su yerno D . Raimundo de 
B o r g o ñ a , y el t rad ic ional Cristo de las ha 
tallas, c o m p a ñ e r o s uno y otro de las glorio 
sas expediciones del C id Campeador. Ade 
m á s , la e recc ión de esta par te de la cate-
dral de Salamanca fuó u n verdadero a c ó n 
tecimiento á principios del siglo X V I , pues 
cuautoa eminentes constructores contaba 
entonces E s p a ñ a acudieron por su tu rno y 
casi anualmente á inspeccionar aquellos 
roagnlflcoa trabajnp; en 1^5 t \ ^aus t ro 
Mar t in de Pa>u,.ia y p.-ancisco de Colonia 
«. «le liUrgos en 1522, el mismo Colonia y 
Juan de Badajoz, en 1523 Enrique de Egas, 
de la familia de Antón Egas, l lamado por 
antonomasia él Traeador, Juan de Basinas 
y Vasco de la Zarza; en 1524. el citado 
Egas, Covarrubias y Felipe de B o r g o ñ a . 
Recientemente un deterioro parcial de la 
torre de la Catedral nueva, adosado á la 
nave del Evangelio de la Catedral antigua, 
p rec ip i tó sobre la b ó v e d a de és t a , p r ó x i m a 
al hastial . Una especie de aluvión de piedra 
suelta. Esta fué la causa que movió a l doc-
to Ins t i tu to h is tór ico á pedir a l Gobierno 
que amparase la existencia amenazada del 
venerando monumento; hecho que prueba 
desgraciadamente á la vez qne, sí la Cate-
dral yieja corre peligro, la nueva sufre y a 
imperfectoa, á que ea preciso que el Estado 
subvenga. 
Declarada la Catedral vieja y nueva mo-
numento nacional, claro es que el Estado 
a t e n d e r á m á s so l íc i t amente á au conaerva-
sien. No h a b í a pedido licencia n i venido á 
Piiris m á s que por ver á Leona algunas ve 
cea durante la ea t anc í a de ella en esta ciu-
dad. Iba , pues, á estar pr ivado de esta d i -
cha. Esto era cruel. 
l ' r a t ó de adivinar el motivo que le impe-
d í a la entrada en el palacio de Rostang, 
pero no pudo conseguirlo. Los t é r m i n o s en 
extremo afectuosos de l a carta del s eñor de 
Rostang nada tampoco lo revelaban, no vió, 
pues, otro camino que resignarse y así lo 
hizo. E n t ó n c e e no p e n s ó m á s que en andar 
una nueva prueba de su a d h e s i ó n a l padre 
do Leóna , o c u p á n d o s e de la s e ñ o r a de Hau-
tefort. 
Y d e s p u é s de haber reflexinado un ins-
tante, e x c l a m ó de pronto: 
—¡Si fuese ella! 
X X V I T . 
E L COKAZOX DE CISTA. 
Manuel Darcet h a b í a sospechado l a ver-
dad: pero esto no era suficiente, era menes-
ter adquir i r la cer t idumbre m á s completa. 
Para esto la pr imera necesidad era ver á la 
s e ñ o r a de Hautefort . Vest ido de paisano á 
fin de atraer m é n o s l a a t e n c i ó n que l l evan -
do au uniforme, fué á rondar por los alre-
dedores de l a morada de Cista, resuelto á 
no in te r rumpi r su centinela en todo el d ia y 
á a n á volver hasta quo hubiese apercibido 
á l a j ó v e n . 
Sabiondo que l a indispos ic ión de G a s t ó n 
era lo bastante grave para obligarle á guar-
dar cama, y no teniendo, por tanto, que es-
perar su visi ta , aprovechaba Cista la l iber-
t ad completa que esta circunstancia la per-
mi t í a para proseguir su lucha contra Impe-
r i a y destruir, hasta donde llegase su po-
der, los efectos de su implacable venganza. 
Y a h a b í a salido, cuando, poco d e s p u é s de 
medio dia, fué Manuel á apostarse frente al 
hotel . Esperaba él la salida de l a j ó v e n y no 
sospechaba en manera alguna que fuese á 
volver. No fijó, pues, su a t e n c i ó n desde lue-
Exposicion Universal de Barcelona. 
E l Sr. Rius y Taulet , Alcalde Municipal 
de Barcelona, ha publicado en los per iód i 
coa de dicha ciudad la comunicac ión si-
guiente, en que ae fija para el 8 de abr i l el 
gran c e r t á m e n dispuesto en dicha ciudad: 
Una de las piimeraa ciudades e s p a ñ o l a s , 
la que por su posición geográf ica y los pre-
cedentes de su historia guarda en sagrado 
depós i to los nobilíaimoa t í tu loa de la ac t i -
vidad y el progreso nacionales, concibió la 
idea, ya hoy t r a s í o r m a d a en real idad, de 
congregar en su seno á universal c e r t á m e n , 
las mauifeatacionea potentea del t rabajo y 
de la ioteligencia de todaa las Naciones 
cultas, queriendo de este modo unir el nom-
bre de E s p a ñ a y el de aquellos Estados que, 
en el Ant iguo y Nuevo continente, han 
abierto saludable palenque al genio y á las 
nobles luchas de la Paz y de la C iv i l i za -
ción, 
L a E s p a ñ a , que deade su gloriosa recon-
quista hasta la defensa de su nacional inde-
pendencia, dió heró icos ejemplos de valor 
en el incesante batal lar de sus hijos; la que 
dominó en loa m á s apartados confines de la 
t ier ra y c ruzó la inmensidad desconocida 
para llevar á remolque de sus carabelas un 
mundo de esplendor y de bellezas; l a que 
supo engarzar el sol de au imper ia l corona 
y le hizo faro p e r p é t u o de sus dominios se-
ñor ia leS ja len tada por tan grandiosos recuer 
dos, que br idan entro sus recientes desdi-
chas como los r e l á m p a g o s entre las negras 
tempestades, ha comprendido que de las 
luchas de la paz y del progreso nacen hoy 
la ventura y l a grandeza de las modernas 
nacionalidades. 
Por esto, repuestas ya sus fuerzas con el 
benéfico influjo de una t ranqui l idad tan co 
diciada y á costa de tantea aacrificios ad 
quir ida , Barcelona ha visto que no eran 
baatantea los pasados t í t u l o s del valor y 
del he ro í smo para figurar dignamente a l 
lado de las primeras ciudades de la Europa 
moderna; y al observar los adelantos prodi -
giosos do la industr ia que hace de l a m á -
quina un milagro de perfección y de fuerza 
ó la supersticiosa real idad de s o ñ a d a s fan 
t a s í a s ; y a l comparar los progresos de l a 
ciencia que con el microscopio descubre un 
mundo infinitamente p e q u e ñ o ó con el te-
escopio revela espacios incomeneurable 
mente grandes, y sujeta el sonido á las leyes 
de la electricidad; y por medio de la biolo 
gia, la a n a t o m í a y la qu ímica , explica el 
insondable misterio de la vida; y hace de 
las superpuestas capas de las m o n t a ñ a s 
las p á g i n a s de u n l ib ro , donde se lee 
claramente una a n t i g ü e d a d que asombra; y 
con la me teoro log ía ayuda al navegante y 
le vat icina las tempestades; y perfora las 
m o n t a ñ a s , y abre ios istmos, logrando que 
loa hombres de diversas nacionalidades, se 
abracen y las aguas de diferentes mares se 
besen, c o m p r e n d i ó c u á n mer i tor ia era l a 
obra de cont r ibui r al desarrollo do la a c t i -
vidad humana y l e v a n t ó , entusiasta y con-
vencida, su voz amiga para que á su h i s t ó -
rico recinto acudan sol íc i tas y afanosas to 
das las naciones del Universo á exhib i r laa 
múl t ip l e s y variadas producciones del saber 
y del trabajo. 
Y no eran sólo estas laa razones que i n -
d u c í a n á Barcelona á celebrar u n acto de 
tan grande y notoria importancia , y a l go-
bierno e spaño l á protegerlo y subvencionar-
lo. Europa, por no decir todos los pa í se s 
productores del Universo, se hal la hoy en 
un per íodo de febr i l ac t iv idad que todo lo 
invade. E l refinamiento del gusto y de las 
exigencias de la moda obliga á buscar nue-
vas formas en cada ramo de la indus t r ia ó 
del arte, haciendo de la lucha p a u o s í s i m a 
del trabajo la preciada v ic to r ia del saber. 
Y en t a l fdtnacion, en medio de este r á p i d o 
luchar de tantos y t an h e t e r o g é n e o s ele-
mentos, se impone, como tregua humani ta-
r ia y reparadora de las fuerzas combatien-
tes, la necesidad de crear esos universales 
c e r t á m e n e s en loa que pueda hacerse el re-
cuento de las fuerzas ú t i l e s , conocer el do 
minio y parfeccion del c o n t r a r í o y medi tar 
los resultados de la c a m p a ñ a , para entrar 
o t ra vez en la lucha con nuevos br íos y m á s 
poderosas armas, templadas con el e s t í m u -
lo de la reciente v ic tor ia ó con el agui jón 
de l a pasada derrota. 
Séa le pe rmi t ido á Barcelona congregar 
al mundo á una de eaas fiestas colosales, 
verdaderas peregrinaciones de la humani -
dad h á c i a el santuario de la Indus t r ia , las 
Ciencias y laa Ar ies , ea donde late v iv ien te 
el e s p í r i t u inuovador de pasados tiempos y 
se consagran nuevas celebridades para l a 
historia de los grandes descubrimientos y 
sa alcanzan nuevos triunfos para la perfec-
ción del humano Saber. 
Oigan, pues, las provincias e s p a ñ o l a s y 
loa pa í ses extranjeros la voz del Cuerpo 
munic ipa l de Barcelona, y comparezcan 
aqu í ataviados con las mejores galas de su 
producc ión y su ingenio los p a í s e s todos de 
á m b o s hemisferios, para que a l rec ibi r hon-
ra tan s e ñ a l a d a , que n i el t iempo borra n i 
la g r a t i t u d o lv ida , pueda Barcelona escri 
bir en letras de oro l a fecha memorable del 
8 do ab r i l de 1888, y conaignar que la n a c i ó n 
e spaño la , al renacer do su pasada grande 
za, quiso entonar, ante todas las naciones 
del Universo, un c á n t i c o do amor y de ala 
banza a l progreso y á la f ra te rn idad de los 
pueblos. 
Barcelona, 13 de j u n i o de 1887.—El A l 
cable consti tucional, presidente, Francisco 
de P. R i u s y Taulet. 
Regalos á, la Reina Victoria con ocasión 
de su j abileo. 
L a Reina Vic to r ia se ha l imi tado á amnis-
tiar, con motivo de su jubi leo, á cierto n ú -
mero de desertores de los e jérc i tos de t i e r ra 
y de mar; pero en cambio, todos se apresu 
ran á aprovechar las bodas de oro de la So 
rana para poner algo en la canastilla Real 
I n d i c a r é m o s algunos de los regalos destina 
dos á S. M . por sus s ú b d i t o s y sus convida 
dos extranjeros. 
E l Rey y la Reina de los belgas ofrecen á 
la Reina un j a r r o de oro y de plata , admi 
rablomente cincelado, que mide un metro y 
00 c e n t í m e t r o s de a l tura . 
E l Emperador Guil lermo un magníf ico 
servicio de loza amari l la de Dresde, fabri 
cado expresamente para el caso y compues 
to de m á s de 600 piezas de vaji l la. 
L a Emperat r iz Augus ta u n re t ra to suyo 
en relieve, cuya e jecución e n c o m e n d ó ex-
presamente al escultor Kopf . 
E l Rey de Sajonia varios grupos de a n t i -
guas porcelanas de Sajonia, que con el re-
galo del Emperador Gui l lermo, a u m e n t a r á n 
extraordinariamente el valor de las colec-
ciones de c e r á m i c a de Buck ingham y de 
Windsor, reputadas ya como las m á s bellas 
del mundo. 
El Emperador de Aus t r i a ha encargado 
á.su hijo el Archiduque de Aus t r i a que pre-
sente á su augusta p r ima una suntuosa ces-
ta de filigrana, que contiene 50 botellas de 
vino de T o k a i , procedente de los c é l e b r e s 
v iñedos imperiales. 
El Khedive de Eg ip to e n v í a á la Reina 
con N u b a r - B a j á un collar de piedras pre-
ciosas antiguas del t iempo de los Faraones, 
y cuyo valor ea incalculable. 
E l Papa ha entregado á su Enviado ex-
traordinario, Mons. Rufo Scilla, para que 
la ofrezca á la graciosa Soberana de I n g i a -
r r a una r e p r o d u c c i ó n en mosaico de L a 
Poes ía , uno de los cé l eb re s frescos de Ra-
fael que adornan el Vat icano. 
La Princesa de Galea ha encargado para 
su madre ai pintor i ta l iano Currodi nn cua-
dro que representa una de las capillas de 
Madonas construidas en las lagunas de Ve-
necia. 
Las damas de l a casa de l a Reina han 
reunido entre ellas cien m i l pesetas para o-
frecer á su augusta ama una g u a r n i c i ó n de 
mesa de plata . 
Los soldados y oficiales del e jé rc i to han 
dado, los primerea diez c é n t i m o s y los se-
gundos t re in ta para regalar á l a Reina pe-
q u e ñ a s e s t á t u a a do p la ta del P r í n c i p e A l -
berto, del Principe de Gales, del Duque de 
Cambridge y del Duque de Connaught. 
Los soldados y oficiales do la mar ina se 
han suscrito tambiea entre ellos para hacer 
á S. M . el presente de dos modelos de bu 
que de plata, comparando los progresos 
realizados por la mar ina desde el adveni -
miento al Trono do la Soberana: uno de e-
sos preciosos modelos representa e l buque 
de guerra de 1837; el otro el acorazado m á s 
perfeccionado de 1887. 
Las mujeres del Worcestershire cuatro 
jarros de porcelana de la local idad, deco-
rados al estilo ind io . 
Las damas inglesas en general una e s t á -
tna del P r í n c i p e consorte. 
Los hijos de H i g h Wycombe, Inca l idad 
cé lebre por sus obras de e b a n i s t e r í a y por 
la inmensa m a y o r í a con que vo tó á M r . Dia-
raeli la pr imera vez que p r e s e n t ó su candi -
datura para diputado, o f rece rán á l a Reina 
en persona u n si l lón a r t í s t i c a m e n t e f a b r i -
cado. 
Ciento sesenta m i l damas irlandesas, un 
gran cofre de encina, esculpido con dibujos 
cél t icos y forrado del popl in nacional , que 
contiene un inmenso rol lo de papel, en el 
que figuran loa nombres de todas las donan-
tes. Las 160,000 damas irlandesaa, que 
manifiestan en esta ocas ión su lealismo, son 
las mujeres de los altoa funcionarioa do I r -
landa pagados por el Gobierno b r i t á n i c o y 
las damas protestantes de Belfast y de De-
r r y , todas ellas de origen i n g l é s . Por lo do-
m á s , la a b s t e n c i ó n de los irlandeses de pura 
sangre es completa. E n la é p o c a de la co-
ronac ión de l a Reina t o d a v í a se asociaba 
I r landa á los festejos en la peraona de su 
ídolo O'Connell; pero hoy es t a l su i r reden-
tismo, que se r í a tenido por t r a idor á l a cau-
sa de I r l anda todo i r l a n d é s conocido que se 
encontrase al paso de la p roces ión r e g í a el 
21 de jun io . 
Dos pasteleros do L ó n d r e s han cons t ru i -
do, para enviar á la Soberana, un enorme 
pastel j u b i l a r de tres metros de a l tu ra y 
2,80 de circunferencia, figurando una coro-
na real guardada por leones y protegida 
por personajes que representan la Glor ia y 
la Fama soplando con í m p e t u en clarines de 
a z ú c a r . 
T'ambien merece citarse entre loa objetos 
destinados á S. M . la caja do terciopelo con 
cantoneras de oro macizo, corona real é i n -
eígníaa m a a ó n i c a s del miemo metal en que 
laa U giaa inglesas encierran su mensaje de 
felicitaciones á la Reina. 
Por lo d e m á s , los mensajes que l legan á 
Windsor son un verdadero d i luv io . Todaa 
la^ clases de la sociedad han adoptado esa 
forma de man i fes t ac ión de eu py ino t i smo , 
y muchos de los me >sajes son verdaderas 
obras de arte. 
marcha progresiva desde 1881, como pocas 
de su g é n e r o han alcanzado, por lo cual 
existe l a consoladora esperanza de que con 
nuevos adeptos pueda completarse la be-
néf ica obra que el buen nombre de nuestro 
p a í s exige colocar al n ive l de las otras na-
ciones Este progreso, al representar mayor 
n ú m e r o de recursos, representa á la vez 
mayor n ú m e r o de vidas salvadas; de modo 
que los donativos del púb l i co puede decir-
se que v a n directamente en socorro de los 
infelices n á u f r a g o s . T a l es l a r azón que 
aconsejaba fundar y protejer la obra repre-
sentada por l a Sociedad de Salvamento." 
Los estados que siguen al estudio del Sr. 
Castro y Serrano demuestran el progreso 
de la Sociedad e s p a ñ o l a de salvamento d i 
n á u f r a g o s desde su c r e a c i ó n en 1880 harta 
fines del a ñ o ú l t i m o . Desde ese tiempo ha 
completado 40 jun tas locales, de las que 2o 
funcionan con un completo servicio de sal-
vamento; h a instalado a d e m á s pertrechos 
de socorro en los puertos de Felanitz, A l -
cudia, Tor redembar ra y Cambria , que de-
penden de las Juntas de Pa lma de Mallor-
ca y Tar ragona , y se dispone á establecer-
loa en otros puntos donde su acc ión ee más 
urgente 
E l n ú m e r o de vidas sal vadas por acción 
d i recta de l a Sociedad has ta 30 de marzo 
de 1887 h a sido de 387, y e l de socorridas 
sin su concurso, pero por cuya salvación ha 
otorgado premios, de 431, que componen un 
to t a l de 818. 
Las recompensas concedidas por estos 
servicios han sido: 2 medallas de oro, 87 de 
p la ta , 272 de bronce y 12,412 pesetas en 
m e t á l i c o para loa pobres á quienes, á máí 
del honor, se necesita socorrer con medios 
de subsistencia. 
L l e v a inver t idas l a sociedad en pertre-
chos de salvamento 343,550 pesetas, siendo 
de a d v e r t i r que algunas Juntas, como laa 
de Arec ibo y Ta r r agona , se han costeado 
por sí mismas el todo ó una gran parte del 
ma te r i a l que poseen. 
En a t e n c i ó n a l crecido n ú m e r o de salva-
mentos realizados por la Jun t a de Portuga-
late, el Consejo superior ha acordado que el 
presidente de la misma, sea quien faese el 
que d c a a m p e ñ a este cargo, figure como atí-
cio de m é r i t o en l a i n s t i t u c i ó n . 
E l min i s t ro de M a r i n a ha encargado re-
cientemente á l a Sociedad que informe so: 
bre el n ú m e r o y clase de aparatos de salva-
mento que c o n v e n d r í a instalar en los bu-
ques de guerra, obedeciendo este acuerdo á 
moc ión elevada por la p rop ia Sociedad. 
E l Consejo superior pide y a c e p t a r á con 
g r a t i t u d cuantos socorros ó auxil ios quieran 
fac i l i ta r le las personas car i ta t ivas , á cuyo 
objato t iene d i v i d i d a l a Asoc iac ión en laa 
clases siguientes: 
Son socios protectores: loa que contribu-
yen con mate r ia l ó fondos por valor de 5,000 
pesetas ó se suscriben por 1,000 pesetas a-
nuales. 
Fundadores: los quo se suscriben durante 
el p r imer a ñ o de f u n d a c i ó n de una Jauta 
local con l a can t idad de 30 pesetas al año. 
Suscritoree: los que cont r ibuyen con una 
cuota p e r i ó d i c a , por p e q u e ñ a que sea. 
Donadores: los que a u x i l i a n á la Sociedad 
con una l imosna por una sola vez, sin obli-
g a c i ó n de cont inuar las . 
Las suscriciones de todo g é n e r o pueden 
hacerse di rec tamente al secretario general 
de la Sociedad en M a d r i d , calle del Almi-
rante, n ú m e r o 9, p r i n c i p a l . 
Como dice el s e ñ o r Castro y Serrano d i -
r i g i é n d o s e á las s e ñ o r a s , a l te rminar "LA 
car idad mar í t ima* ' , aaí como en los templos 
ca tó l i cos hay un cepi l lo que dice: "Aquí 
se salvan á n i m a s de difuntos", en el templo 
de l a beneficencia nay o t ro que dice: ' A q u í 
se salvan vidas de n á u f r a g o s " . 
go en una berl ina que vió venir á lo léjos 
Pero cuando el carruaje se detuvo delante 
de ¡a puerta y el cochero g r i t ó : ¡abr id! com-
p r e n d i ó que h a b í a estado desprevenido. Con 
riesgo en tónces de ser reconocido, a t r a v e s ó 
la calle en dos saltos y se e n c o n t r ó casi bajo 
los p iés de los caballos, que estuvieron á 
punto de arrojarle por t ierra , en el momento 
en que daban vuel ta para entrar en la casa. 
Cista, que h a b í a visto que u n hombre iba 
á ser atropellado por sus cabellos, l anzó un 
gr i to de terror y a s o m ó la cabeza por la 
ventanil la . T'al vez á causa de su t u r b a c i ó n 
no reconoció á Manuel; pero és te la h a b í a 
visto y ya no dudaba, la s e ñ o r a de Haute 
forl; era Luisa Maubert . 
L a puer ta cochera ee h a b í a vuelto á ce-
rrar . 
—¡Miserable! m u r m u r ó Manuel , ¡ t iene u n 
hotel, un carruaje y todo esto paga su ver-
g ü e n z a ! V ive en medio del lujo, va cubier-
ta de sedas y de encajes ¿Y su ma-
dre, y sus hermanos? ¿Qué ha sido 
de ellos? 
I b a ya á alejarse, cuando ante la puerta 
de Cista so p a r ó otro elegante errruaje. 
—Este es, sin duda, el señor conde de 
Rostang, pensó Darcet. No me inspira ódio, 
á fe m í a es sobrino del s eñor vizconde 
de Rostang No, no me inspira ódio, , . , 
compadezco á los dos. 
U n apuesto y j ó v e n caballero, de porte 
elegante y distinguido, bajó de la berlina. 
—¡Toma! se dijo Manuel, si no es el se-
ñ o r de Rostang Me a g r a d a r í a saber 
como se llamaba este hombre. 
Acababa este de entrar en el hotel. E l co-
chero h a b í a permanecido en el pescante 
poro el lacayo se paseaba por la acera. 
Manuel no pose ía la he r á ld i ca ; pero s a b í a 
lo has fan te para haber obaervado que sobre 
el escudo del carruaje campeaba una coro-
na de conde. A p r o x i m ó s e y fingió admirar 
loa cabíilloa como lo hubiera hecho nn co-
nocedor, i 
La Caridad Marítima. 
E l Noticiero B i lba íno ha publicado en 
uno de sus ú l t i m o s n ú m e r o s , con el e p í g r a -
fe que antecede, el siguiente a r t í cu lo : 
H a pocas semanas dijimos algo de u n ad-
mirable trabajo l i terar io del eminente es-
cr i tor D . J o s é de Castro y Serrano, que con 
este t í tu lo h a b í a visto la luz p ú b l i c a en L a 
Hust rac ion E s p a ñ o l a y Amer icana . A q u e l 
conmovedor estudio l l amó, como no p o d í a 
m é n o s de l lamar, v i v í s i m a m e u t e la aten-
ción del púb l i co , y sobre todo, de l a "So-
ciedad e spaño la de salvamento de n á u f r a -
gos," y el Consejo superior de esta, profun-
damente reconocido al generoso acto de 
just ic ia del i lustre autor de las "Cartas tras-
condentales" y " L a novela del Eg ip to , " y 
interpretando los sentimientos de sus co-
aaociadoa, aco rdó , no sólo dar las gracias 
m á s expresivas a l autor de t a n hermosa 
obra, sino t a m b i é n reproducir la en consi-
derable n ú m e r o de ejemplares para que su 
lectura sirva de es t ímulo á los que por des-
conocer los pormenores de la i n s t i t u c i ó n no 
aparecen afiliados á ella. 
A l r e impr imi r la Sociedad el escrito del 
Sr. Castro y Serrano, le a ñ a d e u n curioao 
r e s ú m e n de los progresos y estado presente 
de la misma con inclueion de l a fó rmula en 
que cada cual puede contr ibuir a l ensanche 
de una humani tar ia idea como la que s im-
boliza el Salvamento de Náuf ragoa . 
Antea de pasar m á s adelante debemos 
decir que con dolor, y casi con v e r g ü e n z a , 
no encontramos en los estados que ha a ñ a -
dido el Consejo superior el nombre del BU 
bao, entre los de casi todos los puertos ó c 
E s p a ñ a , á pesar de que abierta suscricion 
en nuestra v i l l a hace ya algunos a ñ o s para 
establecer la Sociedad do Salvamento, el 
públ ico r e s p o n d i ó con una verdadera ex-
plosión de car idad y entusiasmo, r e u n i é n -
dose en pocoa d ía s algunos miles de duros, 
con los que si se es tab lec ió la Sociedad, no 
figura en los documentos que ahora da á 
luz la general de E s p a ñ a . 
Y este dolor y eata casi v e r g ü e n z a son 
tanto mayores cuanto en el estudio del Sr. 
Castro y Serrano y en los a p é n d i c e s a ñ a d í -
dos por el Consejo superior, figuran las jun-
tas de salvamento de Portugalete y San-
turce en t é r m i n o s muy honrosos, par t i cu-
larmente la segunda, de cuyo d ign ís imo 
presidente, el s eñor Salazar, hizo el s eñor 
Castro y Serrano, elogio personal que debe 
tener en tanto como la medalla de oro que 
adorna su noble y valeroso pecho. 
Los documentos con que el Consejo supe-
r ior ha a c o m p a ñ a d o el conmovedor estudio 
del i lustre a c a d é m i c o electo, comprenden: 
un estado demostrativo del mater ia l y ren-
ta de que disponen las j antas del reino en 
1886: el cuadro de los naufragios y salva-
mentos registrados por la Sociedad, y pre-
mios que ha concedido desde su creación ; un 
inventario de los pertrechos de salvamento 
que en activo servicio poseen la jun tas lo -
cales, y la l ista circunstanciada de las per-
sonas que constituyen el centro general de 
la Asociac ión . 
"Conviene advert ir , dice el Consejo su-
perior, que la Sociedad e s p a ñ o l a sigue una 
—Llevá i s dos soberbios animales, dijo al 
lacayo. 
—¿Os gustan los caballos? dijo el criado 
sonriendo. 
—Mucho, y especialmente los que son tan 
buenos como estos, 
—Buenos son, en efecto; son caballos i n 
gloses de pura sangre, que bien valen el 
precio que han costado. 
—¿Á q u i é n pertenecen? 
— A l s eño r conde de Agghier ra . 
—¡Al señor conde de Agghierra! e x c l a m ó 
Manuel! ¿Es él qu i én acaba de entrar en 
esta casa? 
— E l mismo. ¿Acaso le conocéis? 
—No; pero tengo que comunicarle una 
cosa muy urgente, y en vez de i r á su casa 
de la calle de Courcelles, voy á esperarle 
aqu í . 
—No t a r d a r á en salir, pues nos ha dado 
ó r d e n de esperarle. 
A l entrar en el hotel, el conde de Agghie-
r r a e n c o n t r ó s e en presencia de Isabel, que 
no q u e d ó m é n o s sorprendida que su señor 
de este inesperado encuentro. 
—Tengo un placer en veros, Isabel, dijo 
el conde; ¿estáis , por lo que veo, al servicio 
de la señora de Hautefort? 
—Sí , s eñor conde, r e spond ió ella; he t en i -
do la fortuna de encontrar un buen acomodo. 
—Me alegro por vos. 
— Y a sé que el señor conde se interesa 
mucho por mí . ¿Y el señor conde viene á 
ver á m i señora? 
- S í , si se digna recibirme. 
-Cier tamente que os r e c i b i r á , señor 
conde; acaba de entrar en casa y e s t á en su 
gabinete. 
—Cuento con vos para decidirla á que me 
reciba, Isabel, pues l a s e ñ o r a de Hautefort 
no me conoce. 
— A l contrario, os conoce mucho, s eñor 
conde, aunque nunca os haya visto. 
—¡Ah, ya! s a b r á que soy amigo del conde 
de Rostang. 
Junta de Obras del Puerto. 
Por la S e c r e r a r í a de d icha corporación 
recibimos la siguiente nota de los trabajos 
ejecutados en los muelles del Estado, du-
rante el cuar to t r imes t re de 1886-87: 
i l U E L L E S D E T R A V E S Í A . 
Caballera.—Se l evan ta ron y repusieron 
03 metros cuadrados del adoquinado del 
t e r r a p l é n . 
Vil la l ta .—Se r e c o r r i ó y compuso la puerta 
de la verja de h ie r ro que da frente á la calle 
del Obispo, y se colocaron G50 chilatas de 
madera du ra en el entablonado del piso del 
muelle. 
A d u a n a Vieja.—Se levan ta ron y repu-
sieron con t a b l ó n nuevo, de madera dura, 
38 metros cuadrados del piso del muelle. 
Se levantaron y repusieron con t a b l ó n 
usado, de madera dura , 81 metros cuadra-
dos del piso del muel le . 
Se reforzaron y re ins ta 'aron 2 argollas de 
amarra, 
Carpineti.—Se r e c o r r i ó y a r r e g l ó Ja puer-
ta de la verja, removiendo y reponiendo 
2-50 metros cuadrados del piso an t iguo , 
renovando una base de s i l le r ía con su co-
rrespondiente dado de bronce emplomado. 
Se r e n o v ó el piso del muel le en una ex-
t ens ión de 5 metros cuadrados. 
San Francisco.—Se l e v a n t ó y r e n o v ó el 
piso del muelle con tab 'on de madera dora 
ea una superficie de 49 metros cuadrados y 
con tablones usados en una de 54 i d . 
Se colocaron 4 viguetas nuevas de made-
ra dura de 6 metros de l o n g i t u d y una b r i -
da de pi lote de defensa. 
Se realzaron las columnas del t inglado, 
a f i r m á n d o l a s con 30 torni l los de asiento y 
se colocaron 15 defensas nuevas para aque-
llas. 
Se l e v a n t ó y se repuso el piso de adoqui-
nado en una superficie de 25 metros cea-
drades. 
Se renovaron 40 metros cuadrados de ia 
cubier ta de zinc del t ing lado . 
Se a r r e g l ó el c a ñ o de d e s a g ü e sit^ai'o 
frente á la Comandancia General de U a i i -
na, r e h a c i é n d o l e en 3 metros de longitud, y 
se r eco r r ió l a cloaca p r ó x i m a á l a Machina, 
r e p o n i é n d o l a 2 metros de tapia . 
Se ha instalado una bomba aspirante en 
el pat io-almacen de la casilla, y se han co-
locado 5 p a ñ o s de reja de h ier ro en una lon-
g i t u d de 14 metros. 
M U E L L E S D E C A B O T A J E . 
Se han renovado dos defensas de colum-
na y se recor r ió la segunda cloaca, cuyas 
tapas fueron levantadas por las ú l t i m a s l lu-
vias. 
Se colocaron una argolla de amarra y 5 
bridas de pilotes de defensa. 
Se repusieron 4 metros cuadrados de piso 
de adoquines. 
BOTAS Y V A L I Z A S . 
A d e m á s del e x á m e n y recorrido anual que 
se e s t á practicando con todo el material de 
este servicio, y como consecuencia del pri-
mero se han verificado los trabajos siguien-
tes: 
Boya de l a Punta.—Se le ha renovado lo 
metros do cadena. 
Boya de San Temo.—Se le han ajustado 
sus gril letes, colocándole nuevo el de eu ca-
beza. 
Boya del P o n t ó n . — S e le han sustituido 25 
metros de cadena. 
Boya del Pescante.—Por haber desapare-
cido la que estaba colocada, perdiéndoEe 
a d e m á s su ancla y cadena, se ha colocado 
una nueva boya con ancla y gril lete de 25 
metros de cadena, t a m b i é n nuevas. 
Boya de la Pescade r í a .—Se le renovó el 
gri l lete de cabeza. 
Boya de Panos.—Se le han renovado un 
gr i ' le te y 14 metros de cadena. 
Boya de Atocha.—Se le han sufitittiHo 10 
metros de cadena. 
—¡Oh! el conde de Rostang, dijo la mujer 
do confianza con u n tono tan singular que 
so rp rend ió á Marcelo. 
Luego bajando l a voz y tomando un aire 
misterioso: 
—Para que m i s e ñ o r a os reciba, añadió, 
hay otra r azón . 
—¡Ot r a r a z ó n ! e x c l a m ó el conde admi-
rado. 
—Desde hace a l g ú n tiempo sólo piensa 
en vos, en vuestra h e r r o a ñ a la señor i t a Fer-
nanda, en la s eño r i t a Zi te l la y en el señor 
de Orea; no se ocupa m á s que de eso. 
—¡De veras! ¿Y por qué? 
—Eso, señor conde, es su secreto 
¡Oh! ¡mi ama es una mujer muy extraordi-
ria! Pero os suplico que no l a hablé is de lo 
que acabo de confiaros, pues no me lo per-
d o n a r í a j a m á s . 
—Me confunde lo quo me decís, Isabel; 
todo eso es incomprensible. 
— T a m b i é n es incomprensible para mí, 
señor conde. 
—De suerte, que la señora de Hute f j i t te 
ocupa de m i hermana, de mí, y de mis ami-
gos ¿Y con q u é objeto? 
—Con el de seros úti l , señor conde; para 
tener el placer de defenderos y á u n de pro-
tegeros, sin que vos lo sepá is . 
—¡Defenderme! ¡ p r o t e g e r m e ! exclamó 
Marcelo. 
—Sí, señor conde, y yo, estando al férvi-
d o de la señora de Hauteford, sirvo, no obs-
tante, al señor vizconde de Brogni . 
—Isabel, expl ícaos . 
—¿Estos ú l t imos d í a s h a b r á recibido una 
carta el señor conde en que se lo aconseja 
que es té preyenido. 
—Es verdad, he recibido esa carta. 
—Pues l a ha escrito m i señora . E l señor 
conde y sus parientes y amigos tienen dos 
enemigos terribles, encarnizados; Imperia, 
la antigua amante del señor conde de Roa 
tang, y nn itahano, un ta l Bar tho lomoo. . . . 
Marcelo ee ext remeció . 
\ 
5 ^ 
JBoya del E . del Bajo de Regla.—Se estira-
j o su ancla, y por carecer de cepo se la sus-
t i t u y ó con otra nueva, provista de él, reno-
v á n d o s e 17 metros de la cadena. 
Se ha pintado con 4 manos, tres de minio 
y una de negro,—la boya nueva del Pes-
cante,—y se ha construido un cepo nuevo 
para una de las anclas que carecen de él. 
Val isa del Bajo de Eeg'a.—Á. consecuen-
cia de a l g ú n choque producido por un bar-
co, ha habido necesidad de rehincar el pi lo-
te, renovando el vás t ago y aspas de la v a l i -
za, y p i n t á n d o l a . 
Acceaorios.—Sa ha recorrido, a r r e g l á n d o -
lo y p in t ándo lo , el martinete mayor,, con el 
que se hizo el arreglo de la vallza de Ato-
cha. 
,, Habana, 6 de ju l io do 1887.—El Inge-
niero Jefe, Director facultativo, Francisco 
P a r a d e l a y G . — V t B l — E ] Presidente, A lon-
so i l í a r í m . — E s copla.—El Secretarlo-Con-
tador, Juan J . de Musset. 
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C R O N I C A C T E N E R A L . . 
Procedente do Nueva-York en t ró en 
))uerto, en la m a ñ a n a de hoy, ol vapor ame-
ricano Cit?/ qf Puebla, con carga general y 
25 pasajeros: de óatos 20 son du t r áns i to pa-
ra Veracruz. 
—Por fuerza de la Guardia Civi l de Be-
jucal , fuó detenido un individuo blanco co-
nocido por Macho, por aparecer como autor 
del asesinato de D . Francisco Cabrera, ve-
cino del barrio de Aguas Verdes. 
— L a Junta Direct iva del Casino Españo l 
de Remedios, elegida recientemente, se 
compone de los señores eignientes: 
Presidente honorario: Excmo. Sr. D . Jo-
sé de Caturla. 
Presidente: D . Manuel Mar t ínez . 
Vice-Presidente: D . Abelardo Krú. 
Tesorero: D . José Moran. 
Contador: D . Benito de la Torre. 
Secretario: D . Mateo G á r a t o . 
Vice-Secretario: D . R a m ó n F e r n á n d e z . 
Vocales: 1). Faustino V i g i ! , D . Evaristo 
Rionda, D . Enrique Rodrigo, D . Alfredo G. 
Fuentes. 
Suplentes: D . Perfecto del Riego, D . Sal-
vador Vilar lño, D . Ceferino López , D . M i -
guel Seiglie. 
— E l vapor americano N i á g a r a llegó á 
Nueva-Yoik en la m a ñ a n a de ayer, lúnes. 
—Tenomos entendido qne el juéves p ró-
ximo so co r t a r á el agua do la Zanja, á fin 
de proceder á su limpieza y r epa rac ión , 
ea cuyos trabajos so oenpan un gran n ú m e -
ro de operarios. 
—Según nos participan loa Sres. Deulofeu 
y C% el s á b a d o salió de Liverpool, vía San-
tander, el vapor Francisca. 
—En la m a ñ a n a d o hoy, m á r t e s , y ante 
el Excmo. Sr. C a p i t á n General interino, ha 
prestado ol juramento prescrito por la Or-
denanza el C a p i t á n de In fan te r í a D . Juan 
Castillo Colas, nombrado Gobernador de la 
Ba te r í a de la Reina, habiendo sido testigos 
el Coronel de Estado Mayor D . Jorge Ga-
r r ich , y los tenientes coroneles D . Pablo 
Landa y D . Antonio Pujol, y actuando de 
Secretario ol comandante de Estado Mayor 
D . Juan Escribano. 
—Leémos en L a Si tuac ión de Sagua la 
Grande: 
' ' E l vapor español Federico, c a p i t á n Gar-
teiz que on t ró el m á r t e s ñ l t imo en nuestro 
puerto de arribada, trajo á remolque al v i -
vero Triunfo, do la mat r í cu la de la Baba-
ña . E l Federico chocó con el Tr iunfo , cer-
ca de Bah ía do Cádiz, causándole" aver ías 
de mucha consideración, al extremo de i m -
pedirle la navegación . Afortunadamente, 
no ocurrió desgracia personal ninguna. E l 
suceeo tuvo efecto á la una de la noche del 
lúnes ú l t imo." 
—En la Adminis t rac ión Local de A d u a -
nas do este puerto, eo han recaudado el 
día 23 do ju l io , por deroch03 arancela-
rios: 
En oro $ 15,989-49 
En plata 291-75 
En billetes 
Idem por impuesto: 
En oro 1,215-82 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ALEMÁN I A . — B e r l i n , 16 de julio.—Lvk ani-
mosidad contra Francia ae ha atenuado 
rancho, porque durante la fiesta nacional 
francesa no ocurrió ninguna demos t rac ión 
anti-alemana. Los periódicos alemanes d i -
cen que si no han ocurrido excesos popula-
ros se debe á las medidas extraordinarias 
tomadas por el Gobierno y á la gran acu-
mulación de tropaa en laa calles que s iguió 
el Presidente para dirigirse á Lonchamps. 
Esto explica, dicen, el aspecto de ficticia 
calma que reinó durante el día . L a E m b a -
jada alemana en P a r í s estuvo especialmen-
te guardada. No h a b í a tropas á su frente; 
pero un destacamento do cabal ler ía que 
quedó e n s u a c e r c a n í a s desde l a m a ñ a n a h a s -
ta medía noche, estaba pronto á marchar á 
la primera señal . Los alemanes, sin em-
bargo, no r ecob ra rán ana sentimientos pa-
cíficos mióntrae Francia no cese de perse-
guir á sus compatriotas residentes en laa 
poblaciones franceaaa. Pero la tendencia 
contraria es la que parece prevalecer. L a 
prensa exaltada con t inúa publicando los 
nombrea y las direcciones de alemanes que 
tienen establecimientos en Francia y pre-
viene á los miembros de la Liga do patrio-
tas que no tengan negocios con ellos. 
E l Dentscheuhtze dice que empleados de 
baja ca tegor ía son expulsados do sus em-
pleos á centenares, y estima que los alema-
nes que ejercían ompleoo en Francia y que 
ascend ían -e l año úl t imo á 82,000, han sido 
reducidos á la mi t ad en los úl t imos soia me-
S JS. E l conde do Munster, embajador de 
Alemania en P a r í s , va á encontrarse con un 
n ú m e r o considerable de peticiones de pro-
taccion, en v i r t u d de laa agresionoa que 
se hacen á loa alemanes. Las v íc t imas son 
obreroa que trabajaban en las fábricaa de 
Francia. Estas solicitudes han promovido 
uaa iepresentacion d ip lomá t i ca hecha de 
v iva voz el miércoles ú l t imo á Mr . Flourens, 
minis t ro de Negocios Extranjeros, por el 
conde de Munster, el cual ha hecho seguir 
su queja verbal de una manifes tac ión escri-
ta, á la que el ministro francés debe contoa-
ta r del mismo modo. 
E l conde de Munster ha llamado t a m b i é n 
la a t enc ión del minis tro hác i a la costumbre, 
adquir ida por l a prensa, de denunciar, 
nombrándo los , los alemanes que no inter-
vienen en la v ida púb l i c a , pero que residen 
en Francia como simples particulares y 
contra los cuales se excita á la mul t i t ud . 
T a m b i é n ha interrogado á M r . Flourens el 
conde de Munster, si el gobierno francés 
estaba dispuesto á perseguir a l ó r g a n o bou-
langerlsta L a Defensa Nacional , por haber 
dicho que loa fuacionarios alemanes en 
Francia eran todos espías; que la embaja-
da alemana era la madriguera de los r e p t i -
les y que el mismo conde de Munster era el 
director de la a d m i n i s t r a c i ó n del espionaje. 
M r . Flourens p r o m e t i ó verbalmente in ter-
venir y usar toda la ¡u i to r idad del gobierno 
p i r a Impedir la ronovacion de semejantes 
ataques contra los alemanes. D e s p u é s que 
el conde de Munster d i r ig ió al gobierno sus 
raclarnaciones contra el mal tratamiento 
que se inflige á sus compatriotas, los cón-
sules de Aiemania en Burdeoa y en Rúen , 
anuncian que los alemanes han sido ataca-
dos en las callea do ámbns ciudades, y el de 
Burdeos se queja además de que los vidrios 
de su domicilio faeron rotos. 
L a Gaceta de la Cmz, el Tagéhlaü, la 
Gaceta de la Alemania del Norte y la Ga-
ceta de Colonia, dicen que la s i tuac ión es 
inaostenible y que es necesario que el go-
bierno francés intervenga resueltamente 
para impedir las agresiones contra los ale-
manes. E l conde de Munster d a r á á Mr . 
í ' l ourens el tiempo necesario para que pue-
da dar una reapuesta ca t egó r i ca á las ma-
nifestacioneR de Alemania. E l pr ínc ipe de 
Bismatk es tá decidido á exigir del gobierno 
francés que, ee conceda á loa alemanes re-
sidentes en Francia una protección eficaz. 
El asunto de que máa se habla en Berl in, 
fuera de las relaciones con Francia, es la 
deprec iac ión creciente de loa valorea rusos. 
En los círculos d ip lomát icos y financieros 
se sabe perfectamente que ese movimiento 
de baja es el resultado de una c a m p a ñ a de 
represnUiv8 d?l gobierno a l e m á n contra la 
poiitioa económica anti-alemana de Rusia. 
L a baja h a b r í a sido aun mayor si ol gobier-
no ruso no hubiese enviado órdenes de com-
pra. L a baja de los valores rusos no cesa rá 
hasta que las bolsaa de P a r í s y Lóndre s se 
muestren dispuestas á absorberlos. Las ne-
gociaciones entabladas por Rusia con los 
Kottschlld do Par í s no preva lecerán . Loa 
banquojos Blescbwder y los Rottschlld de 
Franckfor t ee entienden en este asuoto con 
los Rottachild de Par ís . 
E l decreto ordenando la reexvodicion de 
todos los empleadoa alemanes á Riga, San 
Petersburgo, Moscow y otros lugares, au-
m o n t a r á a ú u m á s la tirantez de laa relacio-
nes ruso-alemanas 
L a entrevista del Emperador Guillermo 
con el Emperador de Austria se efec tuará 
en Gasteiu el d ía 20 do eate mes. E l Empe-
rador sufre por los calores y es tá impa-
ciente por dejar á Mainan, de donde sal-
d r á el m á r t e s 19 
El p r ínc ipe de Bismark y su hijo, el con-
de í lobor t , han dejado esta noche á Berl in , 
d i r ig iéndose á H a i n a n , á c a a a del conde Gui-
llermo do Bismarck E l príncipe volverá en 
seguida á Humburg , miéut raa que el conde 
Hebert i rá á pasar las vacaciones á Koe-
nlugetein. 
L a Gaceta Nacional anuncia que la poli-
oía ha hecho un registro en casa de los so-
cialistas do Berlin, arrestando á siete que 
formaban el comité central de una rama se-
creta de los socialistas demócra t a s . 
El Emperador ha reducido á seia años l a 
pona de doco años á trabajos forzados á 
que fuó condenado por los tribunales el 
cap i t án Sarran, por el delito de alta t r a i 
clon. M M Kle in y Grebert serán traslada-
dos á la penitenciaria de Halle. 
Comiénzanse á ocuparse en Strasburgo de 
la p róx ima elección que ha de hacerse para 
cubrir la vacante de M r . Kab.'ó, reciente-
mente fallecido. Los partidarios do la pro-
testa no han hecho conocer aún el nombre 
de eu candidato. E l partido a l emán es t á d i 
vido: un grupo apoya á Mr. Petrie, candi-
dato del partido en laa ú l t imas e'ecciones, y 
otro grupo lo combato porque se inclina á 
las ideas autonomistas para Alsacia-Lorena. 
El Conde de Moltko ha sido escogido como 
candidato por los viejos alemanes, 
Munich , 17.—El pr ínc ipe regento de Ba-
viera, Slntpold, debo dejar m a ñ a n a esta 
ciudad para Ir al encuentro del Emperador 
Guillermo. 
Ber l in , 17.—A consecuencia de la noticia 
de haher circulado pequeños pedazos de pa-
pel conteniendo ostas palabras: " H o y á me-
" d l á noche, p a s a r á el tren llevando al 
"Emperador: estad prontos," fué necesario 
expedir un tren especial que no llevaba á 
nadie án te s que el del Emperador. L a 
l ínea do Maguncia á Damstadt fué res-
guardada por agentes de policía y gendar-
mes. Los dos trenes hicieron su viaje sin 
novedad. 
Ber l in , 18.—Los per iódicos oficiales de 
esta ciudad no dan créd i to á los rumores 
de haberse descubierto una conspi rac ión 
contra el Emperador. Los recientes arres-
tos de socialistas no tienen relación alguna 
con ecos sucesos. 
—La dieta b á v a r a se r eun i r á ol dia 1? de 
setiembre. E l gobierno p r e s e n t a r á un pro-
yecto de ley para revisar la Cons t i tuc ión y 
estender loa poderea del p r ínc ipe regente. 
— L a afección que padece el pr ínc ipe i m -
perial do Alemania tiende á deaaparecer 
r á p i d a m e n t e . E l Dr . Mackengie opina 
que no se neces i t a rá una nueva operación. 
Deapuoa de visi tar á Ems, el pr ínc ipe i rá 
á pasar el o toño á I t a l i a . 
Los partidarios de la protesta de Stras-
burgo se niegan á designar candidato para 
el Roichstag. Han publicado un manifiesto 
diciendo que la elección no será l ibre y que 
muchoa ciudadanos que ea tán en posesión 
del derecho electoral, no t e n d r á n completa 
l ibertad para expresar su opinión 
— E l c a p i t á n Sarraw, condenado á t ra -
bajos forzados por el delito de alta t ra ic ión , 
ha sido indultado por el Emperador Gui-
llermo. Acaba de ponérse le en l iber tad. 
— E l Emperador recibió hoy al p r ínc ipe 
Luifpold, regente de Baviera. D e s p u é s de 
la conferencia que celebraron, el Emperador 
pa r t i ó para Inuí 'brnck, donde l legó esta 
m a ñ a n a . L a i r u l i i t ud que le esperaba le 
hizo una ovación ; . l llegar. 
Lóndre s , 19. - El correaponsil berl inéa 
del DJ?7?/Artvfs f.n¡-'one que ao han hecho 
arreglos para una'mtrevista del Emperador 
Guillormo y el Czar, en setiembre, cerca de 
Dantzig, durante laa maniobras del ejército 
aloman. 
RUSIA.—7,ú«(í/es, 17 de j u l i o . — U n des-
pacho de San Petersburgo dlco que en los 
círculos ofloiálea existe la creencia de que 
el Czar ob l igará al p r ínc ipe Fernando de 
Sajonia Coburgo á rechazar el trono da B u l -
garia. 
L ó n d r e s , 19.—La Gaceta de Colonia y 
otros periódicos aseguran que Rusia nego-
cia con el Crédi to lionéa y el Banco de Pa-
ria para un emprés t i to de 500 millones en 
oro, 
A.vS 'miK.—Lóndres , 19 de j iü io .—Va des-
pacho do Viena dico quo es cierto que el 
Emperador Francisco José ee di r ig i rá en 
agosto á Ga^toin para visitar al Emperador, 
y que ol Conde Kalnoky y el pr ínc ipe de 
Bismaik aaiótirán á la entrevista. 
Correspomíenoia del "Diarlo dala Marina." 
Nueva-York , 21 de ju l io . 
Las huelgas es tán á la ó rden del día . Y 
no me refiero á las huelgas individuales que 
se toman los que pueden, para librarse del 
trabajo y procurarse a lgún descanso en es-
tos días calurosos, sino á las huelgas en 
comunidad, organizadas e s p o n t á n e a m e n t e 
por los obroros de ta l ó cual establecimien-
to, ó dispuestas y ordenadas por la plana 
mayor de a lgún gremio, l iga, ó asociación 
de trabajadores. 
Dentro de la numerosa asociación que 
lleva el pomposo t i tu lo de "Caballeros del 
Trabajo" eatá creciendo ya la c izaña , y laa 
diaenaiones, acusaciones, rencillas y malevo-
lencia que empiezan á separar á diversas 
fracciones y grupos de dicha asociación son 
como el rumor sordo que precede al terre-
moto. Mr . Powderly, gran maestre de dicha 
l iga, se es t á creando enemigos por ser de-
masiado conservador, y envidioísos por el 
lugar quo ocupa y la importancia de su car-
go. Con motivo de un discurso que hizo 
M . Powderly en favor do la sobriedad y la 
templanza, loa gremios de cerveceros y des-
tiladores do una gran ciudad del Oeste, 
Mihvankeo, se han separado de los "Caba-
lleros del Trabajo," para formar otra aso-
ciación quo no condeno ó ataque la be-
bida. 
En polí t ica, ol Estado de Ohio parece ser 
el único quo muestra alguna act ividad con 
motivo do la jun ta magna ó convención que 
hoy va á celebrar el partido domocrá t ico en 
la ciudad de Cleveland, con objeto do nom-
brar candidato para gobernador del Estado. 
Tres son los aspirantes á la candidatura 
y sus amigos respectivos trabajan con em-
peño, resultando una c a m p a ñ a bastante 
animada, cuya nota dominante ea la adhe-
sión al gobierno de Mr . Cleveland. 
Por lo demás , eu casi todas las juntas de-
mocrá t i ca s que se celebran en diversos pun-
tos del pa ís , ea u n á n i m e la aprobac ión de 
loa actoa del gobierno, así es quo cada dia 
so a c e n t ú a de una manera m á s marcada al 
opinión do que Mr . Cleveland será nombra-
do nuevamente como candidato para la 
Presidencia. 
Así mismo opina el Coronel Watterson, 
director del per iódico Courr ier-Journal , de 
Luisvi l le , y una de las figuras máa desco-
llantes del periodismo y del part ido demo-
crát ico. En una conferencia que tuvo el 
otro dia el coronel Watterson con un redac-
tor del Hera ld en un hotel de esta ciudad, 
donde suele pasar el verano el citado perio-
dista do Louisvi l le , manifes tó que si bien él 
no estaba de todo en todo de acuerdo con la 
admin is t rac ión actual, no dejaba de com-
prender que la gran masa del partido apo-
y a r í a de t a l modo la candidatura de M r . 
Cleveland, que su nombramiento se h a r í a 
por ac lamac ión . 
S e g ú n M r . Watterson, en la p r ó x i m a cam-
p a ñ a presidencial los alemanes polí t icos se 
d i v i d i r á n on dos grandes partidos ó agru-
paciones: una en favor de M r . Cleveland, 
con un programa de reformas arancelarias y 
rebaja de contribuciones, y otra en favor 
de Mr . Blaine, con ideas proteccionistas y 
animosidades regionales. 
En su concepto, el partido democrá t i co 
no puede retardar por m á s tiempo el cum-
plimiento de sus promesas por lo que toca á 
la reforma arancelaria, y en la p r ó x i m a le-
glalatura t e n d r á que aometer al Congreao 
una medida que esté de conformidad con au 
programa, á fin de aliviar al pueblo de la 
carga que hoy lleva y que se manifiesta con 
el enorme sobrante del presupuesto. En el 
caso de que el Congreao no apruebe la me-
dida que presenten los legisladores demó-
cratas, después de haber consultado á sus 
constituyentes durante laa vacaciones,, el 
partido p o d r á en tónces apelar al paía y ha-
cer esa cueation uno de loa prmcipioa en 
que base su programa al presentarse en 
c a m p a ñ a para la elección de Presidente. 
De Washington comunican una noticia 
que será indudablemente recibida con júbi lo 
en la refinería de C á r d e n a s y en laa de la 
Península . E l gobierno ae propone rebajar 
nuevamente el drawback ó prima que alio-
na sobre la. expor tac ión de a z ú c a r e s refina-
dos, y el Secretario de Hacienda ha convo-
cado á l o s refinadores á una conferencia que 
ao ce leb ra rá en Washington á primeros de 
agosto, para que expongan eus rabones en 
contra de esa proyectada medida. Esto, có-
mo se c o m p r e n d e r á , es cuest ión de pura 
fórmula y cortes ía , para que no puedan los 
refinadores achacar al gobierno que ha to 
mado esa disposición sin haberlos previa-
mente consultado. Pero así como el año pa 
sado se rebajó esa pr ima de $2.80 por quin-
tal á $2 60, que es lo que ahora se abona 
(ménoa 1 por ciento para gaatoa de despa 
cho, etc.), este año se r e b a j a r á á $2.40, t ipo 
que a c a b a r á de matar la expor t ac ión de 
a z ú c a r refinado, bastante mermada ya des-
de la anterior reducc ión . 
K . LENDAS. 
V A R I E D A D E S . 
Don Roberto Frassiñelli. 
Con este epígrafe ha publicado L a Epoca 
de Madrid , en su número del 29 de junio, el 
siguiente ar t ículo, firmado por el Sr. Pldal 
y Mon: 
Acabo de recibir su papeleta mortuoria 
Murió en Corao, entre loa vestigios de la an 
t igua colonia romana; cerca de Santa Eu 
lalia de Abamia, donde estuvo el sepulcro 
del Rey Pelayo; á corta distancia de Cova 
donga, donde de ja rá recuerdo imperecede 
ro; á la vista de laa Peñas de Europa, tea-
tro do su vida salvaje y aventurera y pasión 
que le hizo olvidar todaa las comodidades 
de la civilización y todaa las aspiraciones de 
la vida. 
Aloman por todos cuatro costados, vino 
á E s p a ñ a en aíiuella época feliz para an t i 
cuarios y bibliófilos, en que los tesoros de la 
desamort ización ee malbarataban en las fe-
rias y baratillos en nombro del progreso y 
do las luces, y sus conocimientoa literarios 
y ar t í s t icos , superiores á loa de la ge 
n e r a ü d a d de sus contemporáneos españo 
les, le produjeron rica cosecha de adqulsi-
clonea arqueológlcaa. Su minucioso y e-
xact ís imo modo de dibujar le permitid con 
servar en verdaderas Jotograjlas de lápiz el 
recuerdo de monumentoa arqui tec tónicos 
que la piqueta revolucionaria ha convertido 
en miserables ruinas. Carderera decía qne 
las inscripciones copiadas por Frass iñel l i 
eran más fáciles de descifrar quo los o r i -
ginales eaculpidos en las antiguas pie-
dras, y laa carteras del arqueólogo a lemán 
conservan los restos de monaaterios y casti-
llos que descubr ió en sus largas correr ías á 
pié en loa máa apartados valles de las m á s 
remotas m o n t a ñ a s , y de los que ya no exis-
te n i la m á s lejana memoria, 
Pero si el a rqueólogo y el artista eran en 
su tiempo una notabilidad, arqueología y 
arte pal idecían en él ante el culto ardiente 
que profesaba á la naturaleza, Covadonga 
le enamoró la primera vez que, desl izándo-
se por el angosto y tortuoso camino que de-
sembocaba frente á la cueva, se le aparec ió 
en toda la salvaje majestad ó his tór ica 
grandeza de aquel lugar, cuya e x t r a ñ e z a , 
según el cronista de Felipe I I , "no se podía 
dar bien á entender del todo con palabras." 
Allí sen tó sus reales, creando en la pinto-
resca aldea de Corao aquella casa modesta, 
con su j a r d í n primorosamente cultivado y 
su cueva, aquella cueva habitada, según la 
t radic ión, por el Cuelebre fantás t ico y san-
guinario, y de la que sal ía 'a l oscurecer para 
vagar por su j a r d í n la gigantesca lechuza 
domesticada por el sabio a l emán , para re-
flejar en sus anchas alaa los plateados rayos 
de la luna, 
Pero su verdadero teatro eran loa Picos 
de Europa, P e ñ a Santa, la Canal de Trea, 
los gigantescos ü r r i e l e s asturianos. 
Allí se pe rd í a meses enteros, llevando por 
todo ajuar un zur rón con harina de raaiz y 
una lata para tostarlo al fuego de la hierba 
seca, su carabina y los cartuchos. Vino no 
lo bebía; bebía agua en la palma de la ma-
no; carne, sólo la del Robeco que a b a t í a el 
certero disparo de su escopeta, y cuya asa-
dura tostaba sobre la misma lata al mismo 
fuego. D o r m í a sobro laa ú l t imas matas del 
enebro que avecinan la región de laa p e ñ a s 
y de las nieves; se b a ñ a b a al amanecer en 
loa aolitarios lagos de la m o n t a ñ a , y al re-
cogerse, después de la penosa aacension á 
los altos picos, se refrescaba revolcándose 
desnudo sobre la nieve. En las noches de 
luna trasladaba á su cartera los fantás t icos 
picachos de la caliza, los girones desgarra-
dos de la niebla, los ventisqueros olvidados 
entre las rocas, el águi la erguida sobre la 
peña colosal, el Robeco trasponiendo la cor-
tante arista de la cumbre 
Era un hombre muy original, y su or ig i -
nalidad lo mismo se prestaba á la admira-
ción que al r idículo. E l respeto á la muer-
te me veda tratar aquí la parto cómica de 
sus extraordinarias teor ías y aventuras, de 
sua inverosímilea narraciones; pero sea de 
ello lo que quiera, siempre será cierto que 
Covadonga ha perdido una de sus persona-
lidades m á s carac te r í s t icas ; un extranjero 
arqueólogo y artista, que enamorado do la 
grandiosa naturaleza asturiana, renunc ió á 
todas las ventajas de la vida, para sumir su 
alma en la contemplac ión de aquellas be-
llezas sublimes, que sólo se pueden sorpren-
der en todo ol encanto de sus misterios i n -
t e r n á n d o s e y como perd iéndose a l lá en los 
laberintos sin t é rmino de aquellas torres de 
piedra, de aquellos bosques impenetrables, 
do aquellos matorrales solitarios, de aque-
llas cuevas gigantescas que pueblan aquella 
región inaccesible á todo án imo temeroso, á 
toda planta insegura, á todo espír i tu , en 
fin, ménos tocado del amor irresistible á lo 
infinito que embargaba al ilustre a l emán 
que acaba de bajar al sepulcro, 
Covadonga lo r eco rda rá , y ser ían ingra-
tos sos hijos si entre laa l áp idas que visten 
las paredes de los claustros del Monasterio 
ae leyera en una el nombre del extranjero 
aloman, hijo adoptivo de aquellas m o n t a ñ a s , 
arqueólogo, dibujante, arquitecto, bibliófilo, 
l i terato, botánico, médico, que r e c o n c e n t r ó 
todo su amor en aquellos lugares donde so-
lía v iv i r constantemente y á donde quiso 
volver pocos d ías á n t e s de su muerte, como 
si misterioso aviso le indicase su p r ó x i m o 
fin, y corao si quisiera que sus huesos repo-
saran á la vista de aquellas agujas de pie-
dra que tantas voces conquis tó con la fir-
meza y la tenacidad de su lápiz y de su 
planta, á la sombra del venerable santuario 
que tuvo durante cerca de medio siglo en 
él uno do sus m á s devotos admiradores y 
fervientes panegiristas, 
A . P l D A L T MON. 
G A C E T I L L A S . 
FIESTAS GALLEGAS.-Laa celebradas a-
yer, lúuea, para solemnizar ol dia de San-, 
tiago Apóstol , patrono do E s p a ñ a , fueron" 
brillantes bajo todos aspectos, revelando 
una vez máa el entusiasmo y el espír i tu pa-
tr iót ico que anima á loa honrados hijos de 
Galicia siempre que se t ra ta de conmemo-
rar ó enaltecer las glorias nacionales y so-
bre todo las que máa directamente a t a ñ e n 
á su querida provincia. 
Poco á n t e s de comenzar en el gran teatro 
de T a c ó n la función extraordinaria dis-
puesta á favor de los fondos de la Sociedad 
de Beneficencia de Naturales de Galicia, se 
dirigieron al mencionado coliseo, procesio-
nalmente, al fulgor de innumerables hacho-
nes y á los acordes de la banda de mús i ca 
del Apostadero, las Juntas Directivas de 
dicha Sociedad Benéfica y del Centro Ga-
llego, el Orfeón Ecos de Galicia y el Cuer-
po de Baile. T a m b i é n la asociación deno-
minada Ai res d- á m i ñ a t é r r a acud ió de 
una manera a n á l o g a al sitio indicado, don-
de no se efectuó la anunciada ascensión de 
un globo, por impedirlo la l luvia que h a b í a 
estado cayendo desde por la tarde. 
A pesar del mal tiempo reinante, la en-
trada fué por extremo numeroaa en el es-
pacioso coliseo de la a r a ñ a monumental, y 
el programa de la expresada función, cum 
piído en todas sus partes, algunas de laa 
cuales se repitieron m á s de una vez, dejó 
sumamente satisfechos á los espectadores, 
que aplaudieron á m á s y mejor á cuantos 
contribuyeron á la variedad y lucimiento 
del e spec tácu lo . 
Terminado este, volvió al Centro Gallego 
la procesión que del mismo h a b í a salido á 
las siete y media, y ya en el mencionado 
inst i tuto los que la componían , fueron obse-
quiados con una esp lénd ida mesa, tan ex-
tensa corao bien provista y de la cual dis-
frutaron t a m b i é n otras muchas personas. 
Siguió después un animado baile, á los so-
nes de una excelent orquesta, h a b i é n d o -
se prolongado hasta una hora muy avan-
zada. 
T a m b i é n la sociedad Aires dj a m i ñ a t é r r a 
dló en el circo-teatro de J a n ó un magníf ico 
baile en obsequio do laa Sociedadea herma-
naa. La concurrencia numeroaa y escogi-
da, fué obsequiada y colmada de atenciones 
por los señoras que componen aquella. 
Reciban, pues, esas asociaciones y todos 
los gallegos residentes en la Habana, nues-
tro cordial pa rab i én por la brillantez de las 
fiestas que acabamos de r e seña r á vuela 
pluma, acoáadoa por la premura del t iempo. 
TEATRO DE TA COK,—Para m a ñ a n a , miér-
coles, como novedad ae anuncia la represen-
tación del drama Don J u a n Tenorio, con 
el siguiente reparto: 
D, Juan Tenorio, Sr, Alooso. 
D . Lu is Mejía, Sr Baroeló, 
D, Gonzalo de fjllo», Comendador de Ca-
latraba, Sr. Tr i l las . 
D . Diego Tenorio, Sr. Cor tés . 
D " Inés de Ulloa, Sra. Gel í . 
D * Anade Pantoja, Sra, Zi t ro . 
Br íg ida , Sra. Garc ía . 
Luc ía , Sra. Navarro. 
L a Abadesa, Sra. Reina. 
L a Tornera, Sra. Navarro. 
Marcos Ciut t i , Sr. Ca r r a t a l á . 
Cap i t án Centellas, Sr. Otero, N . 
Avellaneda, Sr. Otero, J . 
Chrlstófano Bat tarel l i , Sr, Ve lázquez . 
Gas tón , Sr, Bara, 
Un Escultor, Sr. Velázquez. 
Aguaci l Io, Sr. Ponce. 
Idem, Sr. Busquet. 
U n paje (que no habla), N . N . 
La E s t á t u a de D. Gonzalo, E l mismo. 
L a Sombra do D* I n é s , El la misma. 
ElSr , Buron c o n t i n ú a mejorando de la 
dolencia que le aqueja de poco acá . 
Prosiguen los ensayos de L a Espada de 
S a t a n á s . 
VACUNA. —Mañana , miércoles, de 12 á 1, 
se a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal en las sa-
cr is t ías de las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel , por D. Miguel Ho-
yos y D, Juan P, L lu r l a , 
En el Centro dé Vacuna, Empedrado 30, 
d e l 2 á 1 . 
En la Quinta de Toca, de 1 á 2, todos loa 
díaa. 
A SOCIACION DE DEPENDIENTES. — D u -
ranto la noche del domingo ú l t imo tuvo 
efecto en el teatro de Alblsu la función ofre-
cida por el mencionado insti tuto, represen-
tándose por la aprecia ble compañ ía que 
dirige el Sr. Robiilot la preciosa zarzuela 
t i tulada E l Hermano Baltasar. L a concu-
rrencia era por extremo numerosa, 
A l aparecer ea la eacena la Srta. Rus-
quella, fué objeto de una entusiasta ova-
ción; y después , al terminarse el acto p r i -
mero, siendo llamada al proscenio la s impá-
tica artista, una comisión compuesta de los 
Sres. Presidente y Secretario de la Sección 
de Recreo y Adorno le hizo entrega de una 
l indísima l i ra , hecha de florea artificiales, y 
de la cual pend ían hermosas cintas de raso 
blanco con esta inacrlpcion: " L a Asocia-
ción do Dependientes del Comercio de la 
Habana y la Sección do Recreo y Adorno á 
la aocia de honor de este Centro Srta. Rus-
qu» l ia ." 
T a m b i é n á la conclusión de los d e m á s 
actos de la obra fuó obsequiada la bella j ó -
ven con mul t i tud de florea y palomas, t r i -
buto rendido á su mér i to ar t í s t ico y á las 
relevantes prendas que la adornan. 
TEATRO DE ALBISÜ.—La compañ ía del 
Sr. Robiilot ha dispuesto para m a ñ a n a , 
miércoles, la segunda represen tac ión de Los 
Lobos Marinos, zarzuela que en Madr id ha 
hecho furor y se ha representado innumera-
bles veces. 
Los elogios que de esa obra han publicado 
los periódicos de la vi l la y corte, u n á n i m e -
mente, y que hemos reproducido d ías pasa-
dos, excusan toda recomendación por nues-
tra parte. 
DE G tr ANABÁ COA.—En el Centro de Re-
creo de la v i l l a de las lomas se representa-
r á m a ñ a n a , miércoles , por la compañ ía de 
zarzuela que funciona en el teatro de Iri joa, 
la bonita obra t i tu lada E l Barberil lo de 
Lavapics. 
UNA SOMBRILLA DE FLORES. - Con este 
t í tu lo trae una reviata de modas de Paris 
la deacripcion de un regalo regio. Los ofi-
ciales del regimiento lamailowaky acaban 
de regalar á la emperatriz de Rusia, el dia 
de la fiesta de su cuerpo, un ramo sombri-
lla . E l varillaje y mango son de marfi l , y 
sobre una redecilla me tá l i ca muy ligera, 
oculta debajo de un forro de raso escarlata, 
se admira el fondo de la sombrilla, com-
puesta de rosas pá l idas , con ribetes de ro-
sas encarnadas y franjas de lirios silvestres. 
En el mango un lazo de cinta blanca con 
los bordados del regimiento. 
Regalo tan sorprendente 
Se puede aqu í hacer igual 
Acudiendo á L a Especial, 
O bien á L a Complaciente. 
RECIENTE.—Una suegra demanda ante 
el Juzgado al marido de su hija . 
E l Juez al interesado: 
—¿Su profesión de Vd.? 
E l acusado, con aire abatido y voz apa-
gada: 
—¡Yerno! 
POLICÍA.—En el barrio del Templete ro-
baron varias fracciones de billetes á un i n 
d iv íduo blanco, por otro suj i to de igual cla-
se, que no ha sido habido. 
— U n cabo del Cuerpo de Orden Púb l i co , 
detuvo á un moreno en los momentos que 
trataba de saltar por una tapia de la fábri-
ca de hielo L a Polar. 
—El celador del barrio de Chávez detuvo 
á un individuo blanco que hir ió de grave-
dad á otro sujeto de igual clase. 
OBJETOS D E C A N A S T I U A . 
Faldellines, birretes, p a ñ a l e s , caraisitas, 
charabritas, vestiditos, roponcitoa, zapati-
tos, baberoa y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños , todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable. 
O B I S P O N. 92 . 
Cn 958 1 J l 
Skinny Men. (Hombres flacos). 
E l restaurador do la salud de Wells (Wells ' Health 
Renewer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
rrá. Habana, ú n i c o agente para la Isla de Cuba. 
F A E A LA MANCHA 
DE LA VIRUELA. L a Gran Pomada Rege-
neradora de Rodr íguez Bernal, es la prepa-
rac ión magnífica, por excelencia, para hacer 
desaparecer por completo, con l a mayor 
eficacia, la M A N C H A D E L A V I R U E L A , 
laa PECAS, ¡as ARRUGAS y los BARROS, 
dejando el cú t i s completamente l impio y ter-
so. UNICO DEPOSITO por mayor y menor, 
en la afamada Per fumer ía y A l m a c é n de 
Novedades 
E l BOSOUE DE BOLONIA, 
O B I S P O 74. 
P 28-24J1 Cn 1075 
HOLANDA! 
MALLORQUINAS. 
Se acaban de recibir 500 piezas de á 32 
varas del acreditado fabricante Francisco 
Bordoy. Ventas por mayor y al detall . Pre-
cios únicos en esta plaza. 
Esta casa es la ún i ca que descuenta 12 p § 
O B I S P O 98, M. Alonso. 
9319 P 4-27 
IN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
liA PALMA. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
entre Habana y Compórtela. 
I Cu 859 P 
C R O N I C A R E I i I G I O S A . 
D Í A a r DE J U L I O . 
San Pantaleon y santas Semproniana y Juliana, 
mártires. 
E l martirio de san Pantaleon, médico, en Nicome-
dia, el cual por seguir á Jesucristo mandó prender el 
emperador Maximiano, y panerle en el potro, y des-
pués abrasarle con hachas encendidas; pero apare-
oiéndosele el Sefior y fortalecido en medio de los to r -
mentos, por último consumó el martirio siendo de-
gollado. 
Santas Juliana y Semproniána, már t i res .—Entre las 
machas heroínas que testificaron con su sangre nues-
tra santa fe en España, bril lan en el principado de 
Cataluña las dos santas y esclarecidas doncellas J u -
liana y Semproniana, naturales de Mataró, ciudad 
marít ima poco distante de Barcelona. De estas santas 
hermanas consta por tradición que fueron discípulas 
de san Cacufate, que le siguieron y acompaHaron has-
ta el martirio y que le dieron sepultura; que por éste 
causa las prendieron y como las hallasen constantes 
en la f« de Jesacri- to, por senteacia del juez Rufino 
If? cortaron la cabeza, tal dia como hoy del año 304, 
esto es, ¿os dias ^dpspnes del triunfo de su glorioso 
maestro fian Cucuíaie. 
F I E S T A S E l . J U É V E S . 
Misas Solemnes —En la Catedral la de Tercia, á 
las 8jr, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
SEGUNDO ÁNIVERSARIO 
El Subiospector Méilico de Sanidad Militar 
D. Miguel de la Plata y Marcos 
FALLECIO EL 20 DE JULIO DE 1886. 
E l jueves 28 del corriente, á las 
nueve de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n 
honras fúnebrtis por el eterno descan-
so de dicho señor , en la iglesia de San 
Felir-e, de los padres Carmelitas, 
Aguiar esquina á Obrap ía . 
Su viuda lo participa al distinguido 
Cuerpo de Sanidad Mil i ta r , á sus nu-
merosos amigos, padentes y almas 
piadosas, por si t i euén gusto de acom-
p a ñ a r l a á t an t i i s t e acto, de cuyo fa-
vor les q u e d a r á eternamente a g r a d é -
cida. 
Todas las misas que se digan ese 
dia en dicha Iglesia se rán aplicadas 
por el alma del finado. 
E m i l i a Fontani l ls , 
viuda de la Plata. 
Cn 1081 2-26 
O R D E N D E L A l'LAJSA 
D E L D I A 26 D E J U L I O D E Vtffl. 
SBlWÍCfO PARA BL 2?. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 69 Batallón dé 
Voluntarios, D . José Jener. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artil lería. 
Médico para los baCos.—El de la Academia Mili tar , 
D . Luis Verdejo. 
Capitanía Oeneral y Parads.— 6? Batal lón Volun-
tarios. 
Batería de la Reina.—Arti l lería de Elército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
El 29 de la Plaza, D . Emilio l í igé . 
Imaginaria en idem.—El 39 de la misma, D . Fran-
cisco Sobredo. 
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Habana, 2 i de ju l io de 1887.—El Administrador, 
Otti l lermn d* K m } 
COMÜiGABOE. 
IMPORTANTE. 
Se rebaja en todas las exis-
tencias que enc ierra l a acred i -
tada j o y e r í a 
L A ACACIA 
Esta importante rebaja la hacemos en 
favor de todas las familias que sin necesi-
dad de hacer grandes desembolsos, p o d r á n 
adquirir joyas de inestimable mér i t o por un 
precio muy reducido. 
Nuestro pr incipal objeto al hacer osa 
considerable rebaja es en agradecimiento 
á la pro tecc ión que se nos dispensa, y al 
mismo tiempo, por necesitar en corto plazo 
dar salida á las muchas preciosidades. Es 
t a l l a act iv idad de nuestros comisionistas 
que los grandes pedidos en ejecución para 
nuestra casa, e s t á n recibiendo la ú l t i m a 
mano en las principales f áb r i ca s de Paris, 
Alemania, Suiza y Nueva York . 
Indudablemente que nuestras facturas 
l l a m a r á n mucho la a t enc ión de todas las 
personas de buen gusto, por los estilos com-
pletamente nuevos y por la elegancia a r t í s -
t ica que atesoran, y que son las condiciones 
que tanta fama han dado á todas las exis-
tencias de esta casa. 
MANUEL CORES T H0 
San Miguel y Manrique. 
9102 5-21 
ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Con arreglo á lo prescrito por el art. 21 del Regla-
mento general de esta Asociación, el domi ngo 31 del 
mes actual se celebrará en los salones de este Centro, 
á las siete y media de la noche, la junta general ordi-
naria del 49 trimestre del 79 año social. 
Y con a.reglo al art. 28 del mismo, se hace público 
para conocimiento de los señores asociados, los que 
para asistir á lo junta deberán presentar el recibo de 
la cuota del mes de la fecha. 
Habana, 24 de jul io de 1887.—El Secretario, M. 
Paniagua. Cn 1077 7-24 
Sociedad Cooperativa 
L A l a U A Z i D A D . 
No habiendo tenido efecto la Junta general anun-
ciada para el dia 22 por falta de número suficiente de 
señores accionistas, se verificará dicha Junta con el 
mismo objeto el viérnes 29 á las 8 de la noche, en la 
Sociedad de Artesanos de Jesús del Monte, calle San-
to Suarez número 20. 
E l objeto de esta Junta es dar cuenta del estado de 
la sociedad y hacer elecciones parciales. 
Lo que se avisa por este medio á los señores accio-
nistas, rogándoles la asistencia á dicha Jun ta .—Jesús 
del Monte, Julio 26 de 1887.—El Secretario, Vicente 
Alonso. 9309 4a-26 3d-27 
6ran fábrica de Bragneros fajas 
para ambos sexos. 
De H . A . Vega, sucesor da Bar6. Los reconoci-
mientos de señoras y niños están encomendados á la 
Sra. esposa de Vega, la cual tiene macha práct ica. 
Obispo 31i, Habana. 8846 10-19 
L A F L O R D E V A L D E P E Ñ A S . 
MARGA REGISTRADA. 
Es el mejor vino de mesa que viénd á 
Cuba. 
T a m b i é n hay vino Navarro, marca Tude-
ia superior y de A r a g ó n inmejorable. 
Vino de Eivera y vino de Rioja de 
Briones. 
Vino blanco superior de V a l d e p e ñ a s y de 
la Nava del Rey. 
Este vino blanco es m á s exquisito y agra-
dable al paladar que cuantos vinos se co-
nocen. 
Todos estos vinos se venden en cuartos 
de pipa, garrafones y cajas 
OJO.—Los garrafones se llevan á domi-
cilio. 
Todos los efectos de loza, incluso un gran 
surtido de macetas, juegos de tocador y de 
lavamanos, se dan á precios de F á b r i c x . 
Para los que padezcan de loa callón, la 
Escofina-Losada se veudo en todos los ba-
ratil los y vidrieras y en todas las pe le t e r í a s . 
Denó'sito goneral de todo Pereda y C*, M u -
ral la 85 y H7, J ^ e r i a L A B O M B A . 
Cin 1073 8 23 
R E B A J A D E P R E C I O S E N 
A V I N A 
BAÑERO. 
La J imia Directiva ha acordado la celebración de 
un certámen literario-sítíiti 'Vi con los eiguientee te-
mas: 
Parte H t e r a n á . 
H a b r á ocho premios iguales, consistentes er. liords, 
que se distribuirán eu la siguiente forma. 
Prosa. 
A l mejor trabajo literario sobre la poesía en Cuba 
y sus principales c,ultivadoT08. 8u autor recibirá una 
rica colección de obras de poefas cubanos. 
A l mejor trabajo literario sobfe la oíatoria cn Cuba 
y sus principales representantes. Su autor recibirá las 
obras coenpletas de Saco y las de otros prosistas del 
país. 
A la mejor novela sobre asuntos cubanos. Su autor 
recibirá los romances de Víctor Hugo, y otras novelas 
nacionales y extranjeras. 
Verso. 
A l mejor canto en celebración de los descubrimien-
tos científicos del siglo X I X . Su autor recibirá una 
colección completa de ob-as científicas y literarias en 
relación con el asunto. 
A la mejor obra sobre la libertad del pensamiento. 
Su autor recibirá las obras completas de Quintana y 
otras de la coleeciou de Rivadeneira. 
A \ mejor cauto épico sobre la guerra de la Indepen-
dencia c-pafiola 8u autor recibirá una colección de 
poemai* épicos naoroTiyles y extranjeros. 
Prosa y Verso. 
A la mejor comedia de costumbres. 8u autor reci-
birá las Obras completará de Calderón y otras análogas. 
A l mejor épisodió liistórico nacional 6 provincial. 
Su autor recibirá fí Ruraancero general y otras obrus 
históricas en prosa. 
Parte ariisiiea. 
Habrá ties premien dUtribuidos eu esta forma: 
A la mejor gaveta para orquesta. Su autor recibirá 
obran musicales por valor do 85 pesos oro. 
A la mejor rapsodia cubaoa para piano. Su autor 
recibirá 200 ejemplares irapréfc'í de la misma. 
A la mejor melodía para canto con aíofflpíífiamiento 
de piano, sin distinción de idioma p ira la letra de la 
misma. Su autor recibirá un objeto de arte va'or de 
tres onzas oro. 
Las composiciones ae recibirán eu la Secretaría de 
esta Sociedad, ("orapostela 58, hasta el dia 28 de Fe-
brero de 18^8. Deberán entregarse dos pliegos cerra-
dos y lacrados, que contengan el nno el trabajo or igi -
nal y el otro, el nombro del autor. 
La Juma Dlrect ira del Círculo nombrará dos J u -
rados, uno para la paite literaria y otro para la parte 
artística, compuestos de cinco miembros cada uno, á 
los cuales se entregarán los pliegos de loa trabajos, 
reservándose los de los nombres en la Secretaría. 
Los Jurados emitirán su diatámen razonado sobre 
la adjudicaoiou de los premios, que acuerden; debien-
do hacerse la distribución de los mismos, en sesión 
solemne, el dia 18 de A b r i l de 1888, aniversario de la 
Sociedad. En ese acto se abrirán los pliegos de nom-
biss correspondientes á los de los trabajos premiados, 
quemándose los otros públ icamente .—Habana y Julio 
Í0 de 1887.—El Secretario, J o s é Fornar i s . 
8817 10-15 
R E I N A 3 1 . T E L E F O N O 1,800 
L a caja de 25 paquetes velas Rocamora, de 4, 5 y 6 velas paquete, á $4—2> oro l a 
caja. E l paquete 40 centavos billetes. Los trabucos para coche al mismo precio. 
L u z diamante de Longman v M a r t í n e z , á $1—75 oro lata. 
Latas de manteca León , á $ 2 - 5 5 . Medias latas $1—35 y un cuarto de la ta 70 ota. 
Vino t into c a t a l á n garantizado puro, á $2 oro ga r ra fón . 
Exquisi to vino f rancés S. Emi i ion , la barrica á $52 oro y el ga r ra fón á $4 -75. 
Queso Parmesano, á diez reales fuertes billetes l ibra . 
Queso G r u y é r e , á 80 centavos billetes l ib ra . 
Mantequi l la de Filadelfia, muy exquisita, á un peso billetes el pomo-
Arroz de la t ierra , el mejor del mundo, á 9 reales fuertes oro la arroba. 
A z ú c a r blanco refino, superior, á $1—30 oro la arroba. 
Riquís imos camarones en latas (americanos) que hasta ahora se han vendido, á 
$1—50 billetes lata, aqu í se dan á 75 centavos billetes, acaban de llegar. 
Pomos de sal inglesa para la mesa, á 70 centavos billetes uno. 
Cerveza alcnana, marca Estrella, muy recomendable por sus excelentes condiciones 
gáiétnoas) á $4—75 oro l a i 2'4- medias botellas y $17 la caja de 96 medias. 
Y cn l i n , uri surtido general do vinos de pureza garant izada y víveres frescos y supc-
nw^és ;—Pídase eu Reina 21 la l ista general de m e r c a n c í a s con sus precios. E l peso se da 
siempre computa. Los electos se llevan al domic iü ' ) del comprador, sin alterar los pre-
cios fijados. Si a l g ú n efecto resultase no ser del agrado del comprador, aunque baya 
sido pagado ÍÍO c a m b i a r á por otro ó d e v o l v e r á su importe . 
"LA VIÑA.5' COBRA A L CONTADO TODAS SUS V E N T A S 
Se compran garrafones vac íos l impios á un peso billetes uno. T a m b i é n se compran 
botellas vac í a s l impias. 
31 T E J L E F O N O 1,300. 
Sd—24 8a—25 C 1078 
A L Q X J 1 Z 5 A I ? . 
C O L E G I O " S A N A G U S T I N . " 
Calle ds San Á g u s l i n n . 4!).' 
Llamo 5a atención del público acerca del oomuui-
cado que consta en Da Vos de Onba de 10 del actual. 
Quedan establecidas las CLASES P R E P A R A T O -
R I A S para los jóvenes de ambos sexos que deseen i n -
gresar en la2*"Enseñanza 6 en la carrera del Magis-
terio. 
Se admiten alumnopí. 
Alquizar ju l io 25 de 1887.—Agitslin de U r r u t i a y 
del M o r a l . 9271 4 2G 
Colegio Mercantil de 1̂  Clase 
I g u a l s i s t e m a a l q u o s e u s a e n e l 
e x t r a n j e r o . 
$>-80 — S a n I g n a c i o n" 9 8 . — $5-80 
Director, F . J k K C A S , 
Por $5 30 (oro) las siguientes clases: RELIGIÓN, 
LEOTtntA, pros», verso y manuscrito, LETRA inglesa, 
gótica y redondilla, GEOGRAFÍA universal TENKDU-
RIAS de libros, ARITMÉTICA Mercantil, GRAMÁTICA 
Castellana y ORTOGRAFÍA al dictado, diindo el por 
qué se escribe las palabras, DIBUJO, CORRESPONBEN-
C1A Mercantil, ECONOMÍA política, DERECHO ftler-
cantil .v los Idiomas FRANCÉS, INGLE» E ITALIANO. 
Pup'los 25.—Mediob idem $12-75.—Estemos 
$5 30.—S« invita á los señores padres de f¡im l'a que 
visiten ebte plantel y compreiidan que la eiiítefianza es 
una vírdiui P2«8 4 2t5 
LÜS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tener ía E l 
Milagro, de Manuel Rodr íguez , Cárdenas , 
que los garantiza. In fo rmarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : K o d r í g u e z y Biarfc. 
Cn. 109D C A R D E N A S . 160-5ag 
DE S D E M E D I A O N Z A 0110 A L MES) U N A profesora Inglesa de ' óudres, con titulo, da clase» 
á domicilio en la Habana y sus cercanías, do idiomas 
(que enseña á hsblar en poco tiempo), música, solfeo, 
instrncoiou en español y bordados. Dirigirs - i i Obis-
po 81. 9245 4-24 
P H O F S B I O ^ E S 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z Q u i l l e n , 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y desp&clio á la calla de 
San Rafael 32. 8179 27a-2 26d-2 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate 101, entre Amargura y Teniente-Rey. 
9235 4-24 
Mme. Marie P . L a j o u a n e 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía . 
9231 4-24 
JDK. J . A . T R É M O I i S . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 9218 30-24J1. 
D R . A L B E R T O C O L O N 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especialista en las c/ecciones n e u r á l g i c a s . 
Consultas y operaciones de ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. A los pobres gratis á todas horas. 
R E A L 6 7 . - M A R I A l S r A O . 
9171 JO 23 
ESPAIL 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-slfilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 949 1-J1 
B E . TABOADELA, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
8>.)61 10-19 
DR. 0 ARO ANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 948 Í - J l 
D r . J o a q u í n L . Jacobsen, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Trocadero n. 20. 
9159 ]fi-22Jl 
J u a n V . Schwiep, 
A B O G A D O . 
Informa eu estrados y ante los tribunales militares. 
G 21-Jl Riela n . 89. 
D R . L F R A U , médico-cirujano. 
Espedialidad en la viruela, sarampión y dem¿s cla-
ses de calenturas. Consultas de 8 á 9 mañana y de 6 á 
7 tarde. Soledad n. 8. 9036 9 20 
J o s é Aure l io Pess ino 
A B O G A D O . 
Bufete: San Miguel 89.—Consultas de 7 á, 10 de la ma-
ñana. 8«22 16-15 
D R . C A R L O S F I N L A Y . 
Compostela 103, entre Riela y Teniente-Rey. De 
8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
8754 1 1 - U 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á loa dos meses no fe convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que huyan obte-
nido su cura radical. 
J . Oros—SoI83. 
8fl67 16-12 J l 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
I d . grátia 1 4 2. 
S O L 74. 
7891 27-26Jn 
JOSEFINA LLOSAS D E ROCA 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
811Ó 27-1J1 
A u r e l i o P o n a é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la tarde.—Domicilio Luz 99. 
8129 27-1J1 
Domingo Cabrera Hernández 
MKDXOO-CIRUJANO 
P r í n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente do la vaca t o -
dos los dias de 11 á 1, y facilita pústulas de vacuua-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 27-29Jn 
LA EDUCACION 
D i r e c t o r a 
E L V I R A D E L A CRUZ P R I E T O 
So ha trasladado á San Misuel número 59. 
9376 4-2? 
SAET R A M O N 
C O L E G I O D E 1? Y 2? ENSEÑANZA D B 1* C L A S E . 
7ft—103 V e d a d o 
D i r e c t o r D . M a n u e l N u ñ e z y N u ñ o z 
So admiten pupilos, medio pupilos y extemos para 
los 5 años de 2? Enseñanza . Baños de mar grátia para 
Uw pupilo» »937 Í5-17.T1 
Colegio Mercantil . 
L U Z 2 5 . 2 i onzas oro 
toda la carrera comercial por un sistema rápido; en 
clase redonda solo un centin. En 30 dias se reforma la 
peor letra, devolviéndose el dinero sino sucede así.— 
Clases de 7 de la mañana á 10 de la noche.—Especia-
lidad en la clase de Ortografía. Importante: hay salo-
nes altos, ámplios y frescos para los que no quieran 
aprender donde los vean y un escogido número de pro-
fesores para todas las asignaturas. 
9221 4-24 
E u g e n i o A l c a l á . 
Da clases de r.1 Enseñanza , prepara á los aspiran-
tes al título de Maestro y se encarga de la lectura en 
talleres. Informarán Muralla 64. 
9174 4-23 
LO C U C I O N E S V U L G A R E S Y M O D I S M O S franceses, por Mr . Alfred Boissié, autor del Siste-
ma Maeional, $1 B \ B . en las principales librerías y 
en casa del autor. Angeles 16. En la misma, se reci-
ben órdenas para lecciones. 9164 4-22 
L A M U J E R . 
Su educación, según los ilustres moralistas c higie-
nistas, considerada en todas sus esferas, desde reina á 
costurera, 3 ts. mayor con láminas en colores, costó 
$t7y se da en $14. E l hombre juzgado perlas mujeres, 
11 . láminas $3. Historia del amor, 2 ts. gruesos, m u -
chas láminas $10 L a venganza de una Esposa ó el pac-
to de Sangre, 2 ts. láminas $5. De venta Salud n. 23, 
Ubreria. 6327 4-27 
H O T E L g C E B A L L O S 
E N 
S A N T A F E 
XSX.A D E F I C T O S . 
Eu esta casa, situada en uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D. Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor t r a -
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades do sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtide. 
A l mismo tiempo, los enfermos qne además del po-
deroso auxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar y sanos a l i -
rneutos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
non la cooperación de los acreditados Dres. D . Juan 
Temprano, D . Francisco Tulles, D . Santiago Cañiza-
res y D . Fernando Temprano; para más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Fe, 
ó calle de Manrique número 230, Habana. 
6860 24-2 
i i i DB LETMM. 
E l Nuevo Sistema, 
Tren par». limpieza de letrinas, pocos y sumidero»: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagice-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i -
colás y s-- i ceño Aramburn f San J o s é . 
9278 5-26 
EN L A C A L L E D E L A H A B A N A N U M E R O 106, fotografía de Castellote, se solicita al Sr. de 
Codezo paro un asunto que le interesa. 
9313 4-27 
FR A N C I S C O P E R E Z L O P E Z , E M P L E A D O en la Intendencia de Hacienda, desea saber el pa-
radero de D . Fe rmín Valdés, natural de Galicia, par-
tido de Carballino, ó de su familia, por asuntos que le 
conviene. 9314 4-27 
SE S O L I C I T A U N P R O F E S O R D E L A T I N para dar clases de segunda enseñanza, que acredi-
te sus títulos y tenga buenas referencias. Impondrán 
Muralla 27, almacén. 9345 4- 27 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera blanca, sana y con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: es de moralidad y tiene per-
sonas que la garanticen. Teniente-Rey 85 dan razón. 
9348 4-27 
Aviso á las Directoras de Colegio. 
Una jóven americana desea encontrar un colegio 
para pasanta, posee el inglés y español: informarán 
San M);rael n . 198. 9333 4-27 
SE S O L I C I T A 
una manejadora para el Vedado: se pide recomenda-
ción: informarán Acosta 89. 9343 4-27 
A LOS 
D E L A 
BIBIOTM llViRSAl 
Cábeme la satisfacción de participar á los señores 
snscritorea de tan interesante como valiosa publicación 
que por esta agencia se han repartido y reparten el 
notable cuadro "Los Amantes de Teruel" de L e -
graind y las preciosas acuarelas de Lengo: cuyos tres 
regalos son los ofrecidos por los señores editores pro-
pietarios de la referida Biblioteca, y de cuya publica-
clon soy el único y exclusivo agente. 
L U I S A R T I A G A 
N E P T U N 0 8, HABANA 
N O T A . — C o m o s i e m p r e , c u a l q u i e r 
r e c l a m a c i ó n s e r á a t e n d i d a c o n e s -
m e r o . 
C1066 15-22 J l 
A 25 
M A P A S SUELTOS D E T O D A S L A S PRO-
V I N C I A S D E E S P A Ñ A , 
Islas Baleares y Canarias á 25 centavos oro cada 
mapa. 
Obispo 54, L i b r e r í a . 
Nota.—Se remiten por correo á cuabiuier punto tic 
la I s l a á todo el que mando 25 centavos en Bfll'í? de 
franqueo bajo sobre dirigido á M . Ricoy. 
9254 H) 21 
Economía Políticíí. 
Sobre economía política se realizan las obras de Ir.s 
autores siguientes: 
Garnier, 1 tomo.—Jaumeandreu, 2 tomón. —Des-
tutt de Traoy, 2 tomos.—Say, 2 tomos.—f'ulianillas, 
1 tomo.—Mili , 1 tomo.—Florez Estrada, 2 tomos — 
Valle Santero, 1 tomo.—Bastiat, 3 ts.—Carballo, 2 
ts.—Coquelin et Guillanmin, 2 ts.—Block, 2 ts.— 
Bovuslngault, 2 ts.—Colmciro, 1 tomo —Kiunford, 2 
ta.—Waad, 1 tomo.—Petano y Mazariegos, 1 tomo.— 
Valle, 1 tomo.—Peñaranda, 1 tomo.—Carreras, 1 1 . 
OBISPO 54, L I B B E R R I A 
NOTA.—En la misma casa se compran libros de 
todas clases, en pequeñas y grandes partidas. 
9209 4-23 
L I B R O S 
Se realizan más de 20,000 volúmenes y entre los 
cuales hay muchos buenos. Vista hace fe. Monte 61, 
frente al Campo de Marte, librería de S. López. 
9261 8-23 
STANLEY. 
Fhough the dark continent 2 veis. $4. Life and t i -
mes of Washington by Schroeder 2 vols. illnstrated 
wl lh steel engrabings $4. History of the U . States by 
Spencer 6 vols. illustrated wi lh steel engrabings $6. 
Cooper's work's 21 vols $6. 872 vols. in english, at 
from 20 cents, to $1. Span. bilis each. For sale at Sa-
lud Street n. 23, library. 9262 4-24 
ABTE81 OFICIOS 
J u a n Moriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
9300 4-27 
JESUS M A R I A 12 
Se hacen vestidos y corset á precios sumamente m ó -
dicos: también se corta y entalla. 
8931 16-17 J l 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
C E N T R A L 
S A N l^INOe 
CIENFUEGOS. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á loe 
mejores alcoholes qne se reciben de Alemania, etc. 
No tiene r ival por da esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción & todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 




B A R i T I l l O R . S. 
í3-3My 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada y tenga referencias. Cár -
denas n. 2, esquina á Monte. 9336 4-27 
Se neces i tan 
una cocinera y un criado de mano; ámbos de mediana 
edad: calzada de la Infanta, plaza de toros. 
93Í0 4-27 
ÜN P E N I N S U L A R D E S E A H A L L A R U N A colocación para cocinar ó criado de mano: tiene 
quien lo garantice: informarán Aguiar 22. 
9337 4-27 
A prendiz de barbero. 
Se solicita uno que ganará sueldo. Prado 119, bíyos 
del Centro Gallego. 9328 4-27 
S L P A S A J E N? 9 . 
Se solicita un cocinero para corta familia: si no tie-
ne buenas refereucios que no so presente. 
9333 4-27 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una á leche entera: tiene quien ga-
rantice su conducta. Virtudes número 46. 
9380 4-27 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación de cocinera: en San Miguel 214 
informarán á todas horas. 9311 £-27 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A P A R A C U I D A R dos niños, de 45 á 50 años de edad, que presente 
báenos informes de las colocaciones donde haya esta-
do: sin este requisito es inútil que se presente. Vedada 
calle 2, n . 2. 9331 4-27 
SE S O L I T A U N A C O C I N E R A P A R A C O R T A familia y a ^ n o s pequeños quehaceres, se desea 
una persona blanca, formal y que traiga recomenda-
cione), se le dará buen sueldo si lo merece, ha de dor-
mir en la casa, razón Aguiar 102. 9317 4-27 
COCINERA 
Se solicita cn la calle de la Salud 113. También u n 
negrito de nueve á diez años. 9312 4-26 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una con once dias de parida £ 
leche entera ó media: informarán Laguna y Galiano, 
accesoria A. 9310 4-27 
SE S O L i n i T A U N A C O C I N E R A Q U E SEPA su ohligucioD, (Míe tenga referencias que la acredi-
ten y que se conforme con ¿u sueldo. Campanario 91, 
cutre San Josó y San Rafael. 9305 4-26 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular do criada de mano para una corta familia 6 
_ ara acompañar á una señora, tiene personas que res-
pondan por olla. Zanja número 87. 
9317 4-27 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano ó manejadora de n i ñ o s : 
nformarán calle de Someruelos número 30. 
9304 4-27 
ÜN P E N I N S U L A R , R E G U L A R C O C I N E R O , desea colocarse en establecimiento 6 casa pa r t i cu -
lar, tiene quien garantice su conducta. Reina 8 infor» 
marán . 9303 4-27 
PA L O M A S — E N E L C E N T R O D E N E G O C I O S Aguiar número 75, se compran constantemente 
miomas caseras y raviches en grandes y pequeñas par-
Mas, pero con alas enteras, se pagan bien. 
9301 4-27 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de color que sea aseada y sepa su 
obligación. Vedado, calle C n ú m . 14; se paga el viaje 
para ajustarse. 9319 4ar-26 4d-27 
LA M O R E N A J U A N A O R T E G A D E S E A S A -ber el paradero de su hijo Juan Ortega, dirigirse 
la calle de Colon n ú m e r o 33: se suplica la reproduc-
ción en los demás periódicos de la Isla. 
9281 6-26 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R , jóven y de buenos antecedentes para ayudar á una 
señora á manejar tres niños y otros quehaceres d o -
mésticos. Campanario número 170. 
9269 4-26 
SE S O L I C I T A 
en Compostela 55 una excelente lavandera y plancha-
dora de hombre y mujer, que sepa bien su obl igación. 
9280 4-26 
ÜN R E G U L A R C O C I N E R O SE D E S E A C O -locar teniendo quien responda por su conducta. 
Este cocinero lo mismo es para la ciudad que para e l 
campo; vive Cór ra los 185, Habana. 
9298 4-26 
C r i a n d e r a 
Solicita colocación una do dos meses de p a r i d » , 
abundante leche. L u z 27 informarán. 
9295 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A A G I L Y E N TEN— dida en el manejo de un niño de seis meses: ha da 
ser de mediana edad y moralidad: si no está acostum-
brada á este oficio no ee necesita. Neptuno 155. 
9294 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E c r i a n -dera: tiene cuarenta dias de parida, 4 leche ente-
ra. Aguila 821. 9296 4-26 
UN S A R G E N T O L I C E N C I A D O D E L E J E R -cito desea colocarse de portero, sereno pa r t i cu -
lar, gnarda campo ú otra cosa análoga. D a r á n razoa 
P e ñ a Pobre 40, Habana. 
9293 4-26 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una que sea blanca para una n iña de cor~ 
ta edad, teniendo personas que respondan por su c o n -
ducta. Aguiar 94, entre Obispo y Obrapía . 
9288 4-25 
O L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O U í í 
hombre de 40 á 45 años, ha sido portero en casa^ 
respetables: impondrán Amargura 53. 
926? «-26 
mmmmmmmm 
Se s o l i c i t a 
t m c r i a á o de mano blanco con buenas referencias. Es-
<<<v-ar IOS. 9292 4-26 
T T H A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
V j cocina: tiene quien responda por su conducta, y 
nna vez que couclnya sn trabajo se va para su casa. 
Teniente-Rey n . 98 in formarán , hab i tac ión n . 5. 
92S9 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y Ü N A C R I A -da de mano; ea para servir á u n matrimonio sin h i -
jos en el Vedado: se desea sean personas de moralidad. 
Cristo esquina á Mnra i la in fo rmarán . 
9263 ' 4-26 
SE S O L I C I T A 
u u buen criado de mano que sepa su obligación. Sol 
n ú m e r o 58. 9272 4-26 
Q K D E S E A C O L O C A R C N M E C A N I C O Q U E 
jo sepa componer m á q u i n a s de coser. San Láza ro 25. 
9297 4-26 
J ~ r S H O M B R E D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J colocarse de portero ó sereno en casa particular 6 
encargado de una cindadela: tiene personas que res-
pondan de su conducta y honradez. Calle de Egido 51 
dan razón . 9277 4-26 
SE S O L I C I T A P A R A U N A F A M I L I A Q U E está de temporada en Marianao, una criada blanca 
para el cuidado de una n iña y arreglo de unas habita-
ciones, se da buen sueldo teniendo buenas referencias 
I n f o r m a r á n O'Rei l ly 56. 9283 4-26 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
jO'nanejar una n iüa de tres años y estar si cuidado 
de otra mavor, ha de tener buen ca rác te r y presentar 
informes. Ñ e p t u n o 7 4 . 9275 4-96 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A N I -
blanca ó de color de 10 á 13 años poco más 6 
menos, para los quehaceres de la casa, se les dará 
buen sueldo: en la calzada del Monte 6 P r ínc ipe A l -
fonso 38, da rán razón . 9252 4-24 
B E R N A Z A 49 
ñe solicita una criada para la cocina de una corta 
familia, que sea formal. 9259 4-24 
SE S O L I C I T A 
nna mujer blanca que sepa algo de cocina para el ser-
vicio de un matrimonio sin hyos. Tejadillo 5>. 
9263 4-24 
SE S O L I C I T A 
usa criada de mano blansa con la condición de que 
l impie los suelos, que traiga buenas recomendaciones. 
Industria 116; colegio de n iñas . 
9251 4-24 
T T T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse en casa particular 6 establecimiento, tiene 
qcjen garantice su inmejorable conducta: calle Mer-
caderes 41, depósi to de nieve, informarán. 
S239 4-24 
SE S O L I C I T A 
nna cocinera buena y un criado de mano, que sean pe-
ninsulares. Amargura 53. 9210 4-21 
Se so l i c i ta 
una lavandera blanca ó de color, que sepa su obliga-
ción. Inquisidor 37. 9225 4 24 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E -jar un niño de dos años, dándole 20 pesos billetes 
de sueldo y que traiga recomendaciones. J e sús del 
Monte 324. 9224 4-21 
SE S O L I C I T A 
nn ióven Je 13 á 15 años para dependiente y aseo de 
a l m a c é n . E n el Olimpo, Cuba 47, informarán. 
8228 4-24 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A D E 
^ m e d i a n a edad y que tenga buena recomendación. 
Calle de San Nicolás número 40. 
9259 S i l 
Q E S O L I C I T A U N A N E G R I T A D E 10 A 12 
O^i- 'Oí para entretener un niño se le viste y se le cal-
za, en la misma so desea una aprendiza de modista. 
Agaacate 100. 9236 4-21 
DOS CRIADOS 
U n cochero para el manejo de una sola bestia y una 
cocinera, que tengan personas de respecto que los a-
crediter. Calle de J e sús María número 3. 
9231 4-24 
T T N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
v J acompañar ó cuidar á una señora sola, sabe coser 
á maao y máquina y bordar, no repara en precio sien-
do casa decents: informarán Cuba entre Teniente Rey 
y Muralla, barber ía . 9207 4-23 
SE S O L I C I T A 
txn piloto práct ico, de aquí á Caibarien y puntos inter-
medios .—Impondrán Merced 26.—Miguel Joy. 
9220 3-23 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A D E S E A E N C O N T R A R 
v i otra señora decente ó señorita para acompañar la 
6 sea para cuidar un niño, también se haría cargo de 
-cuidar uno ó dos niños en su casa, siendo buena paga 
y segara, estarían como con su madre: tiene personas 
que puedan responder. Reviílagigedo 119, impondrán. 
9214 4-23 
Se so l ic i ta 
una morena criandera á leche entera para dos uiñi tas 
de 23 dias de nacidas. Salud número 64 
<t203 4-22 
Í¿1E S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E R A 
iOde color para una señora sola, con la condición de 
que ha de limpiar la casa que es pequeña, también se 
desea una muchacha d e l l á 16 años, para ayudar en 
loa quehaceres de la casa, con la condición de vestir la 
y calzarla 6 darle una módica retr ibución. Ambas han 
•ie traer buenas referencias. Luz 37. 
9201 4-23 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
)Oel servicio de mano, que esté acostumbrada á esto 
servicio v sino que no se presente, Galiano 60 entrada 
por Neptuno. 9185 4-23 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que quiera i r á Cárdenas . Infor-
marán Muralla esquina á á g u a c a t e , peletería. 
9188 4 23 
L A P R O T E C T O R A . 
So solicita un carpintero de ingenio con buenas re-
íersncias , buena paga y segura, 2 criadas blancas, 2 
camareros v 2 manejadoras, tengo porteros y cocine-
ras. Amargura 54. 9187 1-23 
A V I S O 
Se desea colocar una criandera, parda, á leche en-
tera, referencias el Dr . Trémols . San Ignacio 31, ó 
San Ignacio 78, en los altos. 9173 4-23 
Q E D E S E A C O L O C A R U N B U E N C O C I N E R O 
i i ^ e n establecimiento ó casa particular: tiene buenas 
sefarencias. Bernaza 53 9177 4-23 
T T N A JOVJS-N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
v J carac de criad i de mano: tiene quien responda de 
»u conducta. Revií lagigedo 147 impondrán . 
9212 4-23 
Q E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E E D A D P A 
O r a cocinar y cuidar del aseo de unos niños y aseo 
de la easa, que no salga á la calle, que sea persona de 
moralidad y se prefiere que sea peninsular: calle de 
Cienfuegos esquina á Apodaca, altos. 
9203 4-23 
I J n cr iado de mano 
•^ac tenga buenas referencias; y se ofrece el zaguán á 
un portero que tenga oficio. Reina 52. 
9206 4-23 
O ' R E I L L Y 77, A L T O S 
se solicita una morena de edad para criada de mano. 
9197 4-23 
EN L A C A L Z A D A D E L M O N T E N . 200, SE solicita una criandera de poco tiempo de parida y 
de abundante leche, que sea negra v con recomenda-
ción de su buena conducta. 9!95 4-23 
PA R A E L S E R V I C I O DE U N A C O R T A P A -milia se toma en alquiler una criada que presente 
buenas referencias. Monte 27, altos. 
9183 4-23 
SE S O L I C I T A 
•una criada de mano. Jesús María 20, entre Cuba y 
San Ignac-o. 919* 4-23 
SE S O L I C I T A E N A L Q U I L E R U N A C R I A D A blanca de alguna edad y con buenas referencias, 
para que se ocupe de los quehaceres de una casa. Te -
uiente-Rey 91. 9!91 4-23 
T J N C O C I N E R O A L A E S P A Ñ O L A Y C E I O -
K J l ia desea colocarse. Cienfuegos número 9 darán 
razón. 9191 4-23 
P B S K A N C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E co-
cinero y-un criado de mano y repostero, tienen 
muy buenas recoraendaciones y personas que garanti-
cen su conducta y moralidad: calle de ¿SR N i e o í á í ^ S 
dan razón. 9180 4-23 
4 L O S T R E N E S D E L A V A D O . — U N J O V E N 
¿ ^ e x t r a n j e r o que ha practicado algún tiempo en t re-
nes de lavado, se ofrece á los señores amos de trenes 
da esta capital, sabe leer, contar y escribir y entiende 
también de planchar camisas de hombre: caUe del P » -
•ñto 28 darán razón: en la misma se solicitan reparti-
dores d« entregas. 9131 i -22 
Q E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N S U -
O l a r de cocinero ó criado de mano en casa part icu-
lar: tiene quien responda de su conducta, informarán 
Consulado 87. 9137 4-22 
^̂ ^̂ ^̂  ORO s-E (*AN CON- ^P0^08 de casas á un mó-
dico interés , sin intervención de tercero. Informarán 
Mercaderes 28, litografía, y Vedado calle 5* bodega 
E l Casino. 9132 8-22 
SE N E C E S I T A 
ana criada ó criado de mano que haya servido en otra 
cosa v sepa su obligación: calzada del Monte 130. 
9141 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y C R I A D A _ de mano para una corta famil ia Bernaza 25, entre 
Obrapfa y Lamparil la, en la barbería informarán. 
9151 4-22 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinero chino con buenas referencias: i n -
formarán San Ignacio 50. 9143 4-22 
SE S O L I C I T A 
ana general lavandera. Obispo número 1, altos. 
9128 4-22 
SE S O L I C I T A 
una criada peninsular para servicio de mano de una 
familia, que tenga buenas referencias de su conducta 
calle del Campanario 7. 9137 4-22 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A -
\ J dora y rizadora, se hace cargo de toda clase de 
ropa por fina que sea y á precios módicos: las camisas 
á 30 centavos, sin que las mejoren las de n ingún tren 
se garantiza la puntualidad y no se destruye la ropa 
con composiciones. Paula 43. 
8135 4-22 
A T E N C I O N . — D O S J O V E N E S P E N I N S U L A -
¿ ^ . r e s desean colocarse de criados de mano, camare-
ros, porteros, dependientes de café, teniendo personas 
que garanticen su conducta: saben leer y escribir: en 
Reina 85 informarán á todas horas. 
9153 4-22 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para el Calabazar. Impondrán en 
la calzada de la Infanta n. 6. 
9101 4-21 
CR I A D O D E M A N O : SE S O L I C I T A U N O M U Y formal, trabsuador y con buenas recomendaciones. 
Obispo 42. 9122 4-21 
SE S O L I C I T A E N G A L I A N O 66 U N A C R I A D A de mano qUBTepa coser y también un criado do 
mano, ámbos que no sean muy jóvenes. 
9114 4-21 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N matrimonio, que sea aseada y sepa cumplir con su 
obligación, Habana 99, entre Amargura y Teniente-
Rey. 9083 4-21 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, que duerma en la ca-
sa, no tenga hijos y presente personas que respondan 
de su conducta. Calle del Cristo número 7. 
9075 4-21 
UN G E N E R A L C O C I N E R O D E M O R A L I -dad desea colocarse en casa particular para un 
matrimonio ó para una corta familia: tiene persona 
que responda: informarán en los altos O-Reil ly 90. 
9085 4-21 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una buena que sepa bien su obligación y 
que sea cariñosa con les niños, se desean informes, de 
lo contrario que no se "presente. Sol 78. 
9082 4-21 
SE S O L I C I T A 
una lavandera y una criada. Paula 76 de diez á cuatro. 
9113 4-21 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A P A R A U N A corta familia y algunos quehaceres más de la casa, 
ha de dormir en el acomodo y traer buenas referen-
cias. Concordia 33. 9111 4-21 
D E S E A COLOCARSE 
un general cocinero, vive Economía n. 38 y tiene per-
sonas que respondan por su conducta. 
9100 4-21 
SE S O L I C I T A N 
uenas costureras. Amargara n ú m e r o 80. 
6077 6-21 
B A R B E R O S 
para sábado y domingo hace falta uno, Agui la esquina 
í Virtudes. 9133 l a - 2 l 3d-22 
DE S E A C O L O C A R S E en una casa de respeto 
8« muy activo é inteligente 
decente: se responde por 
imprenta dan razón . 
un M U C H A C H O de color 
para el servicio de mano: 
y criado en casa de familia 
él: en el despacho de esta 
9076 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E turera de modista, de 6 
mero 11. 9079 
U N A G E N E R A L COS-
á 6. San Juan de Dios n ú -
4-21 
SE S O L I C I T A 
un ¡. i nto prác t ico de est-e puerto á Gibara y puertos 
i a t e m edios para e! cespacho de la goleta "Seis M a -
Antonio l ámela . 909o 4-21 
B a r b e r o s 
So solicita un m^dio oficial y un aprendiz. Ainüar 
0.57. 9 m ¿-21 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , aseado y de buena conducta, desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento, tiene personas que respon-
dan por él: calle del Aguila 116, entre Barcelona y 
Zanja dan razón. 9069 4-21 
SE S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, de 9 á 10 meses de pa-
rida: calzada de Jesus del Monte 421. 
9123 4-21 
OJO.—SE S O L I C I T A C O M P R A R U N A CASA de mampostería y azotea en el cuadro de Galiano 
á Belancoain y de Reina á San Lázaro , que tenga sa-
la, comedor, lo ménos tres cuartos, cocina y demás 
servidumbre: sin interToncion de menor; que esté libre 
de gravámen; que tenga sus contribuciones corrientes; 
que sea seca y que su precio no pase de $2,500 á 2,900 
en B i B , libres para el comprador. Con las mismas 
condiciones se compra una, aunque esté un poco de-
teriorada, con tal de que sea barata. Neptuno 241 i n -
formarán. 9099 4-21 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas recomendaciones. San 
Miguel 73̂  9065 5-20 
AP R E N D I Z D E IMPRENTA.—Se necesita uno que sepa parar; se le dará casa, comida,, etc., en-
señanza y una gratificación, según su conducta. I n -
dustria 120, barbería , informarán 8973 6-19 
SE C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y br i l l an-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Andiencia. 9285 4-26 
Q E C O M P R A U N P E Q U E Ñ O T E R R E N O P O R 
© e l paseo de Tacón hasta el paradero del Urbano, 
Infanta ó San Lázaro, ha de ser barato; impondrán 
San Lázaro accesoria frente al 114. 
9284 4-26 
L I B R O S 
Se compran de todas clases y en todos idiomas, se 
responde á pagar bien las obras buenas. Monte n. 61, 
Habana. 9230 8-21 
ÜN A F A M I L I A Q U E H A L L E G A D O D E L A Península desea comprar un mueblaje completo 
de casa, tóase Junto ó por piezas sueltas: se desean 
buenos y de familia particular, pagando lo que hoy 
realmente valgan: la persona que desee enagenarlos 
puede dejar aviso en O'Reilly 73. 
9199 8-23 
SE COMPRAN 
de todas clases, métodos de música y bibliotecas por 
costosas que sean, pagando bien las obras buenas, no 
se cierre trato sin oír la oferta de esta casa pudiendo 
remitirse ó avisar para irlos á ver á la l ibrería la U n i -
versidad, O'Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. Sa-
lón reservado para las operaciones. 9161 4-22 
HILA 
H I L A 
HILAS 
So compran en tudas canlidsdes 
Droguer í* L a Central 
Obrapía 33 y 35. 
9149 8-22 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras a 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco SUva. 8149 26-8JI 
SE C O M P R A N 
todos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro v brillantes. Informarán O-
b r a p í a n . 53, 7951 lm.-29 
A V I S O 
Se compran teda clase de muebles usados pagán-
dolos bien. Amargura esquina á Villegas. 
9119 4-21 
SE S O L I C I T A 
comprar un colegio de 1* y 2 í enseñanza, ó ser admi-
tido como sócio en uno acreditado. Mercaderes, Cruz 
Verde, informarán. 8813 8-16 
SE H A E X T R A V I A D O U N A L E T R A EXPan-dida en el ingenio Neptuno, del Sr. Malpica, girada 
á fayor de D . Virgi l io García y endosada á D. Genaro 
Pérez : lo que se hace públir o por haber practicado los 
pasos necesarios á fin de que no sea satisfecha más que 
á el interesado. 9346 4-27 
SE H A E X T R A V I A D O E L B I L L E T E N U M E -ro 4,401, fóüo 6 al 20, en la plazi de Armas, frente 
á la casa de Borjes: se suplica á la persona que lo 
haya encontrado lo entregue en la casa de cambio 
Obispo 21, que se le gratificará en caso de salir, están 
tomadas las medidas como billete suscrito. 
9315 4-27 
EL D I A 23 SE E X T R A V I O U N A P E R R I T A blanca, con manchas oscuras, desde la calle de 
Virtudes á la plaza de Colon: al que la presente en 
dicha calle de Virtudes 2, esquina ú Zulueta, se le 
dará una buena gratificación, atiende por chiquita. 
C 1082 4-26 
EN L A N O C H E D E L M I E R C O L E S SE H A N quedado olvidados en un coche de plaza que se to-
mó al salir de Tacón, unos gemelos de teatro: se su-
plirá á la persona que los haya encontrado se sirva 
derolverlos en la calle de Tejadillo 30, donde muy ge-
nerosamente se le gratificará. 9182 4-23 
EL M I E R C O L E S SE E X T R A V I O U N T I T U L O hipotecario de una finca en Santiago de las Vegas, 
suponiéndose haber sido en las guagas del Cerro; la 
persaoa que lo entregue en Concordia 109 será gratifi-
cada generosamente. < 
9147 l-22a 3-23d 
te le s i l Mis y Mas 
IMPORTANTE. 
HOTEL TELEGRAFO 
En vista de l a p é s i m a s i t u a c i ó n que atra-
viesa este p a í s , hemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desde el dia Io del actual, ga ran t i -
zando de paso que dicha rebaja no s e r á mo-
t ivo para alterar en lo m á s m í n i m o el exce-
lente t ra to que el púb l i co conoce. 
Igual ofrecimiento hacemos con respecto 
al Hotel Mascotte ( á n t e s San Cár los) nue-
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su ó r d e n y e s m e r a d í s i m o t ra to y 
precios m o d e r a d í s i m o s , lo convierten en el 
Hotel de m á s a t ract ivo para aquellas fami -
lias y hombres solos que deseen v i v i r con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante, 
B A R A T O , B A R A T O Y B A R A T O . 
Habana y j u l i o 1? de 1887. 
J . Batet . 
8298 26-5jl 
GRAN H0T1L PASAJE. 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
P . M. Cas tro y Ca 
Cn 984 26-6Jl 
H O T E L G R A N C E N T R A L , 
Virtudes esquina á Zulueta. E n este hotel hay mag-
níficas habitaciones frente al parque Central muy bien 
amuebladas para familias y caballeros, dando todas á 
la brisa, precios módicos. 9120 4-21 
AÍJÜILEBFS. 
Se alquila la bonita casa San Miguel 87, entre Cam-panario y Lealtad, con pisos de mármol y mosáico, 
inodoro, cuarto de baño y demás comodidades: al lado 
871 está la Üave é informarán en Galiano 26-
9325 4-27 
Se alquila la casa Compostela 33, con dos ventanas, sala, comedor, cuatro cuartos, espaciosas cocina y 
patio: la llave en la otra puerta n . 35, é informarán 
Lampari l la 96, casi esquina á Bernaza. 
9322 4-27 
E E I N A 3 
al lado de la Audiencia, se alquila un piso alto con 
servidumbre, independiente; informan en la misma. 
9342 4-26 
DOS H A B I T A C I O N E S 
muy espaciosas j muy frescas, se alquilan para hom-
bres solos, á precios muy moderados: entrada indepen-
diente. O'Reilly 23. Cn 1083 4-27 
Se alquila el piso principal de la calle de Cuba n ú -mero 38, esquina á Chacón: tiene todas las como-
didades para una familia; precio $30 oro; también se 
alquila en el entresuelo un cuarto grande con una gran 
cocina y todas las comodidades en $30 B [ B , esquina á 
Chacón. 9335 4-27 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas muy ventilades y frescas, O-Reil ly 
13, entre Cuba y Aguiar. 9338 4-27 
Se alquilan habitaciones amuebladas en la casa más fresca de la Habana con vista á la calle y á la en-
trada del puerto, se da asistencia si la desean, Tacón 
número 2. 9316 4-27 
Se alquilan dos cuartos altos muy frescos, juntos ó separados á un matrimonio ó á hombres solos calle 
de Obrapía 73, al lado de la panader ía E l Gallo de 
Oro. 9308 4-27 
Se alquilan. Inquisidor número 35, alto y bajo y 25 habitaciones; Buenos Aires números 3 y 5 también 
de alto y bajo, muchas habitaciones, jardines, árboles 
frutales, baño, eto. Impondrán Obispo 37. 
9307 4-27 
V E D A D O 
Por tener que ausentarse, se subarrienda la casa 
número 12 de la calle A , en la misma informarán. 
9306 4-26 
Se alquila la bonita casa Refugio 19, á media cua dra de la alameda del Prado, con agua de Vento y 
comodidades para una regular familia: la llave en la 
bodega del frente y San J o s é esquina á Lealtad, bo-
dega impondrán. 9299 4 -27 
SE A L Q U I L A 
por $31 oro la ventilada y fresca casa Peñapobre 27, 
esquina á Monserrate. 
9032 6d-20 6a-19 
Cerro. Se alquila una casa con portal, sala, dos cuartos, comedor, cocina de mamposter ía , calle de 
la Rosa o, 8, esquina á Palgueras, una cuadra del par-
que del Tulipán, el papel dice donde eí tá la llave: i m 
pondrán Galiano 75. 9379 4-26 
SE A L Q U I L A 
una posesión alta á persona sola y de moralidad y no 
se repara en precio, lo que se quiere es tranquilidad, 
en Reina n. 2, frente á la Audiencia, mueblería. 
9286 4-26 
PRADO 87 (bajos) 
Se alquila una sala, un cuarto y dos caballerizas. 
En la misma informarán. 9270 4 2fi 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños, hay con vista á la calle y 
muy independientes. Bernaza 60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 92S2 4-24 
Se alquila ía fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa y demás comodidades. Informarán Industria 96. 
La llave Aguila 33. 9213 4 24 
SE A L Q U I L A 
un cuarto grande con balcón á la calle y nn zaguán. 
Teniente-Rey número 17. 
9227 4-21 
SE ALQUILA 
la casa número 1 calle de Madrid, barrio de Jesús del 
Monte, en $25 billetes, tiene s^ila, cuatro cuartos, agua 
y todo lo necesario para una familia, cómoda por es-
tar en la cuadra del establo de Estanillo: informarán 
San Ignacio 81. Cu. 1076 8-21 
SE A L Q U I L A 
una habitación bastante espaciosa y yentilada con 
balcón á la calle, propia para dos amigos ó un matr i -
monio, con toda asistencia, Villegas H7 entre Obispo 
y Obrapía . 9á55 4 21 
OReilly ^0 entre San Ignacio y Cuba, frente á la "Lucha," se alquila en los altos un magnífico es-
critorio y varias habitaciones, t r a t a rán en el a lmacén 
de víveres, H . de Beche. 9253 1-21 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid esqui-na á la del Marqués d é l a Torre, n . 47 á ur.a euadra 
de la calzada, la fresca y cómoda casa, capaz para dos 
familias, la llave en el nV 45, y de su precio impoudnln 
calzada de S. Lázaro n. 225. 9217 4-24 
SE A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones, Salud 38 entre Campauaro y 
Lealtad. 9216 8-24 
Amistad 62. be alquilan unos cuartos altos con balcón á la calle, una sala baja á la calle, pii>o de 
mármol y cuartos interiores, con asistencia ó sin ella. 
9233 4 21 
O e alquilan en 20 y 18 pesos billetes las casas Vive» 
0 2 9 y Milagro 5, la primera con dos cuartos próxima 
á la iglesia de Jesús María y la segunda con id. á 10 
pasos de la calzada de Jesús drf Monte, con buen pozo 
de agua dulce, la llave en el 579 de dicha calzada y 
de la otra como de las condiciones, impondrán D r a -
gonea esquina á Manrique, carnicería. 
9215 4-23 
OSPEDAJE 
En casa de familia, Neptuno n, 2, ffente al Parque 
Centra! y próximo á los teatros, acaba de desocuparse 
una magníl lca habitación que se alquila á precio m ó -
dico, con asistencia y mesa, á uu matrimonio sin hijos 
ó dos caballeros. Es requisito indispensable presentar 
b uen as referen das. 9217 -1-23 
Se alquilan habitaciones grandes, piso de marmol y una sala á caballero ó familia decente. Prado 87, 
frente al Círculo Habanero, y se desea un criado. 
9186 4-23 
Guanabacoa. Se a lquí la la casa calle Real número 62, con ocho cuartos, cocina, patio y una arbole-
da que da á la calle de San José , tiene ventana, za-
guán y un buen pozo, tres cuadras del paradero y des 
del colegio d é l o s Escolapios. L a llave á la otra puerta 
impondrán de su ajuste en la Habana Reina 74. 
9176 4-23 
M arianao.—Se alquila la casa calle Vieja n. 35, propia para la temporada por su ínfimo precio y 
lo bien situada: informarán Amargura 47 todo el dia 
y Compostela 71 de 12 á 2. 9218 4-23 
En el sitio más céntrico y fresco de la Habana, ee alquilan unos preciosos altos, completos ó por ha-
bitaciones separadas; tiene la casa cinco balcón' s de 
fachada y magníficas vistas al Campo de Marte y Par-
que de la India. Cárdenas 2, esquina á Monte. 
9208 8 23 
R E I N A 62 
Habitaciones altas y bajas con asistencia. Una sala 
baja. 9205 15-23J1 
E N $34 OKO 
se alquila la casa Bernaza n. 23, con tres cuartos ba-
jos y dos altos: la llave en la otra puerta y las condi-
ciones San Ignacio 22. 9193 8-23 
Infanta número 60 frente á la nueva plaza de toros. Se alquila esta hermosa y nueva cosa propia para 
una acomodada familia; también un gran terreno cer-
cado y con colgadizos y agua corriente todo el año á 
proposito para una industria, en la misma imponen. 
9129 4-S2 
Se alquila una accesoria calle de Teniente-Rey de la casa n. 90, entre Villegas y Aguacate, tiene sala, 
comedor, un cuarto, patio, algibe y cloaca, en el 92 es-
tá la llave y su dueño Obrapía 57, altos, entre Com-
postelay Aguacate. 9167 4- 22 
Se alquila la casa calle de Teniente-Rey !-0. entre Villegas y Aguacate, tiene sala, comedor, 5 cuar-
tos, patio grande, algibe y cloaca, la llave al lado n. 92 
y su dueño Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate 
y se vende la legítima cascarilla de huevo á 30 centa-
vos cajita. 9166 4-22 
Se alquilan los bajos de la casa calle de J e sús J t a r í a número 123, tiene sala Con 2 ventanas, comedor, 
3 cuartos grandes, patio, agua y demás comodidades, 
en el alto está la llave é impondrán Obrap í a 57 altos, 
entre Compostela y Aguacate. 
9165 4-22 
En punto céntrico y en casa de familia decente se alquilan dos magnificas habitaciones con balcón á 
la brisa, con toda asistencia y propias para un mat r i -
monio. Galiana 121 esquina A Dragones. 
9151 8-23 
Escobar 32.—Se alquila esta hermosa casa de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abun-
dante y demás comodidades, en $34 oro, la llave en la 
bodega esqnina á Lagunas: informarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos L a Carolina. 
9163 4-22 
Se alquilan dos habitaciones en la casa calle d é l a s Virtudes esquina á Manrique número 97, con salida 
independiente, cocina, agua, gas y demás comodida-
des, propias para un juzgado, en la misma informarán. 
9158 4-22 
Se alquila la fresca casa calle de las Damas n ú m e -ro 2, casi esquina á Luz, en la cantidad de onza y 
media oro, tiene sala, tres cuartos, agua y demás; la 
llave aliado, bodega, é imponen en Teniente-Rey 62. 
9152 4-22 
Se alquilan habitaciones amuebladas muy frescas y ventiladas á 20 y 25 pesos billetes, con asistencia y 
entrada á todas horas, á hombres solos. Lamparil la 
n ú m e r o 63 esquina á Villegas. 
9145 4 22 
SE A L Q U I L A N 
la casa Refugio 4, entre Prado y Morro, y los frescos 
y bonitos altos Zulueta 24, frente á la plaza de Colon: 
impondrán Prado 73, almacén de maderas. 
9195 8-22 
Se alquila una fresca y espaciosa sala baja, con piso de mármol , dos puertas á la calle y dos cuartos 
anexos ó sin ellos, en el punto más céntrico de esta 
ciudad. Obrapia 15, é informarán. 
9168 4-22 
Se alquila una sala con dos hermosos cuartos, con puerta y ventana á la calle; entrada independiente: 
hay agua de Vento: en la misma hay cuartos altos y 
bajos con l lavin; entrada independiente. Villegas 42 
junto á O'Reilly, una cuadra de los teatros y parques: 
todo en precios moderados. 9146 4-22 
OJO.—Se alquilan habitaciones altas y bajas y una hermosa cocina con tomo y agua, propia para un 
principiante de cantina, y á la entrada tiene cuatro 
casas que le toman la comida: en la misma se vende 
un piano. Prado n . 5. 9160 4-22 
Se alquila la casa calle del Obispo 32, entre Habana y Aguiar, propia para un buen establecimiento, 
como los que ha habido en ella siempre. I m p o n d r á n 
Cuba 52, estando la llave en el café E l Mallorquín. 
9043 10-20 
O J O - C A S A 9 B A R A T I L L O 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
vista al mar y á la calle. 9018 15-20J1 
SE A L Q U I L A N 
unos altos en Galiano 93, con cuatro cuartos, sala, 
comedor y todo el servicio necesario: vista hace fe. 
8870 9-16 
Se a lqu í la la casa calle de las Virtudes n. 116; tiene sala, comedor, tres cuartos, buen patio y azotea, 
hermosa cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 52, 
estando la llave en la bodega de la esqnina. 
9044 10-20 
Se alquila el primer piso de la casa, calle del P r í n -cipe Alfonso n. 83, muy fresca y vista hermosa: no 
hay que i r al campo para mejorar de temperamento: 
vista hace fe. Acepta n. 43 t r a t a rán de su ajuste. 
8854 16-16J1 
En tres onzas y media se alquila la casa de alto y bajo, calle de Tacón n. 4, entre Empedrado y O'-
Reilly. Informan en Luz número 13. 
8857 27-16 J l 
D A M A S 4 
Se alquila esta casa de sala, comedor, dos cuartos 
grandes, agua de Vento y demás comodidades: la l l a -
ve está en el n . 6: informarán Empedrado 28, botica. 
8827 11-15 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos altos con entresuelos y contienen t o -
das las comodidades necesarias, Trocadero 68 esquina 
á Galiano; y una casa con tres cuartos bajos y 2 altos, 
tan fresca como cómoda. Lagunas 2 A. In formarán 
Norte y Campanario, almacén. 8913 8-17 
E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de c o s e r N E W - H O M B ó N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Amer icana , 
Saymond, Fi ladelf la y Domestic. 
M A Q U I N A S para pelar; idem para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, &-
JOSE S O P E Ñ A . 112, O ' R E I L L Y 112. 
NOTA.—Como único agente para toda la Isla de las máquinas iVeio-
Eotne y Wileox & Cfibba, advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. Se acaban de recibir cestitos para colegio, estuches, relojes de 
terciopelo, carteritas, etc., etc., etc. 9001 10-17 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A bate de Afrecho. Sin ^ 
r iva l para extirpar las pecan y barros. ^ 
"CONSERVA y S U A T I Z A E L C U T I S J 
Inventado por 
C R U S E l i I i A S Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
1 2 , 3 1 4 x 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . £ 
Cn 870 156-16 Jn 
D E C O S E R . MAS MAQUINAS. M U C H A S MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S — m a g -
níficas máquinas de pié legítimas GARANTIZADAS por CUATRO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas barat ís imas y garantizadas por 
U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la sin r iva l Domés t i ca , G r a n Amer icana n . 1 
& 7, Nueva Baymond, £t . Singer. Gran surtido en Remington, í í ew Eome, 
W. Qibbs. Máquinas de mano, á $5 B j B . I d . de rizar, á $5 B^B. 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L QUE M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A D E C U B A . 
í S T F i j a r s e bien en la d i rección. 
74, C B E I L L Y 7A.—José Oonealee Alvares . 
N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir máquinás más perfectas y 
otras de poner elásticos. 
OTRA.—Maniquíes universales, úl t ima novedad. 
6986 26-4Ju 
P L A T A M U Ñ E S E S . 
F A B R I C A N A C I O N A L D E O B J E T O S D E M E T A L B L A N C O . 
Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
U N I C O A G E N T E P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 
P E D R O M Ü S E D A . 
O - R E I L L Y 102. O - R E I L L Y 102. 
Precios s in competencia posible. 
CUBIERTOS 
ricamente plateados. 
12 cudiarai $10.60 oro. 
12 tenedores. ..$10.60 
12 cucbi l io- . . .$10.60 
12 onohar i t a« . :$ 6.37i 
Llevando las 4 
dnas. juntas. . .$36.37i 
E s t a c a s a e s l a ú n i c a 
q ü e v e n d e 
P L A T A M E N E S B S 
e n t o d a l a I s l a de C u b a 
CURIERTOS 
P U U M E N Í A B O S . 
. 
12 cucharas $ 7 oro. 
12 t t n e d ó es $ 7 
12 cuchillos $ 7 
12 cucharitas $ 1 
Llevando las 4 
l docenas juntas.$22 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños , azucareras de várias formas, cu -
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, tene-
dores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en juegos de café 
de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, seryilleteros, porta-cuchillos, estuches 
completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en 
fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn '081 -27 
Se alquilan unos magníficos altos con entrada inde-pendiente, muy frescos y grandes comodidades, los 
cuales se encuentran próximos á la Iglesia de Monse-
rrate. L a llave en Concordia 44, esquina á Manrique. 
9073 4-21 
En casa de una familia respetable se alquila un piso principal con tolas las comodidades para una re-
eular familia. San Ignacio 90, entre Sol v Santa Clara 
9116 4-21 
En una casa decente se alquila á señoras solas 6 ma-trimonio sin niños un hermoso cuarto bajo y una 
espaciosa cocina, con pluma de agua. San Nicolás 42, 
informarán. 9109 4-21 
Aguila 11.—Se alquila esta edmoda casa de dos ven-tanas, sala, comedor, tres cuartos altos y tres ha -
jos, agua abundante y demás comodidades, la llave 
en la bodega esquina á Colon, en $34 oro: informarán 
Obispo 37, depósito de tabacos L a Carolina. 
9108 4-21 
Se alquilan en dos terceras partes d é l o que ganaban dos cuartos corridos muy hermosos y tres con las 
ventanas que dan al balcón, son buenos para hombres 
solos ó un matrimonio sin hiios. Egido 107, entre San 
Isidro y Fundic'on. SiQt 4-21 
Ganga.—Se alquila en 25 pesos billetes, una casa nueva con sala, comedor, aposento y dos cuartos, 
agua abundante. Calle de Espada 36, entre San José 
y Z^nia, su dueño Villegas 58. 
'9087 4-21 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas á la brisa, con balcón á la calle y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencia. Z u -
lueta 3, contiguo al solar del Aplecb, frente al Parque 
Centra!. í W i 4-21 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con baño y derecho á la sala, dos cuadras del Parque, á señoras 
solas ó matrimonio Amistad 50, esquina á Neptuno. 
9093 4-21 
Industria 101.—Una habitación con ventana á la ca-lle, propia para dos personas por su capacidad, á 
dos cuadras del Parque y teatros, pueden vivir con 
mucha economía por ser en familia, con asistencia. 
9112 4 21 
T E J A D I L L O 27 
En un colegio se alquilan dos Cuartos altos cou agua 
de Vento en la casa. 9070 4-21 
Se da en arrendamiento una finca en el Calvario, de 4 caballerías de tierra, dividida en diez cuartones, 
buenos pastos, propia para una vaquería: informarán 
Glo r i an 55. 9053 5-20 
En la Chorrera, frente al paradero de loa carritos, se alquila una bonita casa de mampostería, cen 
j a rd ín : se da barata por la temporada: la llave el ad-
ministrador de los carritos: informarán Baratillo u. 5, 
Habana. 9035 5-20 
S I A L Q U I L A 
Aguila n. 55, propia jara una corta familia: informa-
rán Muralla 79, sede) la de Mestre. 
8786 9-15 
de Fincas y Esiablecimientos. 
SE V E N D E N CASAS D E 1 Y 2 V E N T A N A S desde el precio de 1,000 á 40,000 oro, hay fincas de 
campo de todos tamaños , casas y fincas pidan por ca-
llea y barrios y las fincas por té rminos municipales y 
provincias; hay dos solares en el Vedado, un casa 
6,500 oro, casitas en Kegla, Guanabacoa. Cerro, Je-
sús del Monte, Marianao, también doy con garant ía 
hipotecaria de casas 100,000 pesos en billetes y oro en 
particas chicas y grandes, da rán razón, Aguila 205, 
Sombrerer ía , entre Estrella y Ueina, de 7 á 10 y de 2 
á 8. 9321 4-37 
SE V E N D E N C A F E S C O N B I L L A R Y S I N billar de $1,500 hasta 18,000 B de B . , y bodegas 
también de todos precios: aquí no se e n í a ñ a á nadie, 
con toda legalidad: da rán razón calle del Aguila 205, 
fombrereria entre Estrella y Reina hasta las 12 y de 
2 á 8 9320 4-27 
S E V E N D E 
una casita de madera, situada en la calle de San Cris-
tóbal n . 26, Cerro: informarán en el Mercado de Co-
lon, tienda de ropa E l Porvenir. 
9344 8-27 
$5,500 ORO 
Se vende una casa situada en el mejor punto del 
barrio de Colon. No se admiten terceros: informan 
Virtudes 117, barbería . 9329 4 27 
P O T R E R O 
Se vende uno de 3 caballerías; dista una legua de 
Guanajay; buenas fábricas, aguada corriente, á rbo le -
da. palmar. Centro de Negocios, Obispo 80 de 11 á 4. 
9324 4-27 
Q E V E N D E Ü N A CASA S I T U A D A E N E L B A -
ÍOrr io de Guadalupe compuesta de sala con ventana 
con persianas, comedor, tres cuaitos, cocina, patio, 
azotea, agua, gas y demás comodidades. N» debe con-
tribuciones y está libre de todo gravámen. Aguila 121, 
bajos, entre San Rafael y San J o s é informara su due-
9334 4 27 
E N 2,500 PESOS ORO 
Se vende en lo mejor de la calzada del Monte, con 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos hermosos con un 
salón al fondo, libre de gravámen. Centro de Negocios 
Obispo 30, de 11 á 4. 9323 4-27 
Se vende 
la casa calle de la Gloria n . 26: tiene sala, comedor, 
dos cuartos, patio, cocina: es de mamposter ía y teja: 
en la misma informarán. 9266 4-26 
EN $2,000 ORO SE V E N D E U N A CASA D E esquina en el barrio del Monserrate; también se 
venden otras casas más, situadas en puntos céntricos: 
impondrá su dueño Neptuno 90. 
9241 4-24 
SE V E N D E 
un café por ausentarse su dueño, con urgencia, á la 
Península , muy barato j en punto céntrico: informarán 
en el despacho de esta imprenta. 9238 4-24 
OJO, buena oportunidad OJO. 
E l que desee establecerse disponiendo de alguna 
cantidad, puede hacerse de un magnífico estableci-
miento mixto, con fonda, posada panader ía , billar y 
otras anexidades; el resto puede abonarse á plazos ga-
rantizados y también se da en sociedad siempre que 
cuente con algo y teniendo en plaza crédito. Se ven-
de ó se da en sociedad por no poderse atender. Infor -
mes, Monte 89. 9242 5-24 
OJO.—SE V E N D E U N PUESTO D E F R U T A S y verduras muy acreditado por tener su dueño que 
ausentarse á restablecer su salud: calzada del Cerro 
n. 681: en el mismo darán razón á todas horas. 
9257 4-24 
SE V E N D E U N A CASA D E B A Ñ O S Q U E P A -ga un alquiler módico y sus gastos muy reducidos, 
esta situada en el punto más céntrico de la ciudad y 
tiene local bastante para aumentar el giro; tiene vida 
propia por lo importante del punto. Muralla 39 infor-
marán. 9230 4-24 
VE N T A D E C A F E S C O N B I L L A R Y S I N billar; una bodega á tasación, sin regalía; otras 
hay de todos precios; las hay muy buenas: yo no en-
gaño á nadie como otros por venderlas otra vez para 
estar ganando siempre: darán razón Aguila 205, entre 
Reina y Estrella, sombrerería, hasta 12 mañana , 
8097 *-34 
AT E N C I O N ! ! - S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S de establecimientos; se vende uno de gran porve-
nir por ausentarfe su dueño á la Florida á recibir una 
regalar fortuna en ganado y haciendas, sin corredores 
San José 48. 9210 4-23 
OJO —POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O POR estar enfermo, se vende una panader ía con $150 
de amasijo, en panto céntrico con un alquiler muy 
módico, y se da barata: informarán calle de Egido 
esquina á Corrales, cafó Los Ferrolanos. 
9219 8-23 
SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A CASA calle de Escobar 163, á dos cuadras de la calzada 
de la Reina, con s ila, tres cua'tos, comedor, de azulea 
y tejas y pozo de agua: impondrán Campanario 86 ca-
sa de préstamos. 9!92 8-23 
S E V E N D E 
en $2,700 oro la casa Compostela 104, uiu corredor y 
libre de todo gravámen: su dueño Esperanza 19 
9190 4-23 
OJ O . — P A R A E S T A B L E C E R S E E N E L G I R O de víveres, se da muy barato el armatoste que exis-
te en los bajos de la casa Arsenal núm. 31, esquina á 
Cienfuegos, por alquilar el local: tiene llave de agua, 
desagüe á la cloaca y barrio suficiente pa; a una regu -
lar bodega: su dueño calzada del Cerro rnimero 865. 
9216 4 23 
GA N G A . SE V E N D E POR M E N O S D E L A mitad de su valor un solar en el mejor punto del 
Cerro: tiene algunas habitaciones y puede acabarse 
de fabricar con muy poco dinero, calle de Paula 43: 
la misma fe acomoda un cocinero. 
9136 4-22 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SÜ D U E Ñ O se vende la bodega situada en la calle do San M i -
guel n . 69 esquina á Manrique: en el almacén de ví-
veres Mercaderes 45, Cuna 10 y en la misma darán 
razón. 9112 10-22 
B U E N NEGOCIO 
D E VERAS.—Por no poderlo asistir su dueño se 
vende á tasación que bien vale regalía uno de los me-
jores establecimientos de comestibles muy acreditado, 
de rauchoo años de establecido. Es verdadero negocio, 
con un capital que puede reducirse de seis á ocho mi l 
pesos ó elevarse á la suma que se desee por la bondad 
del estableciraieiito, magoitud del negocio y punto 
céntr ico en que está situado. Impondrán Galiano 306. 
9138 1-22 
E n $ 3 0 4 oro 
libres, con 21-15 metros de fondo se vende el solar 
Misión 107, entre Alambique y San Nicolás, título inf -
crito en el registro: informan en Lealtad '26, entre 
Reina y Salud 9156 4-22 
BU E N N E G O C I O . — P O R N O P O D E R A T K N -derla su dueño se desea traspasar una buena casa 
situada en un punto céntrico de esta capital y con 
buena producción en la actualidad: informarán L a m -
parilla esquina á Villegas, bodega, 
9114 4-22 
SE V E N D E N U N I N G E N I O S I T U A D O CER-ca de esta capifa', con paradero de ferrocarril en 
el mismo y campo para más de m i l trescientos boco-
Í'es. También un gran potrero y una ó dos casas en as mejores calles de esta capital: informarán de todo 
San IgnaclonSl . 9110 8 22 
T f ^ SE V E N D E U N H E R M O S O T A L L E R 
\ J 0 V ^ d e lavado que está montado con todo cuan-
to se necesito para el ramo: se da en proporción por 
tener su dueño que marcharse á la Península . D a r á n 
razón Aguiar esquina á Cuarteles, exfé. 
913t l-21a 8-22d 
AVISO,—SE V E N D E P O R T E N E R Q Ü E A u -sentarse su dueño para la Península , el estableci-
miet.to de ropa, sombrerería y peletería, situado en 
Puentes Grandes, calzada Real 65, es buen negocio 
por ser de poeo capital 9088 6-2 i 
QU E M A Z O N . SE V E N D E N DOS CASAS D E mamposter ía y á cuadra y media de la calzada del 
«tujite: una con sala, comedor, tres cuartos, patio, 
cocina, etc., en $1,600 btes. y la otra con sala, come-
dor, de azotea y leis cuantos espaciosos y demás en 
$í,fi00 btes. Informará su dueño Manrique 151, sin 
corredor. Í888 9-16 
S E V E N D E 
la hermosa casa situada en la calle de los Baños u. 2, 
Vedado: informarán Teniente-Rey 25. 
8492 16-8J1 
G A N G A 
Se vende muy barata la magnífica casa Concordia 
88, de planta baja: informarán Muralla 79, sedería de 
Mestre. 8785 15-15 J l 
S E V E N D E 
en $3,500 btes. la nueva y pintoresca casa calle d é l a 
Misión 112, entre I n d o y San Nicolás, toda de azotea 
y mirador, con sala, saleta, dos cuartos bajos y dos a l -
tos al fondo, libre de todo gravámen, pisos finos, cielo 
raso y desagüe á la cloaca. Otra en la calle de la P i -
cota 84, de tejas, libre de gravámen, cou sala, come-
dor, un cuarto, patio, etc., en $2,300 btes. Imponen 
calzada de la Reina n. 4, Notar ía . 8783 9-15 
E Ñ T A D E CASAS D E U N A Y 2 V E N T A N A S 
da los precios y comodidades y por calles y ba-
rrios, que las pidan y doy con garan t ía hipotecaria ca-
sas en partidas $13,000 oro: da rán razón Aguila 205, 
entre Estrella y Reina, sombrerería . 
9096 4 21 
SE V E N D E U N A H E R M O S A CASA D E A L T O y bajo, de magnífica construcción, tanto por su so-
lidez, como por sus grandes comodidades, muy seca y 
situada en uno de los mejores barrios de esta ciudad, 
de su precio informarán en la calle de Acosta 33. 
9107 4-21 
EN G U A N A B A C O A —SE V E N D E U N A CASA inmediata á la calle Real, con 14 varas de frente 
por 30 de fondo, en 400 pesos B , y se alquila otra en 
$50 B . con una gran sala, cuatro cuartos v patio gran-
de: da rán razón Vénus 111. 9071 4-21 
DE iNÍMMIE 
SE V E N D E N DOS T R O N C O S D E A R R E O S _ para pareja, un faetón muy elegante, una pareja de 
caballos criollos, raza andilaza, como de 5 años, sie-
te cuartas, cuatro dedos, maestros de coche, y una pa-
reja de cachorros, raza inglesa, como de 5 metes , sin 
intervención de tercera persona: de 4 á 6 tardo. Agua-
cate 112. 9318 4-27 
S E V E N D E N 
preciosos gatitos de Angola: calzada de la Reina nú-
sro 6Í , esqnina á Campanario, bodega, darán razón. 
92S2 4-26 
men 
AV I S O . — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E su dueño se vende un hermoso caballo criollo, buen 
caminador, de siete cuartas de alzada, se puede ver 
Compostela 50, 9150 4-22 
CARRUAJES; 
Ojo á l a ganga. 
Se vende un elegante faetón Principe Aiberto nue-
vo y se da en proporción, puede verse de seis á seis en 
Estrella 42. 9302 5-27 
SE V E N D E U N F A E T O N , E L M A S B L E G A N -te de las Habana por su forma, ligero en muy buen 
estado con su caballo y arreos en 800 pesos B . B . E . , 
calzada del Monte 267, de siete á doce de la mañana . 
9222 4-24 
UN M A G N I F I C O V I S - A - V I S L A N D O . P R O -pio para usarlo cou una sola bestia; un milord sin 
estrenar; estos dos carmages son^franceses, marca 
Courtillier; un tílbnri americano de la marca Brustan; 
un precioso caballo color moro, del Canadá , maestro 
de carruage de inmejorables condiciones; tres troncos 
de arreos, un escaparate; un lujoso capote de castor 
francés, de pescante; una vestidura usada de duquesa. 
Amargura 54, 9291 4-26 
SE V E N D E U N B U E N Q U I T R I N C O N SUS arreos de pareja, un tí lburi muy lijero y tres faeto-
nes, todo muy barato y bueno, Monte 208 esquina á 
Matadero. 9250 4-21 
CARROS Y C A R R U A J E S . — S E V E N D E U N carro de cuatro ruedas propio para cigarros, v í v e -
res, etc., uno de dos id . , también se hacen y componen. 
Una duquesa de uso, pero buena; un t i lbur i de cuatro 
ruedas muy fuerte y ligero. Hay arreos y otros obje-
tos relativos á coches. También una perra. Marques 
González n . 2 esquina á Virtudes, tren. 
9213 4-23 
ÜN V I 8 - A - V I S D E U N F U E L L E C O N S Ü abance, casi nuevo y un t í lburi americano, se 
venden baratos, Aguila 119, entre San Rafael y San 
José . 9172 4-23 
POR A U S E N T A R S E SÜ D U E Ñ O SE V E N D E un milord con-tres [caballos criollos, maestros de 
t iro: puede verse de seis á ocho de la m a ñ a n a en San 
José 93. 9130 4-V2 
SE V E N D E Ü N A E L E G A N T E D U Q U E S A U L -timamoda marca Courtíl ler, es cosa de mucho gus-
to y se da por la mitad de su valor, t ambién se hace 
negocio por otro carruaje más inferior, y en la misma 
hay un t í lburi americano que se da barato. Aguiar 124 
á todas horas. 8995 8-19 
SE V E N D E N V A R I A S D U Q U E S A S Y U N M i -lord, entre ellas hay una nueva y son de la marca 
de E. Courtillier. Aguila 81 á todas horas. 
8926 8-17 
¡¡Vista hace fe!! 
Por ménos de la mitad de su valor y por razón de 
viaje á fines de mes, se hace almoneda de los carrua-
ges siguientes: 
U n coupé de 2 asientos en flamante estado—Un vis-
a-vis de un fuelle y poco uso, forma elegantísima— 
Una duquesita preciosa y que no se ha usado nunca— 
Un csballo moro de arrogante estampa y magníficas 
condiciones—Un tronco y una limonera de poco uso. 
Manrique n. 116, entre Dragones y Salud, casa par-
ticular. 8921 8-17 
DE I0EBLE8, 
S E V E N D E N 
dos puertas de cedro de 4 varas de alto, tres mampa-
ras y un gran tinajón; todo en buen estado: puede ver-
se de 7 á 10 de la mañana v de I á 6 tarde Colon 34. 
9326 5 27 
M U E B L E S D E R E L A N C E , C O M P O S T E L A número 15!. Se vende un bufete nogal 18 gave-
tas, un escaparate caoba para papeles y otros mue-
bles, como son juegos Luis X V , escaparates, lavabos, 
tocadores, camas, cunas y camitas, mamparas, espe-
jos, todo de relance, hay bañadoras , zinc á $8, dos co-
ches mimbre, un tinajón, 1 l ámpara de cristal, dos l u -
ces, varias liras: todo barato. Compostela 151, entre 
Jesús María y Merced, muebler ía de Manuel Suarez. 
9115 4 21d 4-21a 
Q U E M A Z O N D E M U E B L E S 
En Reina 2 i f r e n t e á l a Andiencia, escaparates da 25, 
35 y 45 pesos B [ B . ; camas de bronce y de hierro; un 
•juego desala completo en $95; un canastillero de per-
las en $10; espejos desde $6 á $60; lavabos á $30, de 
moda; mecedores y sillas á $20 medio juego, el mejor 
juego de Viena, como nadie tiene mejor, en $240; un 
escaparate nuevo de una puerta de espejo: uu piano y 
varios pianinos de las mejores fábricas de Par í s y un 
escritorio de comercio. 0287 4-26 
SE V E N D E N POR Ñ O N E C E S I T A R S E , U N A magnífica máquina de rosei-igual á nueva por LO 
tener uso, do la acreditada marca "Domestica," con 
todas sus piezas modernas, en $'J5, una de Singer Re-
formada de medio uso roü aislador, en $?0, una ame-
ricana n? 6, $15, todo billetes y todas corrientes. San 
Nicolás 115. 9290 4-23 
Ü N P I A N O 250 PESOS B I L L E T E S 
En este Intimo precio se da un piano de cxcelei tes 
vocfs y en magnífiro estado. Neptuno 90, entre Man-
rique y Campápár io . 9237 1-24 
Ü N A C A M A D E H I E R R O B A S T I D O R A L A M -bre $20 billetes, una idem $!'5, un par persianas 
cornisa calada $'2, una carpeta caoba $13. una mesa 
noche piedra de mármol $5, un tocador Luis X V , $20, 
un jarrero piedra de mármol y destilar $15, un caba-
llete grande metal blanco $8. Aguacate núm of. 
9256 4-21 
BAROMETROS. 
G r t n surtido de todas clases, hechos expresamente 
para este país y experimentados. 
G u s t a v o J e n s e n . 
M e r c a d e r e s n . 11. 
Cn 1"7.4 15 24J1 
M U E B L E S 
Se vniilci) algunos de medio uso y en buen estado. 
Consulado 17. 9204 4-23 
EAN 10VEDÁD. 
En el establecimiento de mueblería 
E L , C A Ñ O N A Z O 
se ha montado nn taller de ebanistería para hacer to-
da clase de muebles finos y de formas europeas para 
salir de la rutina de los muebles que se han hecho 
hasta la f^cha y hacen aun en la Habana. Para esto se 
cuenta con todos los recursos necesarios, que son bue-
nos operarios, maderas de todas clases gran existen-
cia, un surtido de chapas preciosas incluso tuya y ¡ á n -
dalo A d t m á s el maestro es persona que tiene muy 
buen gusto y conoce bien lo que se necesita para ador 
nar una casa porque ha viajado por Europa y Estados 
Unidos. Se hacen muebles para la venta de toda elase 
para amueblar una casa con lujo ó modestamente, y 
también por encargo á precios muy módicos, arregla-
do la clase de muebles que se haga. Tenemos gran 
surtido de lunas á la veneciana. 
Teniendo una gran existencia de muebles finos de 
relance se realizan sin reparar en precio para desocu-
par pronto el local que ocupan y hacer lugar para los 
nuevos. 
Aprovechar la orasio'i. 
OBISPO 4 2 . 
t - 2 i 
P OR L A M1T.AD D E L O Q U E V A L E SE V E N -de un precioso juego de cuarto do fresno y otro de 
palisandro con habilitación de camas: son ié¡;ios y se 
dan baratísimos: también se vende el mueidaje de sa-
la, comedor y dos aposentos más; un maenífico piani-
uo Pleyel, c is aleria v demás enseres de casa. Con-
eulado 120. 9200 4-23 
SE C I E R R A L A CASA 
Todo?'os muebles á escoger, más que baratos. Que-
da un gran pianino de altas voces. Todo al barrer. 
Acó-ta 79, entre Compostela y Picota. 
9196 4 22 
Q E V E N D E N M U Y B A R A T O S Ü N A E L E G A N -
O t e y moderna cama de nogal, un escaparate caoba 
de hombre, un 1 n f te, dos camas de hierro, un piano 
de cola para aprender, un armonium, una mesa corre-
deras, 12 sillas caoba Luis X V , 2 sillones de costura y 
1 de viaje. Aguila 12. 9181 4-23 
VI O L 1 N W I L L A U M E . — S E V E N D E U N O D E este acreditado f .bricante de Paris. algo usado, 
dándolo barato por no necesitarlo. Acosta 41. b^jos, 
entre Compostela y Habana. 
9170 4-23 
M Ü C H A G A N G A — E N $10 B I L L E T E S SE D A una máquina de coser completamente nueva de 
Wilson, de las antiguas, propia para una señora de 
gusto ó un tren de juegos. Tenerife 7 á todas horas. 
9169 4-23 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa mesa de carambolas: las hay 
nuevas y usadas para piña y palos: se compran, cam-
bian y componen. O'Reilly 16. R. Miranda. 
9092 26-21J1 
S E V E N D E 
uu mostrador y armatoste de una bodega, muy barato. 
Dragones 45. 9f 98 5-21 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAK JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del á l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, ga r an t í 
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
8689 27-13JI 
LÜZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . 
E l mejor aceite, más seguro y más barato, en cajas 
y latas. Sirven los depósitos de petróleo ordinario. De-
[ ósito: A. P. Ramírez, Amistad números 75 y 77. 
8290 25 5 
E lAiPARlA 
LOS PANADEROS. 
Se vende un torno nuevo para cernir harina, basta 
con un muchacho para cernir de 4 á 5 sacos por hora, 
así hava viches y barbojo, desbarata los terrones; la 
ventaja es inmensa, porque además no se pierde la 
harina como con los otros procedimientos y basta a l -
gunas semanas para ganar con la economía el precio 
d i l aparato. Se garantiza el resultado y taraliicn te da 
á prueba. San Miguel 214, J . Barés . 8909 10-17 
TONICO EABANl 
DEL. DR. J. «ARDANO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la u n á n i -
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I ENSUCIA L A R O P A . N I EXI . JE 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A SU E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I SE A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías , Boticas y Perfumería». 
Depósito; Botica La Estrella, Industria 34. 
JAMBE w m unmm 
DKIJ DR. J. O ARDANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo M í d i c o p o r 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio 6 altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . En las U L C E -
RAS, CHANCROS, T U M O R E S . E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S , CASPA. 
T I Ñ A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósi to : Botica L a Estrella, Industria 34, 
4774 60-20A1 
T V f A T ? T ? ! ? \ d Pedid los papcl í i ! os t ó -
J L y i ^ r V X V J l i ^ x O nícos y digeitivos que, 
so venden en la botica S A N T A A N A , Riela68. 
ÍRRÍTACI0NEK 
el es tómago, se curan con 
los papelillos temperantes. Son además diurét icos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A NTE.—Qui ta toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y ca-
ra ía ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Col i r io Refr ige-
rante de la botica S A N T A A N A , Mural la 68. 
Tpy / \ T / ^ T J T ^ O de huesos, manchas, her-
JL/ \ . / JLJ V y x \ J j i O ; pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riela 68, Habana. 
8802 11-13 
l O R M l L A D K L 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo P é r e z Carri l lo. 
Fa rmacéu t ico .—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn f55 2-J1 
ISGELAM, 
S E V E N D E 
una in-' .gTiífieaalbardaála criolla, adornada de plata 
melclior. se da barata, puede verse ¡íanja 52, Habana, 
9264 4-25 
A l l í EITMJEl 
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APARATO (JASOGEI BRIETI 
Con Privilegio s .g . á. g, 
DEMONDOLLOTFILS Dnico aprobado por la Academia | 
de Medicina. 
y aJmíiido et lo? Hospitales de Paris 
Con el GASÓGE.NO-DHIET, tan co-1 
nocido hoy, cada uno puede por si 
misino preparar al ¡listante, y con I 
muy minimos gastoí, escelente 
AUCA DE Sr .LTz y otras varias 
bebidas gaseosas, talos corro las | 
de Vichy, Soda, Limonuda ga-
seosa, Vino espumoso, etc. 
El GABÍCKHO-BIUBT se halla en I 
venta en toda, las buenas casas I 
¡o drogueria o de arliculos del 
Fábrica en PARIS, 72, me da CiiáteiK-d'Eaa 
en las principales Farmacias y D r o r •eriaa. 
A P I O L 
DE LOS 
0'" J O R E T & H0M0LLE 
E l A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas ; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados, t i ún ico cuya eticacia se ha demo*-
trado, en los Hospitales de Paris, es el d» 
los D " * J O R E T y H O T . Í O L . L E . 
Farmacia B R i A N T , 160, rué (calle) de Mwti, PMBS 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É S A B R A . 
P P E L L E T I E R I N A DE 
Laureaao p o r el Ins t i tu to de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de Piri» 
Es e! más seguro remedio y el más f á c i l d6 tomar 
COXTBA LA 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósis va acompañada de una instrucción detallad» 
PARIS. F** TANRET, 64. CALLE BASSE-DU-REÜPART 
^ e p o s i t a r i ^ ^ ^ ^ ^ a O ^ w a ^ ^ o s ^ S A ^ A ^ 
O 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor , Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
qae, desdo la 1' destilación, da tmen sator al 
RON, AGUARDIENTE. ESPÍRITU DE VINO, Ht. 
X V E V A S P E K F E C C I O X E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, ete. 
5e envían franqueadas las instrucciones con los pnclot. 
Agua Mineral Natural 
de F O R O E S - L E S - E A U X 
N o r m a n d i a (Seine-Inférieure) F r a n c i * 
CUATRO MAR JUf TI ALES, maravillosamente graduados. 
Surtido de las Aguas,: 6 0 0 . 0 0 0 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
Da absorción UcQ, no produce Estreñimiento de Tientre. 
(CASBO-CRENATO-FEftRO-lCANGASESÉO CREMOR TITIXEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, fílenonralgie. Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Dtabétis, Nial de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres raraciones por término madio;. 
Impotencia, Atonía, convalecencias. 
Anemia pro iuc i ia en los Climas cálidos-
El Manant ia l Re inet te da, á ia vez. Agua mediciojl 
y Agua para ser servida al tiempo de cerner. E s el mejor 
de los cuatro Manant ia les de F O R G E S - L E S - Í A U X 
para seguir un método curativo doauclliaro. Todoi tos 
Médicos mas célebres ordenan diariamente que se bajea 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o m é SAJC.S.A 
A L A C O C A D E L . P E R U 
El V I S T O M c a s i A s r i exper imentado en los Hospitales de Paris, está 
diar iamente ordenado, con buen é x i t o para comba t i r á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las M a l a s dig-estlones, á las E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la S e b i l i d a d de l o s o rgranos v o c a l e s . 
Los Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por la» 
enjermedaiies, a los Ancianos y a los Niños. 
EB el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y o l r ' O K . T I S ' X C J A l M T E po r S I S C S X * 3 3 N C Z - A . 
EL VINO MARIANI -SE HALLA ES LA CASA DE 
Tfí.A'RXa.WZ, P a r í s , ü , boulevard Uanssmann; STew-YorS; , 19, East, le1", Street. 
Depositario en ¿ . a H a b a n a J o s s ó S S - A - H H - A . . 
f GrOTA, K E I T M A T I S M O S , D O I O R E S 
S O L U C I Ó N d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París, — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i i a t o d e Sosa se emplea 
para curar : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y c rón icas , ei R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s articulares y musculares, y lodaá las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas eulerruedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Garfa frasco va acompañado con una instrucción dotalláda. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e C L I N y Cia, d e PARIS, que se hal la 
en las principales Farmacias y Droguerías . 
PEP U S A D A 
El Sr GHAPÜTEAUT, es el p r imero que ofrece al m é d i c o y al públ ico una 
pepsina que no contiene n i a l m i d ó n , ni a z ú c a r de leche, n i gelat ina, y es c i n c o 
v e c e s , m á s activa que la inscr i ta en ia ú l t i m a ed i c ión de la Farmacopea Francesa. 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en p e q u e ñ a s perlas ó c á p s u l a s redon-
das, solubles, t ransparentes, de una c o n s e r v a c i ó n indef inida . 
Su eficacia es considerable, p u é s dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la d i g e s t i ó n de los a l imentos , y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s d e c a b e z a , b o s t e z o y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala d i g e s t i ó n . 
C H A P O T E A Ü T , F a r m a c é u t i c o , 8, R u é V i v i e n n e , P A R I S . 
8 R O N I Q U i T B S 9 T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y D e ? S K f p e c s c h o . T I S I S , A s m a 
CURACION HÁPIDA Y CIERTA CON I.AS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
d.e T , B f c O ' ü " E S B 3 7 T E S - f f * B I ^ E 2 . 3 E : T 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÓ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, es tá recomendaclo por los Médicos mas cé lebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
fe reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Elíjase que cada Irasco lleve el Sello de la ünioa de los Fabrlcaates, é fin dt evitar las Falsilicacioaes. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264, h m l m ñ Voltaire, PARÍS 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales lamacias. 
l̂ AlV l̂V^1 f̂l<^rtV^^ l̂̂ lV^^ l̂̂ <^^^ 
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A T T 
C H E 
£ 1 sistema de hacer 
todas las ventas , con 
p e q u e ñ a ganancia y 
de g e n é r o s de toda 
confianza, es absoluto 
en los Almacenes del 
B O N M A R C H É 
Casa Arist ide. Boucicaut 
mmm BE imm% 
L a Casa del BOU MARCHE 
t iene por p r i n c i p i o el 
de no poner en venta, 
n i a u n á los p r é c i o s 
mas bajos, sino mer -
c a n c í a s de m u y bue-
nas calidades. 
Tenemos el honór de poner en conocimiento de las Señoras que nuestro 
Catálogo ilustrado, de las Novedades de la E s t a c i ó n , acaba de publicarse y 
que se enviará f r a n q u e a d o á todas las personas que le pidan. 
Enviamos, f r a n q u e a d a s , á los que las piden, muestras de todos los nuevos 
tegidos ; Sederías, Terciopelos, Géneros de lana, Paños , Nuevas telas, Tegidos 
estampados. Encajes, Cintas, Alfombras y Telas para los Mueblagcs dz las habita-
ciones, lo mismo que los albums, descripciones y reproducciones de nuestros 
modelos de nuevos Trajes, Confecciones, Vestidos y Trajes para las señoras y para 
las niñas. Trajes para los hombres y para los mozitos, Modas y adornos de cabeza, 
Faldas de vestidos de señoras, Enaguas, Peinadores, Ajuares de ropas de varias 
clases, Lencería, Ropa blanca confeccionada. Pañuelos, Camisas para hombres, 
Bonetería, Sombrillas, Paraguas, Guantes, Corbatas, Flores y Plumas, Calzados 
para los hombres, para las Señoras y para los niños, Utensilios para las camas. 
Cobertores y mantas, Généros de viaje, Mercería, Artículos ele Parí», Tapicería, 
Muebles, etc., etc. 
l í o s A l m a c e n e s d e l BOXT D X A S C H Í l s o n lo s m a s g r a n d e s , los m e j o r d i s -
pues tos y los m e j á r o r g a n i z a d o s ; p o r e s t a r a z ó n e s t á n c o n s i d e r a d o s entre 
l a s c u r i o s i d a d e s de P a r í s . P o r s u s s u c e s i v o s , engrrandec lmientos e l B O N 
M A R C H É n a l l e g a d o á s e r u n A l m a c é n VZCXCO S J í S Z , BSUirao . 
A p e s a r de l o s e n g r a n d e c i m i e n t o s , i n a u g u r a d o s e n e l d i a 7 de BZarxo 
ú l t i m o , l a C a s a n o es su f i c i en te p a r a d a r c a b i d a á l a a f l u e n c i a de s n c l i en -
t e l a y l i a s i d o n e c e s a r i o e l c o m e n z á r i n m e d i a t a m e n t e n u e v a s c o n s t r u c -
c i o n e s de m u y c o n s i d e r a b l e e x t e n s i ó n . 
Nuestros envios de géneros , destinados á los países de ultramar, que tengan 
cada uno, al menos, un valor de 25 francos, se envian, f rancos d e p o r t e , hasta 
el puerto en que hayan de ser embarcados. Como estos envios no pueden ser hechos 
sino á consecuencia del pago de los géneros pedidos, rogamos á nuestra clientela 
que, al hacernos cualquier pedido, nos envié el valór de el. 
Los Almacenes del BON MARCHÉ no tienen sucursales, ó representantes, ni en 
Francia ni en el Extrangero. Se ruega A las Señoras que estén muy precavidas 
contra los mercaderes que abusan del titulo de nuestra casa para producir con-
fusiones y señaladamente para ofrecer los guantes BOUCICAUT, cuya marca está 
universalmente conocida, y que no se venden más que en los Almacenes del 
BON MARCHÉ en Paris. 
H a y i n t é r p r e t e s q u e s a b e n todos l o s I d i o m a s 
Impren t a del " D i a r i o de l a Mar ina ; " Eicla i 
